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O jorrçaes 
d<z Buanos-Hirea — H p^otoéraphía ao serviço

da imprensa

A Prensa ó, como se sabe, o maior de hoje procura menos fazer trium-

jornal de informações do continente phar uma idóa que conformar-se aos

snl-amcricano. Sob a hábil Resido 
j 
sentimentos presumidos do grande

do seu fundador, sr. Paz, a Prensa 
( 
numero, em cujas mãos está o segre-

attiugiu a tal gráo de prosperidade . do do succcsso.

que, pelos seus meios de acção, tor-j Esse poder drreclo de propaganda
nou-se igual aos maiores orgãos de reduziu-se muito,mas algumas parles

publicidade no mundo. E' um jornal: subsistem ainda. A cultura.lenta mas

rum o qual todos os partidos devem inevitável das massas populares terá,

contar; assim 6 que, sem estar infen- não duvidem, uma influencia beneli-

dado A nenhuma agregação política e ca sobre a imprensa que lhe 6 desti-

ficando fiel aos princípios da evolução'nada. E quanto ao testemunho irre-

deniocratica, elle procura, visivel- cusavel da pliolograpliia, quando etla

mente, estabelecer a igualdade entre não é trucada e da cinematographia,

os dilterentes grupos políticos, para j que lhe dá o movimento á falta de

ter a sorte de uma intervenção doei-1 vida, isto são elementos inapreciaveis

siva, em caso de necessidade. A dire-J de lição de coisas. Infelizmente, nada

cçãoaclual está nas mãos do sr. Eze- i é sagrado para o photographo argen-
I B ¦ rv A/<r,inilA diririflA M í I P lin/\ 1 ^ I I X.  ! .  ..... ... I ,. _ .

quiel Paz,cujo espirito avisado per-i

mittc acreditar que a obra do seu pai

será por elle dignaiucnle levada a

ctlcito.
O sr. Zcbailos passa por ser o

lDsp<rad6r do jornal. O antigo minis-

tro .Ias HelaçOcs Exteriores ú,ao mes-

mo tempo, homem de letras, júris-

eonsuito o historiador. Os seus tra-

balhos sobre questões de direito são

muito apreciados na Europa.

Uma lamentavel questão com o

Brasil trouxo-lhe lazeres que elle não

se sente embaraçado emprchender.

Osr. Paz, que ganhou com o repouso

que gosou na Europa, reservou-se,

naturalmente, um direito dc supre-

nacia. Um fantastico palacio que elle

fez construir, 110 mais bcllo logar do

Buenos Aires,parece annunciar pro-

jic.tn dr antigüidade.
Mas, neste caso, eu não poderia mo

ixiinirdeo cri'icar, pois elle. precisa,
nada mais nada menos, do que tio

Fausto da côrte de Luiz XIV ou mes-

mio tia de Xcrxcs, paia montai' esta

imponcuto vivenda.

O palacio da ><Prensa -, na Avenidt

da Maio, si bem que de menores ili

aiensôes, 6 pouca coisa menos suni

ptuoso.
E* uma das curiosidades que im-

pressionam o viajante.

Uue digo eu? Seria necessário

ama brochura especial para des.

crevel-o. Todos os serviços são in-

stallados com uma intelligente ap-

plicação dos meios na obtenção dos

resultados. Simplicidade de methodo,

deslribuição rigorosa dc funeções,

conforto para o trabalhador do toda

ordem, com uma especialização do

trabalho que faz convergir, sem attri-

tos, todos os esforços para um mos-

mo fim : presteza e segurança de in-

formações. A tudo isto juntem-se
serviços annexos como o departa-

{Tiento medico permanente,que exigi-

ria a competencia do um cspecialis-

ta, c apartamentos luxuosos que a

direcção da Prensa põe a disposição

dos personagens qtie julga dignos

dc tal hospedagem. Acho que, m

esta parle do edifício fosse menos

sumptuosa, estaria melhor adaptada

gosto dc pessoas mais modestas,

d)iie ahi tivessem sido alojadas o que,

retomando a* suas habitações, expe-

ri montariam VÍVO conlraslc compa-

rando-os.
La Nacfan <5 um jornal de partido,

n.i melhor accepção da palavra, que
segue a nobre tradição dc Bartholo-

meu Miltrc.

Compraz m-sc em comparar ao

femps.
Teu excellente amigo Anlonio Pi-

p''-.ro gosa ahi um honroso conceito,

111 opinião dos descendentes do grau-
dc homem de estado argentino. Sem

o concurso discreto, porém indispen-

savel. da Saciou, cm opposiç.ão á

grande copia dos interesses, jamais
alei sobro a propriedade literaria

chegaria a ser realidade. E1 um de-

ver que cumpro gostosamente, e.\-

lernar minha gratidão a quem dc di-

reilo.

O Diário, por sua vez, merece uma

mcnsào especial, por causa da por-
sonalidado de seu director, M. Ma-

riucl Laincz, senador, que leva ató os

limites extremos do requinto pari-
siense a arte dccrilica, não lhe ex-

cluindo a graça da crueldade mor-
daz. M. ManuelLainez é um jorna-
lista do boulevard. qtio cxcello 110
discernir o ponto fraco do- liomcns o
dos coisas, indo-lho admiravclmente

Sondo esse um facto que muito reoommen-
da a culta popul«;ão paulistana, ainda ha que
registrai* idêntico procedimento dos habitán-
tes de It ipetinii>ga e Amparo, onde senhoras
estrearam a uova moda, achando ho, em toda

parte, cercadas da mesma 1 nha de conside-
ração.

A primeira jupe-culotte apparecida em Silo
Paulo, por oceasião da grande festa do piado
da Mo«5oa, oxhibiu-a asra. d. Herminia Gon-

çalves, esposa do ar. José Leonardo Got.çal-
ves, administrador da empre a do Theatro
Polytheama.

A enorme assistência que enchia as banca-
das acolheu-a sob prolongada salva de pai-
mas, dando assim uma provado quanto preza
o sentimento de liumonagum o toler.-iucia, in-
felizmente escasso no animo do» ineff iveis ca
turras da nossa Avenida

Os jornaes do grande Estado exultam, con-
signando o procei monto corrccto do seus
conterraueos. Máo grado nosso, u&o podemos
dizer o mesmo por aqui...

BEBAM

2>xaf\m*vi\a

(CL Alt A. E LKVK)

Predilecta das familias

tino. Elle 6 omnipresente c gosa do ex-
ecravel privilegio do estar em nossa
casa como na delle. Ha um jantar de

amigos ou do lamilia, á sobremesa
entram, sem so 

'annunciar 
sequer,

paltidos personagens, munidos de
véos negros, que atrapalh im os orca-
dos e convidados, para armar nos lo-

ires que lhes apraz as suas lunetas
implacaveis. Depois, cegam-nos dc
um relâmpago de alumínio, que se
dissipa para deixar o veneno da sua
fumaça; c o dono da casa ainda se
apressa a agradecer-lhes. (Juando um
infeliz argentino quer offerccer o seu
coração (sempre acompanhado da
respectiva mão) á dama dos seus pen-
samentos, começa por fechar-se a

cinco chaves, persiannas hermetieu-

mente arranjadas, si elle quer estar

cm segurança!

Clemenceau.Georges

H

ECOS

OJE—a data -Guerra hollandeza. Lou
renço Kcmback, cor >n 1 hollandoz, i

frento 1.500 homens, ataca a f utaleza do ar- !
raiai de Bom Jesus, quartel-general do Ma- i
thias do Albuqu rque. Era em uma (
quinta-feira santa, o Calabar, que guiava os í

hollandezes, julgou que os nossos estariam i
cm descanso ou na igreja festejando o dia 

j
santo. Enga aram-so os hollandezes e foram
repellidos, deixando 400 mortos no campo, ;
ficando gravemente ferido o coronel liom- j
back.

HONTEM—Temphratuba 
: Foi do 22°3, a

maxima, ás 12 o 50 da tarde, o do 21°1,
a minima, ás 9 da manhã.

Cambio—Taxas: 1(5 d., no Banco do Bra-
si), e 15 31/32 o 1() d., nos Bancos estran-

goiros.
Caixa i>e Conversão—Movimento de hon-

tem—Entradas : Llibras esterlinas, lô8-l/2;
francos, 40. Saídas; Libras estorlinas,
2.303-1 2; mil reis ouro, (>20$00ü; francos,
1.620; marcos, 500.

Existência em cofre, réis 256.628:657$»420,
equivalentes a lb.*. 17.108.577-3-2.

Oaaiumpto 
único do dia de honiem foi a

chuva.
Considerada sob todos os pontos do vista,

toda a gente faz,a sou proposito, os múltiplos
coimnentarioM quo nasoem dos seus etfbitos,
desde o alagamento das ruas ató o caso mi-
nim i de so ficar em papas, com as roupas do
corpo encharcadas poia batega quo nos apa-
nhou...

Tamanha tem sul "> a preoccupação geral,
quo nenhum acontecimento não logra de-
spert r a meu »r curiosidade.

Nem facto« de politea, nom eleições para
intendentes, nom crimes sonsacionaes, con-
seguem chamara atten<k'ão publica, inteira-
monte ompolgada pulos cspectaculos da inun-
dação.

Na realidade, outro phonotneno não ha,

quo toquo tão fundamente o animo da popu-
lação, como esse espantoso o continuo agua-
ceiro.

Embora a actividado de todos não cessas-
so, a comploto, a intomperie tem ditticultado
a marcha dc todos os negoeios o o exercício
ilo todas as profissões

Assim, pensamos exprimir o desojo intimo
do todos os nossos leitores, fazendo votos

para que a chuva passo de vez e nos perm.tta
gosar as delicias do sol.

E to desojo soria incomprohensivel entro
os Pai/.-s do Norte, po étn, entre nós que,
ad inikir dos antigos, vivemos mais na rua
o n i praça publica, acreditamol-o naturalis-
simo.

Osr. 
minito da justiça mandoi Buspen-

por oito dias os dois médicos da Saúde
Publica quo, es!ando do serviço na visita-

ção dos navios entrados no porto, ante-hon-
t >m, nãa compareceram a este serviço, o

que motivou que fo;so o proprio direct »r 
^da

Saúde Publica fazei- > em pjisoa, a borJo do
de um navio ent ato.

Ser 
passageiro de ultima classe ms estradas

do ferro do mundo inteiro, coin excepção

da Amorica do Norte, não ó coisa agrodavel,

nem muito honrosa, sondo até polo pessoal

das estradas do forro geralmente tratado

como espocio do carga viva, que pouquissi-
mas attençõos merece.

Poró n, tal situação, é simplesmente humi-

lhante e insupportave.1 para <juem vcaja em

carros do segunda, nas nossas estradas de

ferro.

Principiada sou funccionamento, cm

época om que a população do Brasil, real-

monto se d vidia em duas classes do todo

distinetas,livres e escravos, as nossas estradas

conservaram os modos antigos, em so tratan-

do do profanam vulyos, que não tem bastan"

to dinheiro para pagar a passagem tio pri-
meira. E' verda 'o cpio mesmo o? viajante8

do primeira não gosam, n s nossas ferrovias,

do commodidades demas adas. São elles, por
bom dinheiro transportados em condições

, quo não iuvejav.un passageiros de terceira na

j 
i'ussia ou na Allemanha.

Sempre, porém, por uma taxa addicional,

e les podem viajar de noito, som serem con-

demn idos a ficar privados do somno c sacri.

I ficados ã cnneira insupportavel, quan lo têm
' do ficar durante longas horas pres s no espa-

ço a.-anhado do um ca ro com mu m.

O passageiro de segunda que,uaturalmente,
viaja não por go to, mas dovido ás suas cir-

cumst meias materiaes, devo mei*ocer, tam-

bem, que se cuido da sua saúde, nào o dei-

xando ficar extenuado e com o organismo fa"

cilmonto exposto a todas as moléstia*, o que
não raro vem acontecer depois de viagens

prolongadas.
E como ho o os percursos,dovido á exten-

eão que estã adquirindo a nossa rede ferrovia-

ria, estã> se tornand » maiores, não podondo
ser ovitadas as viagens nocturnas, seria do

toda a conveniência que os passigeiivs do

so^unda tivessem também o direito a carros-

dorniitorios. Estes,raturalmente, podiam ter

menores commodidades do que os de lft cias-

so, mas,em compensação,deviam custar rela-

tivamente menos barato.

Presidência da Republica

Como noticiámos , o sr. pro^ident1 da lie-

publica não doseou hon tem do Sylvostre,
Al:, c tiferenciou com s. ex., o m inistro

da fazonda.

Agua molle...

Pois que o plienomeno se repete e

não recebe solução definitiva, não ha

remédio sinão tomar aos commenta'

rios que naturalmente provoca. Desta

feita o incidente attinge proporções

talvez sem precedentes, na vida da

geração actual. Não doz ou vinte,

mas Iodas ou quasi todas as ruas da

cidade foram convertidas em lençóes

do agua c as que, pelo forte declive,

por serem situadas em fraldas dc

morro, lograram escapar,lòm, nas ri-

banceiras Condidas, nos barrancos

derruidos c nos prédios arruina-

dos, a medida da violência com que

puderam ser devastadas, devido, não

só á fereza do temporal.como á cscas-

sez dc expedientes que o prevenis-

sem e neutralizassem. Quando, ha

pouco mais de mcz, fazíamos nestas

columnas insistentes reclamações so-

bre o regimen da seca, improprio de

uma cidade civilizada, a que nos en-

contramos votados, sem dispòr, em

muitos bairros, da minima quantida-

dc dc agua para os misteres inadia-

veis, quasi rios regosijavamos, no

entanto, dess i penúria, quc,fclizmcn-

te. encontrava dcrivdtiv o. pensando j

nos quadros dc horror periodicamen-j

tc desenhados, ao atravessarmos a

oslação das chuvas. l)c sôde não te-

ria lallecido ninguém': das fallas de

hygiene, oriundas da parcimônia no

lornecimcnto do alidalgado liquido, !

nada se pôde dizer, pela proverbial ]

modeslia dos nossos sórviços do cs- 
j

tatistica; mas as inundações ulli-l

mas já carregaram vidas, já orpha- 
j

naram familias, e oflcrecem, incon-

tcstavelmente, um conjunto de dolo-|

rosas conseqüências remotas, de cn-

fermidades despertada», mais iirv |

1 IM?

O avlnrtwr ICdiiimido IbIhii«-Iiu(— mciim |iritmcii*oN oiinhíon em Evplrlto üan(Q

«l«» Pinlial. S. I*milw — A Nenutaeào «lo vAo-lle volta «Io l*ai*in — (l«t vAar em

Santo» e na capital pauliMa 
— I ni pungiic ilc Miinçáo no Rio de Janeiro

— ®« eanipoM do enrnto de Manta C'i*iix — a* corrente» atinowplierleaa

«obre o mar-lòoN entre o IIia» e \i«'tlicrov — OiitroN IntereMMantes

informes.

Um campo do aviação no Rio de Janeiro é,
hoje, aspiração que já se impòj a todos os
espiritos ávidos de progresso.

Não se falando lia Europa, em quo a vida

aviatoria vai sendo facto auspícios , assi^na-
laudo brilhautemeute os dias de nvws* civ li-
zação, existem, em diversas cidades da Aine-

rica do Sul, escolas de av.a -ão, no*adamonto
Buenos Aires, Sant a^o o Li » a, capitaes, re-
sj>ectivamento, da Argentina, do Chile o t!o

Perú.
O Brasil, infelizmente, ainda não iniciou

tentativa alguma seria no seutido do esti-

mular os emprebendimentos do aviarão, não

possuindo, até agora, nem siquer, um campo
do exercícios avia orias.

Esta nossa demora, eslo nosgo a'razo om

installar um centro av.atorio torna-s < mais

pro'uudamenta sensiv. 1. ouandr. A eorfo <iue

Franco/, bem não ó...
E' brasil iiro...
Sim, porque co ita hoje qinrouta e poucos

annos e vei» para o Bra il apeuas com vinte
uma primaveras.

Ao Brasil deu toda a sua mocidade.
Fixou- e para logo em S. Paulo onde

contrahio casamento do «jual houve al^u-is
filhos.

A sua os posa o oi seus filhos são, 1 gitima*
mente brasileiros.

IXís^o mocinho, teve uma irrepremivel in-
clinação jxdos exercícios physicos e unia de-
cidida paixão por todo os «sports» de ar
livre.

Inspiraram-lhe o amor pífios exercícios
aoreo.s os esluftos o a* exncnoncias do enge
uheiro Liliénllial quo so p<>.lc di/.er, foi o in

| ventor «Ias nu mtilhor, do< plun 13 dou
apparelh >s de hoje.

Então, disse-nos, Pluuchut, ou estava na
fazenda de meu sogi\>, em Esp;rito Santo do

| P.nhal, e tentei um arrome lo do Tiilioulhal. .

| Mandei costurar uns len<;<> s numas lascas dc' 
bamhú o tiz duas graudes .azas com as

«lo toldo, do

possoisso mo

ante-pressionadoraa que o da crise

rior.

Seria palpavel injustiça, dissemol-o

e repetimos, olvidar a singularidade

do caso presente, na brutalidade Ioda

excepcional dc suas manifestações,

(juc nos conste, nas dezenas de an-

nos mais próximas, jamais irrompeu

tão furiosa avalanche. Aberto, po-

rórn, o dosconto dc dirc .0, fica ain-

da uma larga parle de d *cíIqj c pre-

juízos para levar á conl. da fraqueza

das administrações que se tem sue-

cedido. Fim vários pontos, ha que

criminai' mais do que a desidia,

o erro provado dc obra erguidas a

titulo de melhoramentos, e cuja im-

perfeição agora se faz notoria. Aveni-

das c galerias rccem-construidus,al-

gumasbem próximas da praia,com cs-

coamenlo simples o espontâneo para

as inundações, obstruir,un-sc á cor-

renteza, demonstraram uma secção

de vazão insulTicicntC, represando

as bôtcgas fluviaes até no largo pas-

seio lilloral com que nos aprazemos

em afTrontar a celebre esplanada do

Nii c. Teriam sido calculadas taos

construcções unicamente cm visla

dos acoidentes ordii.arios 7 Não o dc-

viam ser. A meteorologia urbana re-

gistra sorpresas dc ordem adetermi-

narem, cm similhantes hypollie-c?,

uma providencia pessimista que at-

tenda taml em ás complicaçõesderi-

vad.isda topographia, num habitai

cercado dc morros, dc onde ú arras-

tadatoda a sorte dc materiaes para

dar

O primeiro vôo dc 1'Uiticlint mi

Moóca, em S. Paulo

no Chile, os olficiaes do Exerciti o iln Mi ri.

nha dtx mesma Republica trasandina j.l so edu.

cai-ani tanto, que «So po feitos nviadoves.

A hnprenm, no intuito <le a<x>roijoar as as-

pirações nascentes do se o d > alguns parti-

culares e, mesmo, 110 de lembra , delicada-

monto, ao governo, do desleixo om quo nos

vamos ficando, a proposito do rolovaiií# pro-

blema da humanidade, tem pro oi-ido reunir

a maxima paroell t do iufo maqôea sobro o

importantíssimo ass m to.

| quaes.. .
I — ... Voou ?

Não senhor, com as quaes lorei uma portão
| de tombos.

Mas, accreseenton Piaucliut, os tombos,
, longo do mo desanimarem, instig iram-me a
insistir na preoccup cão de voar.

1 Mais tardo chegiui mesmo 14 construir um
, planenr.

Por esi.a époaa vivia na minha chagara dc
; SanfAnna, nos ambaldos da capital do São

Paulo.
O pia ti ur eu o fiz d ? panno

bambu, d: arame o, como nãi
tor, utilizei-mo «lo

piai o co Hóquei mjui ntc para
no chão.

t O plant '>',quo nãa tinha m itor, nem lome,
¦icm nada parou um pouco 110 ar, caindo em
seguida, des isti a lamouto.

Mas, consolav i-mo fol-o visto pa rar na
altura, o quo mo convv 11 eu <le sua relativa

p.-rfeição, concluiu Piau hud, rindo-so.

^ 
Ora, d .hi ou já não podia retr teedor; pa-

, recou-nio que a minha sorte estava lau ;ada...
Eu devia, uma \c"/ ao menos, dominar o es-

paço, singrar as correntes aoroas como as
aves. E o ti convier to so me foi acrisolando

pouco e pouco; até cheg r a ser o meu objo-
ctivo na existoacia, a ra/.io priuc pai do mi-
nha vida.

As im,á primeira ecasiio (pio 1110 foi pos-
sivel embarquei j>ara Par s iniciando 1110 nos
oxercicn>s de avia<j\o.

A sonsa<,'10 dos primoiros vooj é tão deli-
c osa quo é i iexp.iini ol.

Nas altas ctmadas aeroas t.in-so uma in-
linita impressão d; bem citar, concebo-so a
volúpia da liberdade; imagina- e a Ctfniritua,

tom de vulgarizar no Brasi], sua segund4
Pátria, o çosto pela aviayão.

Em Santo® voou duas vezes do parque
liiloeario, por am r ao desp rto, e uma r.f
com a remuneraç&o do publico.

O* seus vôos foram de muito successo.
Em S. Paulo, no sou primeiro voo, to\

felieissimo : voava .sem roífwineraç&o de

quem quer, pelo gos:t >, apenas, de passear o®
ares.

No seçuiido voo, em espectaculo publico,
no pr'do dn Moóo», estando já á altura da*
vinte metros, occorreu um incidente que o
obrigou a natorr .

Deste voo ci a photographia que abaixo pa»

j blicnmo*.
A mtenijArO que alinii^nts, do vulgaiãzar nq

j 
lirasil o gosto pula aviação, se lhe impo&.

I»e'a* circumstancias pessoalissim is em quo
j se acha.

E' que Plauchut não podo, c mesmo que
pudesse, não deveria, firmar, contrato com
empresa alguma, para audar vagamundeando,
de ci lado om cidade, com o sou mono*

plano.
Aprendeu a voar, fez um completo curso

de avia ão, adquiriu dois magníficos app ro*
íIioh e fez o que lhe indica am os mais intimo*
sentimentos, regressando jmmediatameuto

para o Brasil.
Casado com distineta sonh ira, filha do

tradicí nal familia de agricultores paulistas,
vivendo na capital >lo S. Paulo, ondo e pro-
prietario, cm unia chaeara, também do sua

prop;iolad4, sita no bairro do ^ant'Au ia#
t.end » filhos que cursam diíT-rentes escolas
uperiores da m sina capital, • • 14íu com oa

mais delicados atributos do homem, tornan-
!•>, loiro que onteudou, ao seu lar, á sua Pa-'etíc, 

sobri Wtrin a loptiva.

tando-os pelo seu natalicio.

AINDA... E SEMPRE NA PONTA

TEUTONIA

A RAINHA DAS CERVEJAS

A!\" 1'AUCTIUA

1 t(MM> Knrrala

Ouando 

o cholera appareceu o anno passa-
do na Italia, ante^ando invadir por viaá mão secura o dardo acerado de um

dito corlailio. Vai aos radicalis-j maritim > atr os paiaes longínquos ligados

rnos, hábil cm dissimular a ponde-linhas do navegaçio, directas, log > a

ra.MO fundamental dc sua cultura, Uo,-ul.lici Vrgentina tomou a medida (jua as

cnvolvcndo-a nos véos de lin.i ironia. I impunha, do fuz ,¦ acompanhar a tod s

, . . „ i navios de passagetros, por med.cos do sua
fca nao conheço humorista ina s en-1 

confiaI)(; k ^ t;ll ^ embareav ,m em
eatlladoi .hCU espirito O toillã incoin-. 

pori,.)S dc esca'a. O incidente do Arayuaya
fez lembrar a co íveniencia do seguirmos op itivel com a politica, como preteu

dem allirniar sous adversarios;sobro

isto não estou nos casos dc mo pro-
nu nciar.

Devo ainda uma referencia & Ar-

gcntiiia. cujos prestimos, parece,
consistem cm uni serviço dc informa-

çfies seriamente desempenhado.

Finalmente, não 
posso 

olvidar os

jornaes illustrados /'. It. T. e ('aras y

exemplo dos nossos visinhos, mas, passada
hora do perigo immediato, tudo ficou no
niesni >,ou talvez, peior.

Exeinp o: o caso da monina atacada do
fobrj amarella, d sombareada om plono dia,
de um navio visitado por médicos da
saúde.

Não as-dm na Argen tua.
At«' hoje, tolos os navios que do Velho

Mundo se uirigem. em demanda do Prata,
Caretas (Figuras e Figurinos (jue I rocobam aqui ou o.u S i«to« um medico

aubstituein .1 palavra cscripta pela •••tino, o .carr«t*da de estudar cuidadosa-

imaeem, seiíundo uma lormu" 
'

çcm, segunao uma formula de
a\prcssão <pic vem de apparccer cn-
fre nós.

Favorecidos todos por grande cir-
citação.

lembram-se da formula de Ibsen

quando di/. 110 seu Inimti/o do Povo
•pio os jornaes são redigidos pelos

monto as eondiçôe? sanitar as do navio.

Ni » resta duvida, que a oxistoncia a b >r-

do de uma doença contagiosa, pode não sor
sabida na occasião da chegada o talvez nao

chegue ao conhecimouto do medico do
visita.

Lembrando man uma voz quo o estado
sanitario do mu ad >, desde séculos, n&o tem
estado tão má > como agora, pareço iudicado.

feitores? Não lia duvida que a gazeta I n*° *''' qw imitemos o pr .co limonto da
Argentina, mandando acompanhar os navios
<pie se dirigem ao Brasil, durante alguns
dias, por inedicos nossos, mas que ainda se-

jsm tomadas medidas, para serem installados
convententenieuto pontos do desinfocçâo e

quarentena, em quautulade sutticiento, para
s.ttisfazer ás neeessi lados possíveis.

<•) Nota i»a rei>acção—O publico ame
ncano só ptWle conhecer actual incute este
ttebulho |«l'i ImpretuMi, quo obteve o origi-
nJ para publicar. L'lllusírtUion, de Paris,
tamlMuu conseguiu o mesmo direito, mas os
aunHTiis em que tenha inserido os capítulos

joofcincnte. As precedentes Xt4a* de magtni,
éu (iror)!wt C!emenceau,saíram n'd Impia
Ib 3, II, 12, 1S, 1», 20, 21, a 2J, 24 e L»."» do

passado «> 2, 3 4, 5, 10, 11, 12, 13 14,
IB, lü, 17 , lf. 10, 21 «28 do toiraut*.

Conforme 
se lê no Diário Pi*pular9 de Sáo

Paulo, as dam a-s que adoptaram a japs-
euU>tte continuam a merecer o mesmo respei*

I to • cortesia que lhos eram tributado», antes

jde usarem a saia-cal^fto*

O sr. ministro da justiça annullou a nlti-
ma concorrenc a para as obras do Esternato
Nacional Pedro II, por não terem sido obo*
decidas todas as condições exigidas no respe-
ctivo edital.

S. ex. ordenou abortur» do nova concor-
rencia.

0 cidadão Browning

lia poucos meses, os jornaes fra icezes
sustentaram nutrida campanha contra o cida-
dlo Browniug. Qu?m era o odiado per^oua-
gem ? Simplesmente a arma de foço, dosi-

gnada f-or uma das suas marcas mais usadas,

que fazia co stantes appariçòes em conlli-
ct<is e rixas nos

Passamos aí»ora por uma situarão idêntica.
O Ilio do Janeiro e a vizinha cidade de S.
Paulo têm presenceado, nos últimos dias.
reiteradas tragédias, om quo ao terrível ins-
trumento cabo a pdavra ti nal. Em Paris,
constituía um escandalo a entrada em ucena,
com ;anta facilidade, desse «imperativo ca
te^ rico»», porque não ha o habito de tra*
zer comsigo, numa das algibeiras do trajo de

passeio, o terrível .-.rgumento. Os alfaiates
das margens do Sena chamam de boi-o ame*
ricano a divisão quo possuem as calças mas-
culinas (porque Muppom >s delia isentas as

jtifw-txintaíoni), afim de guardar o revól-
ver. E' um purmonor que evidencia o povo
ou os povoa qua demandam es<a precaução.
O giulez não o emprega, ape/.ar dos apin ke*.

Não haverá um geito do exterminar es e
nosso peas mo costume ( Si n"io houvesse
tanta facilidadc de adquird-o, tam bom o< an*
«asstna*»»s aeriam mais difliceis, observaria o

prudente Calino. E. paraphriseando o n\o
menos respeitável Mr. de la Palis^e, as vi-
ctimas do uso do armas prohilddas, *i fos-
sem vivas, s\beriam agradecer e louva? essa
coisa tão bella, o que tão benetnerita pôde-- - nV.- • -• >v,..r>* ^

o respeito á ordem e o cumprimento da lei.

BEBAM ANTARCriCA.

O sr. marechal Hermes da Fonseca te lo-

graphou hontem «aos srs. general Dantas Bar* ,
reto, ministro a guerra, o coronel Silva Pcs- j* 

"JO flcsvio C P1CCÍS0 pró\ 10 dppurc-

soa, com mandante da Eorça Policial, foliei- i llianiClllO.

Na maioria dos degrad&ntes espe-

ctaculosque estamos te^lemunliaiulo

e que ficaram registrados, para nos-

sa vergonha, nas photogravuras do

|quc os jornaes vôm repletos, não a - iu

tal faclor. Ahi, nas zonas mais op-

postas, dc Botafogo a P. Christovão,

c do Theatro Lyrico aos subnrbios, o

que causou a transformação da ter-

ra firme em fundo mar improvisado

foi a ausência de qualquer especic de

anteparos, a miséria das mais rudi-

montares prov.dencias que eventua-

lidados dessas exigem o, por serem

frcquenles, entre nós, lia muito cura-

pria estarem realizadas.

Ao par do abandono em que so cn-

contra a defesa contra as enxurradas

Iapparece ainda mais sensível, si é

! possível.a deficiência de umaorgani-

zação dc soccorros aos sinistrados.

Corpos escondidos sob escombros fo

ram retirados horas depois dos dosas-

tres. permittindo a suspeita dc que

condições outras de assistência os

teriam salvo, poupando o capital so

ciai representado nes-is cxistencias

humanas, além da insopitavel magna

que produz a desconfias ¦ i de que o
[ 
inal não foi evitado, qua.ido o podia

j ser, ou, pelo menos, atlcnuaJo. p. r
' motivos do incúria ou inexp!: -ave]

I nnpoi'1'i 'ão djs coiiveaicntes ele-)

mentos.

Commentar factos. que resuivirâo i

! boje ou amanhã, ú um meio quo, si

não dá resultado «•jsuim o i-iunodi.ro.

encaminha a rosoluçã > • 1 - >- inconve-

nientes. calando-os no espirito dos i

i poderes competente-i. K não desani-1

| 
mando com a prolongada iiidifTc- 

j
itiiyi, tfui/ uc c«**J, utsi,-

«iccemosa um provérbio decòr local,

seguinlo o qoat—aguauiollc cm pedra

dura, tanto bale até que fura.

O aviador 1' aw hul llaeno Monteiro, uni doi nosso;

do Hoh'1 Avenida

redactores, ihi IcrrcissQ

Neste afan, além das do outros, publicou,
nio ha muito, n- palavra» do aviador ttugga-

rore, ciue aqui effectuou d fferontes vòo>.

E proseguindo na nies na preo cupa^ão d >

pugnar pelo nojsi progresso, aproveita a vi-

sita do arrojado voador E Imun l > Pia i-hut

de Oliveira á esta capital, para tornar 10 in-

teressante caso.
E imundo Phuehut, sab m to lo» que lêem

jornaes, è o aviador que effootuou os mais

longos, o* mais dem rados vôos no Brasil,

| durante o mez passado, na cidado do Santos,

Estado de 8. Paulo.
Dali seguiu para a capital puilUta ondo

também realizou vários vôos.
Da capital paulista nos vem elle.
Cliogoa ante-hontem.
Hospedou-so r.o Hotel Avenida.
E, hentem. destacímos o nosso re.lactor

Bneno Mcnteiro para entrevistal-o.
Foi.
Edmundo Plauchat ao dbou-o com distin-

cção, obr.gando-o a alinhar cm sua com >a-

nhia.

E' que amb s tinham uma qualquer atfi ii-

da le de desejos :
mente, implanta la n

o,

Edinund» Piam
tj-p » de vout ide, do
so i: desígnios.

Fí a comprovar ea

a avia
) Braól.

í de < Hi veira
lecí .ão, de c

í uai raro
a nos

wh artributos de espirito"phy-
ternos os seus tr ços jiliysionomicoi
hícos.

Cabeça grande
cada, dois per
abs.dutameuto

pouco voltado
liombros largo
dia.

E' fraucez..

linhas duras, fronte avan-
ueninof olhos verdes, nar.z
inquilino, co in > bico do pissa-

lização do sor sem os plionomouos da decom-

pos i ção da m a'« ri a...
E Plauchut fez um gost> amplo, braços

ab rtos, bradando:— oh, ideal 
' ideal !...

Depois de u na pausa, co it nuni: fala- e

quo a alui-a provoca •yncope om certo; indi-
viduos.

Nlo é a alturi om quo a gente se movo. ' >

movimento pn* si s«» im'>ele a vertigem. O

que causa \ync po é a 1 nha vertical inuno-
vel 'Hi quasi im movei. F xal-a determina, fa-
talinente, nos te nperam ntos nervosos, o
dc-maio. E' fácil uma syncopo do alto
d ¦ uma torre, de dentro de um balfto quando
asco 'de; ' -orém do um biplano ou do um m -

noplano, acredito n\o ser possiv l. Noites

appa.a lh^s a única hypot e*e « e u ia synco-

pa—o q ie em parte alguma ainda se deu —

seria n > t aso do t ratar-se de pessaa que sof-

fr s«e íio qualq íer deticioncia ' os or£l h res-

piratori^s. Ee.a deficiência aliás se veriticarii

em quem não tivesso a minima educação

physica.
. ala- e, tampem, nos ianumeros perigos

(pie ofíerece a aviação. ..
A aviação, pr segue Plauc' ut, offerece

tantos jitrigos como qualquer paixão huma-

na, com a \a;itagein inillidavel de atürmar
um » vasta passada lo nos<o progresso.

—B *b imos o ultim » 2ole do lioor. Termi-

Aqili operoso e intolligonte, sem outra vou-
tade si não aquella tio bem servir os intoros»
sns do nossa vida modem», resolveu da os

primeiros passos para a fundação do um eam-
t o dc aviação, de uma escola aviatoria outro
1UM.

Esta resolução obrigou-o a considerar na
escolha «la localidade para a instailação dos
centro* aviatorio.s.

M por unia serie do razões ponderoaas, ca-
co lieu o Rio d> Janoiro para o-so fim.

Não couheco o Kio do Janoiro, não oxamU
nou com atfcon^lo, detalhadamente, as con-
diçrtas topograoliicas dos nossos suburbios,
ignora as prodilecções da rosa dos no soa
ventos.

Sabe, por infornaçòe^, quo os campos do
curato de Santa Cruz são bastante descortina-
dos e o prestam para os sous desejos.

Entretanto, pensa em procurar torras praia-
nas, proferindo um local á boii'a-mar pari a
instai lação do campo aviatorio.

E' que, nos explica Plauchut, as correntes
atino^phoricas sobro o oceano são d fforontos
das sobre terra firme : naquellas o voo sq
eíTojtua com ondu'a ;ão, havondo uma especio
do rodomoinho aoreo nas proximidades das

matas, das fl «restas; o n sta o vôo obedece
a maior tranquillidade.

De sorte que, os 1 iciados poderão logo aos

primoiros exercícios do ar,apprehouder a du-

pl.» n iturcza dos ve i os.
Para levar avaute a minha resolução,possuo

uma esplendida ma bina—mmop'ano es.:o-

1J4—qU0 se presta admiravelmonto paia as

corridas sobre o solo e para os poquenos voos

baixos.
Esto monoplano supporta, no máximo, um

voo de quinhentos metros.
Este é o wobjecto principal do minha via

gem a) Kio.
E' verdado que prot ndo, dentro tio um

mez, realizar aqui uma sério do vo^s com o

meu monoplano Bloriot (Circuit do 1j'Es:c),

aqui no Rio.
E* possível (pie voo entro esta capital o

Nictheroy.
Voarei primeiro, gratuitamente, sobre a pi-

dade, o, a{-<'»>, em espectaculo publi u.

A minita ardente vontade, confos a-nos

Plauohut, e ra v ar aumpra, por minha c nta

própria, sem remuneração alheia; m is o meu

amigo coniprehende, as despesas quo t<-uho

com o piloto o o seu auxiliar orçam p<-r mil

o oitocentos fraucos cada mez. ..
As^im reparto o fito de ju to interesse mo-

netu io e o'do nügarizaç&o do -srando «sport»

; voando, ora do graça, ora cobrando «aos espe*

I ctadores.
Ninguém deste modo pode:á me inquina»

do ambicioso fóssil ao serviço do cxhibicio-

nismo a tanto por cabeça...
Nestes termos converso porque a aviação,

para o mou sentir, deve so • um p stul ilo,

um sacerdócio ató «jue se torne a in tis c. in-

pleta realidade cm todos os ângulos do

mundo.
•

A palestra jl so no- afijí rava ir fat :i ido.

Fi/einos ponto o po .limos deseulp ^ da

no sa prolongada povmanen ii ao s -u íalo.

Plauehut riu—e, com franqu* za o so l jvan-

tou para buscar os chapeo* delle o o nosso.

Sairia c >mnosoo, disse. Voltou o ambos de^-

cemos o ascensor o viemos para a Ave da.

Chovia a mesma chuva fi tinha, aborroci la o

fria que n >s ato mentava dc-de manhã coio.

Avonida sop >ramo-n s.
— Agradecidos; até logo.
—Nada: sempre á ordena diz Piau :'nrt,

dando-nos a mão, quo aportam >s com muita

sympathia.

Informações políticas

Elclv<>rii UunlriiitiPH

A conf 'rencia 
politica quo a Junta Repu*

blicana Herrnos ãN tMicesláo, reaticava hon»

t m no Theati-o Carlos <-.n pr mm».

gan la de s us candidatas a inte.ident.v, icl

devido ao ináo tempo, transferida par i sab*

b do, 25 do coivonto, á; 8 1/2 ho;» (Ul

noite.
Serão os mesmos oa orado **s, sr*. Ir. Ra-

plia 1 Pinhci o Deocly li ^ <! rv.-d

namo'
andar
mo-

que n

ça. N
insta

i alnio<

a

í..

A seguir subim
o Hotel. Percorren

. Chovia urna chuva fininha
k a trazer o chapéo de cabe-
» tizemoii Plauch it, tirar este
»s, descemos,novamsnte para

par»
i de

o nariz,
ithlnU

p< i gre
e estatuca me-

Ahi travamrg de novo em palestra.
Plauchut. ani avelinente, nos narra as p*ri

| pecias d>»« seus longos vo >« em Santos e SAo

Senador Pinheiro Maciuio

Do serviço da Agencia Americana :

CVRlTYBA, 23 — flhego i li >je i V -nta

Grossa, em trem especial da S Pa lo Rio

I Grande, o s nador Pi .he ro Machai». que

j dali segue paia S. Paulo.
I Ap zar di incerteza da h^ra o da t

I que caía, compareceram á «gare» nume
ambos a » J 

pCSSOAKj qm foram cumprimentar
ndo-o fo- 

| ntiej 0 h ulo, notan.lo-sj intre <

Cinij>os Mello, representando ¦

Ale car Guimarães, o prefeito
da mesma cidade, o d rectorio po
•tc.

o

pas-eou pela cidade, seguindo i

para S. Panlo.
Desta capital foram enviados a s. ex. mui*

Us i

uva
os «a

. H.
i df.

o sen tdeí
mant ipad

itico 1 cal.

11 bor%|

I Paulo e nos conta a nobiliaaima intençAo quo 
telegrammas de cumprimeacoa.
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proc urxisido r
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o

El

•nl tiüio ílo morri» <«>

3 •'ii .* 'ara vlit 5-1 in-o..!.
Ounlollo, que soterrou

I ente», governado polo catrae ro < iscar I
! 

y > do Alnui la, ajudado por Antonio i1

prestado

mil ~

mil ¦

serviço^

qno a
uo dr.
notas

I y»41 líuiirique, tom prestado relevantes

aos uioracloivs da localidade.
O que o i.Oriente» foz, diz o ollhio

roKpeito mandou o dr. 1I ugo I traga

chefe de policia o do qual ti ámo* ^

abaixo :
Rum : Mui' is-i :il. \Mj:i-tn llnt.i M-na * j

o fanidia; ». - I, -Io »• Coelho • íamilia: n.-ò,

¦Jo io Iviptistii .Ia «' i-it-i 0 famili.-i: h. 11, Ai- \

gu».to L»:ks e família; n. --, Ali'» iso Noi^e ;

Roberto e familia; n. l~», <'e//ir I'» Ivid o !_l"

• milia: n. l^. Mix v«».i Sydon e t uniha; n.J7,

Kapli.iel l'..n: < .• família.
Travessa Angustura n. 11, dua-» senhora-*:

n. 13, Antonio Thcnmz e família; r . i Porei-

ra de Almeida n. í>2, d. Maria d- 1 armo e

família.
Na rua «lo M.attoso 11. 4, loja, foram salvos

dois empregados que ali *e a h iva n f ehalo«;

por fóra pelo proprio dono da casa, <» qual

podin auxilio da policia, sendo iinuie.uat i*

monto nttendido.
Fui t iiuliem salvo um Benlior do id i.le,

que t.-ve um atinpie quando atrave>sava a rua

do Mattoío.
Além dessas pessoas, foram ainda salvas

muitas famílias.
A casa n. 33 da rua S. \ alontim f(»i arr »m-

. bada pelo pessoal do C n p- > de liem beiro.
para dar salvamento a uma t *milia

| Ficou a casa guardada por ui

£ii
Prestaram relevantes seryiços o hscal «1»

(Guarda Civil, Xicodcn xs o os guardas
11 r>, 11, 1.101Í, !)U8, 013 o reserva 15.

Dos bombeiros, <uio todos prestaram 
'_t-ial-

mento tira ridos st\Í';os, saliontou-se o do nu-

mero 56^, Cândido do Sou/. 1.

i > gmrda n. 503, l lonorino da Ito.-ha Loão,

tem pr.stalo relevantes sorvieos.

A nossa photograpMia repr ••-mia o, dentro

do bo o «Oriento», na layo.i forma la no cru-

xsmento das ruas Mattoso, l^natomy o ' L>*

reira de Almeida, ao lado do nosso compa

nheiio .) Barreiros.

M r
Fi r :a

>:• (. 'i " i »,

t>, o\\\ l » 1l'

, com '4 dhá
i e.ie mius a
iliial.

,' > >' - r.tínd-> booiros:

ei t s i'» e, mm.jav im

dia o 1 ò i vo t a e.

toiulucta do pessoal da

TiE vn*.*t3li:i dí'« i!>:ttl:i

hontoin,

1

guarda

M %'nl<'ii1Í!ii

A cas\ n. 53 da r ia S. V do

paro.lo liontom ruiu, é resido_nc

Kiin

mt:m, ouj
d > major

Manuel Ferreira dos Anjo-», qu.í ab reside

com sua senhora, duas filhas, u na solte ra o

nitra viuva o cinco netos.

Co: a das S hora; da no tr>, do

rnm «.ande f.•»¦¦»:. ruiu a i.rnlhi ' *•

tentava p it^ »'o morro do Ciste:K>, do la l»

dn < li u'i a dn Flor sta.

N > iiit •: i*>r ilo« -a enorme chaeara, verda-

d ir k Colm ia humana, cx t.-ni muitas po-

<ju nas «• *-n.

No l .;,'o c c|<ie .1", lo^o iv entra'a, ter-

ceir > {í 
"• 

pode casas, ha um correr tio case-

hres u;.ii fundo) dão pa a o morri .lo Cas-

tello.
i) pvedio n. 31, ro idoncia do alfante An-

to lio .1 n"|'.iim do O.iveira, quo ali mora

com sua ía uilia, foi o m.N alcança lo pdo I

d'.i<a>t'e. t inlo^desití '»rc lio oram < c-

cir ados por um p queuo barricilo, tosco o

ar. uin d >, 011 lo habitavam Julto 1'e.ei a de

M » a ís, su i esnosa ' ioor^iua • su v iilhinha

Ai,li.
(,v>u indo a muralha ruiu, trazendo cornado

gr indo liia--a do torra, arvores o psdrojjulhos,*ot» 
ra ido o liarraclo, ali estavam os Ires

: iufclizsf mora lores.
Júlio, tio 50 ann vs presumivois, empregado

na c.nifeitar a 1'ivé, ha dois mexes

tava enter no de unia yrave ferida na ponia; i

sua esposa (icor;;ina, de ti annos, oitava gra-
vida do seis ui •/.»<• , e a m nina A ida contava |
apenas oito a nos do idade.

\ f.tinilia o sr. Antonio Joaquim de Oli-

veira, cempost i do (juatro moças nos aíhr-

moii «|:io oi t es mora lores do barracfto esta-

vain no intarior do casebre 0111 que su deu o

dos istre.
l«Nso casebre era alugado p^r 

-tO-» mensa<?s;

além do liumido, ha muito ameaçava ruina.

Foram também «d.'a .ça l«>s polos destroços

da muralha desiliada t»s fundos das casas

rs. *2i) o 30, o'ide residem, com suas fami-

lias, os su. Mamul da Costie José Rodri-

gues de Álvaro í a.

Ijumdo, ai.ôt o dosastra moradora» da

Chaeara da Floresta saíram aos gritos, alar

ma dos, o a poliu a do 5" districlo teve sie.i-

cia, o p fm m o a comparecer ao loj 1 foi o

Aguiar, de sorviço 110 5" districto,

ram, fluindo algumas famílias impossihilita

das do perno tar.
Ks o espectaculo era, alem do tu lo, eu*

tristecedor, p.-la fraudo (piantidíde do criau-

ças qu3 choravam, tiritattdo de frio o apavo»

radas com a oncliento, que aineaçadoramonte

mais auiíinentava,

Mnltiirltioft

A zona suburbana, como todos os mais rft*

cantos da cidade, soflren giaves prejuízos»;
do abaram muitos prédios, s.m, entratauto,

occas onar nenhum desastre.

Horcorroí prcutndos

s- !

COSj o

I—Uma carroça atravessando o cruzamento da rua do Mattoso com a iuu Pereira ao Almada.

TruZmnto SÍV*d!»lSX'í«*m • Pereira de Almeida. 0 l>ote "OrienteCen, n do quai estão o nosso comparai ro J. Barrei-

Ai

rui do Mattoso n. 144, pelos tripolantes do bote 
"Oriiilte".

)l—Ruínas da parede desabada no prédio n. 53 da rua S. Valentim.

///_/» grande lagôa formada no 

miarda civil 503 e os tripolantes.

W—A sen Imita Cecília Martins sendo carregada para sua casa, a

-Aspecto da antiga rua Cabido, hoierua Pereira de Almeida.

VI -As casas da rua do Mattoso invadidas pela agua.

ita mais de quarenta o

chuva persistente 
cá ? cm

gss, havendo pequenos 
"

oito lio as nue a oloetrioo

consecutivas bá*c- Leòes.

curtos intervallo»,

ligai,-as «"'radas, lomo si rápidos armistícios

foss in a essa tremenda peleja dos elomcntos

contraídos a vergast ar a «uperücie da turr i

com repetidas chuva las. , . . .
, Si oiii alguns pontos a cheia diminuiu,

deixando após si vastos Ioi ç kh de lama,

vos,inícios das iminu dicia» trazidas pelas un-

chm rad is; em outro» logares, conservaram se

as águas estagnadas, mvadindi casas, aluindo

alicerces, cooper ndo p >r desgraças n,at*.aos

o pessoaes. conformo ao podo verihc.u p.la

nossas pliotogravuras.
D.mioís do um dia o uma noite em que as

chuvas coutlnuadament# caiam, fm o dia de

Uoutein novamente passado debaixo o .igiia.

A Light não ponde ainda festabolecei o

trafego do Iodas as suas linhas, nem manter

0 horar o dos sons coinho.os.

Continuam ainda suspensos os bondes da

linln do Mattoso, po <|UO essa rua, na enorii-

iilhnda com as ruas Pcio ra do Almeida (an-

tiga do Cabido) o U> ii do

tinúa ?«nda inundada, coin i

vadidis pelas agna» barrentas e 1 nloias.

A cidade inteira, aob um co.> plúmbeo

baixo do unia chuva peisist nt

bátegas forte», or» oni ligeiras j

eervou-ao som movinichta, »cm

sem vida. .
Não houve'bairro privilogiado,

0 o Saceo do Altere», Ate rado o Calyinb.v,

Cattete e Lavangoira», Botofogo e tjavoa,

todos sottro.am conseqüências, do maior ou

menor mo.it , por to'os a agua alastrou-se,

dvoluinou-se, . resceu, subiu, invadiu casas,

derrocou muralhas, causou prejuízos.
Os bombei os e os enipieíados da l.linpeza

Publica prestarani relevantes serviço», bom

pomo guardas civis o possoas i'o povo.

Unas houve em quo a a-ua subiu a mais do

metro o meio do altura.

Oi tylburis o os caminhõo» prestaram

ign iliii nta grandes auxilio» á populiu; o.

Oi modernos auloniovois o os elcetr cos

enonnos, modernos meios do transporto, -ra-

cassaram, nào pmloiam resistir enchentes

liem ailVontar no enxurro em vários pon;..<
da oidaio»

¦ tol It

de S02U ida classe, linha fiU'^o dos

Henl lirimdoxti
Menor soterrado

Mais um desa-tre occorreu, pela malruga-

da <le lio.rem, na rua lle.al Oiande/a.

l('\ta rua, ul imameiite vai cvideiieiaudo*s3

pela frequeneia com (jue se dão os desastres

por oceasiXo das chuvas.

Ainda liont&||i,regi«travaino3 haver um des-

abi»mento al as sem grande im, ort incia, ma<

o do lioj,'. ent «tanto, custou a vida do um

nienor, quo veio a fallacer devido no osaba-

m -nto da casa em (pie residia c »in sua fami*

li., (.'liamav.i-su ello José. unha 7 annoi, li-

lho de Pdoiyra Fclicia de Jesus.

O dr. H aiul:lo, morador nas proximidades,
foi chamado com to la a urgência, já u \) en-

contraudo a pobre cr«anciu a com vi la.

A «o ms i moiü»»lol evida a cominoçllo cc-

rebral.
O ent rranvmto de José foi feito hontom

inesm , a exj^ens.is de sua mãe, tendo o fo-

Iguatemy. eon- 1 ,.0tl.o s.,{j0 + |, ,ras da tarde, para o cenu-
casos todas in« | ,0,. 0 tje (s, Frinciseo X 4vi r»

', ora em

jarôas, cou-
animação,

4» < uitiU «Io Mnngiio o o» rio»

•lonniin c Hnrnrnna

bairro
Bntafo.

rhú-,doKra desolador o aspecto dc

sse arrabalde aristocrático dc

rAs chuvas .• ntinu.i» deixaram as ruas

iticipnes em lastiniavol estado.
* 

Por toda a pai te, lama, barro, lixo, im-

mundicies o num ou noutro ponto ainda re<-

tos d águas estag ada» f izendo j»e<pienas la-

mor-
i cm

A agua, que em cataiupas descia do

ros, alagava fs ruas, transformando*!
verdadeiros rios caudalotos.

As ruas Huniaytá, S. Oloment', Volunti-

rio» da Pátria, Sergipe, tlonoral I*olydoro o

outras adjacentes, muito soflrcr m com a

cheia. J.uvins elegantes liearam quasi in-

utilizados por comoleto.
Os vastos canteiros da Avenida Reira-

M ar, em quasi sua total extensão, ficaram

cobertos d agua.

I .nrnnjflrne

Não stSmente a agoa que dcsco em ca-

choeira, do Co mo Velho, mas também as

nguas que transbordam do lio das Caboclas,

bastam pari inundar a rua das Ijaranjeiras

o adjacentes.
Ksse rio, qn* ee afunila na praça Jo é de

Alcrt ar, para dosa^uar no mar, proxiwo do

hotd dos Estrangeiros, não poienlo dar

vasão ao «ruído volume d ajtua, transborda o

inunda o oxto
l)s prejuízo

ba
ali

,T , da' Lara
.o injwlculavi

«Io ^1 ;i<%'?•»<!«»

No exercício tio nosso «metier», encarie

„ , • | ...a lo» de observar os effbitos do temporal cm
raniooa 

jjiv01^|g llKÍrro, ,. dade, tivemos opportu-

nidado, ao passar pela 1'raia Foiniosa, onde

so acha a 1" Residência das Obras do Porto,

tio pulistrar com o dr. Alfredo Nienieyer, di-

rector da mesma, sobro as ultimas ou-

cli ntes.
O digno e activo eng nlioiro,acolheu 0-1103

com a sia provorbial gentil 
'Za, convidou-nos

i lazer nnn ligeira volta pela Avenida do i

Mangue,na parlo situada entre os rios Joanna

o Maracanã, o celebre Maracanã, qu 
•, iuva-1

ri.avclmente, nas suas mais do que conhecidas !

ren «vações p riod cas, j> r orcasião da* gran- j
»les chuvas, nvado com violência inaudita as

ruas que lho silo circunivisinhas, como a

Francisco Mugcnio o Figueira de Mello, j

transformando-as em dois amazonas cauda- i

lus.is, cc.jis .a-lia», penetrando eu, casinhas

na su i maioria do um só pavimento, nos re¦

\ cl .111 11111 singular cspcutaculo do dosola^Ao

e miséria e de prejuízos quo so podem ser

i sentido., c avaliai ,s pelas dezena* do pessoas

pobres qui por ali liab.tam.

Ao approximarmo-nos do canal do Man-
' 

guo, I vem >s l,.^-. f II ejo de vorificar a com.

plota iicx.utidão da noticiado nosso colloga

d» «Jo uai do Commcrcio», quo registrou,

certamente sem o auxilio dos som 1 lidos

. olhos, o transbordamont >> da» aíiias do canal,

fado «pie só so poderia dar, disse-nos o

dwiincto engenheiro, r ndo s.- da peqa pre-
liada po o nosso collega, 110 caso do um f jr-

mi lavd torremot«é
Os lios Miracanl • Jomn» correm peral-

lamento o u direcção perpendicular ao canal

da Avenida do Mangue.
K' interessante observar os dois rios por

oce isião das chuvas torrenciaos. Dessa ol s«*r-

Vação, -impies o ao alcanço de toda a gente,
lob ii»a- e, com unia clareza solar, o inoio

ilo reprimir deti ilivamento as enchentos fu-

turas.
— Vejamos, disse-no* o dr. Xicmevei. *>

ria Maracanã para dar escoamento as suas

águas conta apenas com uma çaleria estreita o

insignificante, quo communica com o canal
do Mançuo o em outro pcquoao canal, sem

nenhuma capacidade, quo vao designar Ho

rio iloauna, dois vasadoiros impo. feitos que
.«liftícultani a corrida \ioleuta das águas do
Maiaanã.

E^to lio, cujo vo'ume d*agua é tão grande4
neste* momentos, o uno o da rio Joan-
na. não encontrando prompto o fácil escoa-

de melhor efteito mas (pio, iofelismente ate

boje, nào foi poàto em pratica.
N 1 verdade, quem olh sse n iqnelle in tan-

1(5 os dois rios, acharia curiosa a difteronça

dc nivel entre elles : um, o Ma acauã, re*

bom ando plellioricainonte, espraiando-so com

turi.a niiiiiaep lepsia de «ravages»; o outro, o

Joanna, plácido, indilierente, oscoaiulo as

s ias agu is com facilidade, quasi na mesma

calma e quiotudo do? dias normaes.

Então dr., jurguntamos, o roniedio pira
) toda essa edamidade podia até ser appiiçado

pela ou.o.iharia do um cego de nascehça,

não é verdade 
'(

— Pelo meu »s, meu amigo, não é noces-

sario ser um Lo<seps. Rasguem unia ampla

li<4ição entre o Maracanã e o canal do Man-

gue, como so fez com o Joauna, que cessarão,

por completo, ai iuundaçrtoi nosta p u-tJ da

cidade o uã ) terem m mais a lani9nt\r esse

triste quadro, quo es á diante dos nossos

olho' e
De resto, digam o que quizarem, mas sjm

som br 1 do paradoxo, posso aftirmar «pie o

canal do Mangtu dará escoamento, sem fa-

zer figura feia, ;ís agu is de muitas dezonas do

lios do qu.late desse topetudo Mar vcanã .. .
— De formas que não so fazem prerisas,

no caso, as perfurações históricas do sr. L?s«

seps, nem mesmo as cogitações treuiebundas

do velho Archimedes \
Nada do rethorica profissional. Não s<»

aqui, como nos dentais pontos da eidad»\ é

so chegar e gritar o «Eureka» do probleini...
T.riniu da a rapida excursão, despedimo-

nos do digno engenheiro, agradeceudo-lhe
estas informações.

pois é extraordinária a eneb-nte ao so". der

redor.
No in'orior dos armazsus anti«.f>*,por ondf

passam duas li 11 a» de trons, a uguiaccumu-

lou-so em grande quan idade, assim t mbeni

11a parte externa d sses a. ma/.ens, impo«sibi«
li ando o movimenta das car olas carregadas
do mercadorias para exportação.

Itiin Üugonio

K' um vasto lençol d agua b irt-enta a ru a

Francisco Eugênio, devido ao extravasamen»

to do rio Joanna, que vai desaguar 110 ca-

nal do Mangue.
Uma das nossas photo?raph'as, mostra

osso rio, correndo parallelo com a rua Fra 1-

cisco Eugênio, exacfcamente sob a ponte cia

rua Figu ira de Mello.
Hontoin aS águas elevaram-se ali a uma

altura suporior a dois metros.

l.iirKO <•«» .Unlniloiiro

agente Aguiar, ue sorviço 110 o tusuicitt, que
dou logo as primeiras providencias, chamando

Motivou eise desabaiiiento,o voliune onorme 
j 0 Co/po do Bjnibenoi.

• 'a^ua, vindo tia Avenida do Coronel 
'lobiis, 

Mstiveraiu 110 local duas turmas de bom-

nue llio lica aos fundos, com outrada pela beiro», sob a direeijio do tenente- oronel

rua l*oroira de Almeida. Caulia Pires o do capitão Paul i Co ta, bem

A parede tjue ruiu, acarreto i projui/.os ao coma o major dr. S -cundino, medico do

casebre n. 51, onde ha 37 annos reside d. Corpo.
I.uiza C mslaiir i com seus filhos o nuLo». o delega lo do 5o districto e o cominissario

Olviniuo também é«t ver*,n no local
Outro .lessboinenlo Il,„'ante as duas primeiras I oras de insano

Mais um de^abamento nccasiojiou hontem, lobor, a cavar n a retirar torra encharcada

pela madrugada, a e ichente apavorant j que j pela agua, os heroicos o incansáveis bombei-

tem quasi paralyxado a vida «la citlati' • 1 y,»s não h>y,raram encontrar os cadaveres dos

T'ela madruga la os l»onib^iros for mu cha- | t|ois infelizes.

Os caminho^s do Corpo do Pomb?iroj,

Limpeza Publica, da Foiça Po ieial o de lir-

mas particulares, têm prestado relevantes

serviços aos moradores das ruas mais proxi-
mis do largo d > Matf.douio, com » Matto/.o,

Cabido, S. Valentim, Stdetlade t; outras onde

as águas attingirain a altura t\o uni niotr > o

mais.
Km muitas as águas chegavam a on-

trar pol is janellas das casas. De momento a

momento passavam caminhões elieh s do pes*
soas (pio necessitavam dc soe orros.

Os bomboiros, c m uma abnegarão digna

dos mai 'ros ene unios, atiravam se ;í agua,

bom como os policiaos © empregados da l.ini-

pezi Publica o logires em alguns, ininieisos

rvté ao pescoço, soccorriam famílias i tuiras

quo tinham as casas i vadidas | olas águas.

Os ctiininhòes passavam qu si a n .«lo pela
largo do Matado are e adjacências, todos api-

nbadosdo famílias.
Seria unia injustiça não so rog strar aqui cs

s »rvi;os pr sta«l«is pelas embarcações «^ue na-

vegaraiu em plena rua, <lisiie 'sando soe 1-

ros a todos «pie «lelles no essit i-seni.

As canôas deslisavam curo so estivessem

em pleno oceano.
10 cada unia «pio passava ia completam,m-

to cheia de gente, gen o apavorada, gon.e
«pie tremia de frio.

Dentro os can«>oir«is «pio mais serviços pres-
taram está o coronel Francisco Costa, li lho

tio eominen lador (•aseiniro Costa.

Este rapaz, sem in ores o algum, traba»

lhou toda a noite o tod » o dia remando, a

prestar soccoitos.
Os cochoir s dos caminhões particulares

obtinham grandes lucros, cobrando o 2$

para fazerem o transporte do pessoas p lo

largo do Matadouro.

mados para prestar soecorros a umv faiuili , ! s<unnnte a apparerou o
o frt» de seis

 . ,... 1/2 da noito

que ficou s,.torrada sob os esoomb.-os de uma c„rp0 : era
casa que desabara i rua Santo i hrisio. 

^ J lll0/ ,s ,pia fòr i expeli ido com o csuiagamento

da infei z O orgina.

A desditos i senhora foi encontrada, ins
Nos fun os «la casi sob n. 2 4, tbupiella

rua, as Obras do Porto tinham uni grande |
barracão do madeira, oudj habitiva unia fa l

mil a composta cio três pessoas ; Elesbão l

AmanciA t ionç ilve», de 52 ann, s, optr rio ; |

Margarida Romana, do tO annoi o sou aá- I

lhado, o tu mor 1 loracio Pereira.
i \am a chuva inte si, o barracão ruiu, se-1

pultando sob os escombros, as tres creaturas, 1

ás qu vos os Bomboir >s no hju gr lide zela de

sempre, prestarem os primeiros sojcoito -.

Depois d longo tr balho de « scavações,

sol) a diroeção do uni ortieial, os soldados en-

ontriram coberta «le terra h um ida pela
e pelo sangue perdido, i i ifeliz mulher Mar

c / . j . , , , i g.aritla Romana, quo tom uni ferimento proSimonte para a ta de de liontein as águas • •?
, , i m . i. 7 i v fundíssimo no craneo

do largo do Ma adour.» abaixaram, do lado

do e«liticio o ide a Superint ndencia da Lini- |

pez\ Publica tem uma succursal

Kstnviio .Tlarit imn

Teni sido de oxtrao dinaria diftíctrdado o

serviço na est ção Mar tinia de Gamboa,

Os bondes, a custo, pu leiam trafeg »r para i

S Oliristovão, depoi «lo uma enorme tur- '

ma de enipreg ulos da Light haver, com en-

xadas e pás, removido a camada . do lama e

aroia «juo sobre os t ilhos so ace. uniu Iara.

IJosso largo, um boca l nlio mais alto «pie

o começo d i rua M ariz e Barros e r a do

Mat oso, divisava-se um aspecto magnífico

do um i perfeita Veneza com suas goadola*.

O boles «Oriento»

Desde o começo da inundação, que üze-

r un as águas nas ruas do Matto o, Barão do

[guatomy o Pereira de Almeida, sub ram a

uma alCura despropositada, q i» o bote ««Or i

Logo clepais foram encontrados Elesbão

lloracio (pio nada mais sotlVorain do «[iio

contusões pelo corpo.
Ao local do sinistro compareceram as au-

toridados do H° districto policial, e também

a auto«ambulanc'a «l» Assistência Publica,que

ali mesmo soccorr. u os feridos.

A I''<»rçI»oll<-l«»l

Relevantes 1 em sido os sorvidos presta-
dos pcli Fo.\-a Policial aos habitmte» das
zonas inundadas.

Tanto o seu pessoal, como o sou inateri il,
nã» cessam cie acudir aos necessitados, tran-

»po fandv)-os, com « s seus moveis, para lo-

g.ir segu . o.
Km a gan d "-ai diri-

t uitos dopois, sobre um colchão, perto de

sua iilhinha Ai«la, em mis r vel estadt», quasi
esmigal íad is.

Mais algamas eiuhadadas, instante do pa-
voroa approhensão, c sobro um oolehüo,

cpiasi reduzido a uma massa intormo, o ca-

davor de Júlio.

Estava terminada a missão dos bombeiros.

Os cadavores, enbi ulha l s om . lençóes en-

coutrados nas rui nas, foram transportados

par a sala do fronte da pe<\uotiina casa de

i Antonio Joaquim de Oli veira o clalii remo
vidos para «» Necroterio com guia da policia
do 5° districto.

Findaram as um tres scros humanos, victi-

mas tio clesidia d s podoros competontcs, quo
perinittein casas em ruínas, habitadas por
famílias pobres o quo pagam com a vida esse
desleixo e essa incúria.

No in>,r

Até á ultima hora nada de anormal havia

occorrido no mar, onde o servido de carua •

descarga corria, como é natural, com relativa

morosidade.
A Capitania do Porto não havia tido co-

nheci mento de desistre algum na nossa

b.»liia.
Tainbom a luspectoria de Portos o Cos-

tas nenhuma roclamaçã» havia recebido com

relação ao serviço marítimo.

Avoiifdn Onlrnl

Desmontada muito justamente da altura a,

que os basbaque* do toda a parte a guinda 1

ram, a ox-glorifi ada peça cio sr. Edmoncy

Rostand, serve ?«o monos pnra ser invocad I

nestes dias de cliuvs, cm que nos nssdtamV

record ições nostalg.cas do sol.

Docanta-s© ali o mágico cftoito da x:9'-k

op rando inotamorphoses o renascimentos» » •

E o poota fala no sol :

Tu «jue enxugas o pranto ás róridas
r n.-.*"

Quo tornas borbole' a o quo ora flôr crestada..

E' isso mais ou menos em linguagem indi^

gona.
Não lia duvida que o sol c uma bolla couss'

Quando mesmo os que a elle se retiram níi>,

possuam o immonso talento «pio andou inspi1

nndo os gallinaceos da esposita de Cainhô

ainda assim o sol se presta .í phraso d(»s qutl
assumpto dizem bufando : quep

3

| div.ir ..

todos

O largo
lia rua d s

teral i ente.
llontem.

doiam, anil

Hs victimas,

o Machaln, ,
Laranjeiras, i

nsda menos
os motivados

o trabalha i

qu 
¦ ba-

?st iari«a obriga«lo
itinúa alaga lo li-

dois incidontss se
»r qnéda. Foram
An onio Limpo,

rabeca o

„i • Ulll
r ifida

mal «to Mau
<jlD de 20 in
:em »os pila

arda, itiun
tos aljaceu
. ri , .1
dirccta

lamlo, como
ipie já

Villn Iznliol

Villa T/.abol, bojo om dia «eliic a valor»

como dizia o Dam azo do Eça, noiii assim es-
capou iís inuudaçõos.

Teve as suas princiaos artérias como so
fossem verdadeiros rios, carren o verligino-

sameute a designar no bjllo boul v.ard Vinte

e Oito de Setembro, recentemente construído.
A praça Birão de Drummotid, antiga Sete

do Março, «pio é, por «assim dizer, o limito da

part/3 «toliic» de Villa lza'»el com a ou'ra que
está situada na zona denominada iroirc <111011-

to polo povo—Mato Grosso—ficou em misero
ost;tdo, tendo os respectivos inora'orcs do se

servirem de pranchas para entrar em casa.
Por cumulo de caiporis 110, devido a uni

arrobentamento 0111 um tubo do encanamento

geral, os moradores ticara 11 privados por mui-

I to tempo do «agua.

j Uma turma destacada especialm nto pola
! Tnspecção Geral das Obras Publicas, o teve

110 local fazendo os reparos coiivcaicntcs.

.%n«lni-nliy

O Andarahy, na forma do louvável costu-

me, teve «as suas casas insuladas.
Deram-so não pequenos incidentes, entro

ellcs o do maio' monta, o desabainent > «le

um prodio om construeção, ficando 1 «goira-

mento ferido um menor que atravessava a

rua ness.a occasião.

tftnutlo, (>oml>«>ii o Saro «Io
i\ 1 r® re»

Estes tres bairros, mais uma vez, soflTrcrim

sraves prejuhíos, em parto tendo como prin-
cipal responsável a inércia d« s encarregados

de zelar pelos seus interesses materiaes.

Na rua da Harmonia é desolador o espe-

ctaculo ; ha ainda, •• léni «1a chuva, muita im-

mundicie de diversos dotrictos d«* cisco, que
o.s onoarregados de zelar pela limpeza dossos

logares, permittem, a troco tia amizade pes-
soai «alguns commere antes pouco escru-

losos, atir.ar, na occasião da enchente, em

meio á torrente barrenta.

nao ter
calor !

A«gora nem i^so. O asphalto está liso O'

1111. Apenas refloete a projecqJo tenue' do»*

globos electricos osbranquiçadtiS, cujo brilho*

estir.i-se amortecido á face humida do loito^

abandonado da rua.
Era assim quo a Avenida so apresentava'

honteni, 10 olliida 110 silenct^ relativo de um aí

ausência forçada dos que muito a «adoram os"

querem e iiella passam grando trato da vida- i

A não ser «a gonte jungida ao cal vario |»er-
manente das oecupações quotidiana», raro» os-

transeuntes e ossos mesmos, despidos da vi-

vacidade co nmuuicativa «pie, trocar m pela
espessura agazalhante dos amplos «paraos-

sus •>.

Tudo árido o dosintoressante...

\'ÍHÍt:i «lo |>r«»roito

O sr. profoito, acompanhado do sub-dire*

ctor das Obras Municipaes, estovo liontein

examinando o largo do matadouro o inuno

diações, on«le houve maior 11111 idaçã >.

D» sou oxamo rosultou que será construi»

da uma gal 
%ria das ruas Mattoso e Mariz e

Barros átpiollo largo o de f«>rma as aguas

irem ter «a » canal do Manguo.

[Providenrini «l«» soverne

Na conferência, honlem, liaviila

cnlreo ministro da viaçào e o ^ciicm'

prefeito, solire as inundações da ci-

dade llcoudeterminado <i te seja ini-

ciada, o mais hrOVO possível, tlin#

act;ào con juncla entre a Pr-foilnr.i <• •»

Heparliçào dc Águas, Esgotos o Obrun

Publicas no scnlido tio reinodelur os

servii-os de agua-ii pluviaos afim <l1

evitar «|itc a cidade, p um o futuro,

seja Invadida pt»l.i< agitas que r.ijr-

reni das montanli^i, cansando intui-

dações.

s. CIipímIovào <lii »s iMisn

anna, que so
cominunicaçã')

•Io dn •!o.aiifi.i iuvailimlo oa Inndo « das «In ru<
'•m

. d., lar:
>111 inHsãi

ura,
da.

a e ampla
construída

Obras do

auto contundido na

ua perna o o ojierario Jorje Mines, que par
tio a testa na ooeaaião em tomava um 1 Profoitur» alviu m uiu

fazer o mesmo com o ri
nos o projeet j elab arai

Mar «acauã,

{tisnio a
outro, aaturaluiau to

H %**poclo t,

EUK«'iiln.
V t * rio ci et ••«»:« ii ii c \(a*n VH^nildii — flr*oift I €• »«u»ie ;

—€¦ tfet"OtO<a lia*iiit*aiido 111« n^un :«l(i iisi 1*11
\ — Carroça dopoia <2o lei* tilrn vik^>»nilo a iisundar
S»—bote Orienle- na i%tm N. Vnloiilim esquina

ri \ il n t»OÍI.

rniiLMNf <»

i rim l isuoirn r|r> di llo.
!« forrlrn «'o .tlineidn

í»€» «li» i*i«:i F«*Í I^n^oiilo.
da rim «lo Cabido o o guarda*

>io li. VI 4 «lit rua 6oillo Ulirielu.
»s riinilus do pro.

Knto bairro, devido á g-ande extensão quo
possue, foi o mais fértil em fornecer inci» i

dentes e espoctaculos curiosos, p:>r motivo
da enchente.

Dosdo o Matadouro á Ponta c!o Caju, osti-
vera n bombeiros percorrendo todos os seus
recantos, distribuindo os maiores honoficios
aos respectivos m >r dores.

O antigo Campo de S. 'íhristovirt, bojo
comnlot^mento tr insf trmado, © oatrosim
moiiticado, c^in o no no de Praça Marechal
Deoã *ro, ficou em lastimável estado.

Poloiiam n»vesfar esca!eros.
As ruas Bolla dc N .lofto, »S »nadoi« Alen-

car, São Januario, PAo Ferro e Igrejinha
I soffreram g avei pro juízos, tendo oocorrido

um dosabamonto n» rua Ar^outina, feliz-
meu to sem gravc»s consé/pjeaoias.

A Quinta do Oaj*L a b$in dize^, estor^

ruo in

qu> hoi

debauo d'ajua ; 4>vt(9tf barracaès dasatt^i ma&ta

F ram s un c > >tn as t

abateram, mina Ias p la» caula

tes '1'agua.

Ni ro* ilsnori' CnMivjII dois pradi

qu ti lha n o» ni. 1GÍ id">, «ram imito ve

Inos. e, por issa, estivara onlomaaios

deshabicad>s ha algu 11 tempo.
A' noitj «as duas casas caíram,san l» prom-

pta uente avisido o Corpo de BomSoiro*.

que compirocju sob o coui nanio d » c^roatn

Cunha i'ires, reinovonão o entullio, afim

vorificar si no inter.or havia alguom, j»®».
apezar tle se em casas abandona ias, ó c»wt«-

mo pernoitaram ali va^iíiun lo», tanto «oi»

que, com a chuva o»*a natural quo o* *»*•

tect > proc li assem aquj lo ab tg •.

1 Feliz.neato,nã > foi encoulral> uenlnna

davor. ». . ~ _ 
' ¦. - _

A polioi» d • It' V)U»»U e»<it«e*t.

n

El
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líota$ JlCoítas. 

{^e^aticvas. J^ssocuções

Hotas mundanas

A mentor,a ilan águas, um d:n, quando um

poeta pantheista escrever, ha do compor uma

quadra ao monos áquelles nervosos, peque-
nines pés que hontom vimos dentro dos na-

patos Unos daquella dona.. •

j*
Que lindos, misericordioso Dons ! Vel-os,

a gente, fica a pensar, dentro da cidade assim
Êáo ch ia dagua.quo a sua dena ó uma dryade
<|iio poz seda» o capa e chapco de palha com

plumos e ve o tentar os olhares dos pobres
mortaos desta vida repleta de inundações.

j*
Graças :ts chuva", esta appariçfto jã nfto ó

fiie rara... E si alguém tivesse do orguer as
mãos agradecidas pela contemplação de tào

graciosos pós, sem mottor os pés pelas mãos,

poderia fazei o á intemperio que nos vem
atormentando.

O dia

Foi de aspectos pittoroscos a molliadissima

quinta-feira do hontem. A cidado em muitos
bairros esteve que ora uma caricatura do V\-
neza. Muita geuto audou de botas para pas-
•ar por certas ruas.

w*
A cln;\ os Io manhã á n ite, continuou

caindo i inente. Dizendo-se isto nào

precisam .i-erescentar uma linha a pro-
posito da cidade,

j*
A Avenida viveu deserta. Uma concurron-

era escassa de guardas-chuv&s o capas do bo-
racfia o polainas a palm lhou apress (lamente.
Pelo asphalto, automoveis e carros e tilburys
o «charrotes» de toldos armados em defesa
do aguaceiro, passavam,instante a instante...
K o dia foi simplesmente aborrecido.

* moda
Vestidos c aros, vestidos leves pão os pre-

coiiisados para os salões no tempo de verão.
F.rttre nós esses vestidos jámais perdem a sua

propriedade gracicaa e sempre seduetora. ,
** v

PdMfÍtami>s hojo um lindo modelo dos
mesmos. K' delicioso nas suas liuhas collances
«iui()eccaveis.

.j»
JBil-oc

4|

a*A-

3

e telegrammas, saudaram ao illustre generalde divisüo Caetano de Faria, muito justa-monto querido no nosso Exercito, pela pas-sa^om ile sou annivorgario natalioio, consu-
guindo tomar nota dos assignados pelos so-
nhores :

Senador Lauro Sodré, coronel Augusto Ha-
mos, Alfredo Freitas,dr. O. Romeiro, coronol
Edna' do Silva,general HernardinoBorman,ca-
pi tão I iburcio Souza, general Vespasiano de
Albuquerque, capitilo Haymundo do Abreu,
maj«»r File o Pires, dr. Paulo de Frontin,
~° ro imento do infantaria, dr. Armando Ca-
lasans, dr. Manuel Ruis, senador Beserril
Fontonelle, coronel Villa Nova, coro .el José
Muniz.dr. Cicero Seabra,coronel Meira Lima,
coronel Brueo Júnior, tenente Miranda Nu-
nos, dr. E ganio Sá, dr. Cordeiro da Graça,
tenente Alberto Tem, coronol Rondou, co-
ronol Almeida, José Silva, tenente Armando
Jorge, coronel Luiz Barbedo, almirante Car-
loa Noronha, Caetano da Silva, major Bra-
si], dr. Honrique da Silveira, Atlouxo Pri-
gana, c\pitão Silverio Azovodo, deputado
Aurélio Amorim, Dias Júnior, dr. Gomes
Oarnoiro, coronel Figueiredo Rocha, capitilo
Regi no, capitão B. Mulior, general Jacques
Ouriqtios, dr. Lima Rocha, almirante Júlio
do Noronha, oapitão Luiz Ramos, ti no ibe
Propicio Fontoura, coronel Magno Silva,
dr. Murillo Fontainha, dr, Paula Guimarães,
major Cordeiro Juni >r, tenonto Paul > Nasci-
mento, Barros Barreto, major Clementino
Guimarães, coronel Sarahyba, José Rios,
deputado Luiz Soares dos Santos, major An-
tonio José «ha Rocha, major B*xiventxra Mag-
gessi, J. Maced *, te^en' o-coronol João Pe-
dro Rocha, coronol Fontoura, marechal Car-
los Eugmio, tenonte-coronel César Furtado
de Mendonça, Emilia e filhas, Jeronymo
Mend os, coronol Alvarenga Fonssca, major
lo engenharia Aflonso Monteiro, Ernesto do

J. J. Seabra, ministro da viaqão, e ministros
do Supremo Tribunal Fodoral.

Por oecasião do jantar das praças o ooro-
nul PouAa mandou distribuir por todos ou
quartois da Fort}», á sua própria custa, va-
rios barris do chopps.

Em regosijo da data os com mandantes de
regimentos mandaram pôr em libvrd de to-
das as praças presas tis suas ordens.

A' noite uma banda do musica tocou re-
trota no pateo do quartel o o cinema da For-
ça funecionou em sessões continuas quo fo-
ram assistidas porofhciaos, pragas o respo-
ctivas famílias.

j*

flVanifesfaçâo ao general Pintas Dar-

reto

reiwimuçlo DO RKTHATO DO MARECHAL
HE KM £8 DA FONSECA NO QUAlLTLL-dUNKKAL

Hontem, dia do annivorsario natalicio do
genoral de divirto Kmygdio Dantas Barreto,
ministro da guerra, recebeu s. ox. as maio-
res provas de apreço e consideração por par-
to de toda a oficialidade o geneiaos do nosso
Exercito.

S. ex. chegou ao quartel-general ás 12,30
da tarde, em automovel, aeo apanhado de
seus ajudantes do ordeus, dirigindo*se ao
seu gabinete, onde recebeu as felicitações do
coronel Fonseca, que discursou em noms
do pessoal da secretaria; do tenente-coronel
Banjamin Barroza, em nomo dos ofticiaes
que trabalham no gabinete do coronel Al-
frodo Souza, pelo pessoal da contabilidade
o do major Moreira Guimarães em nomo do
Dopartameuto da Guerra o do general José
Christino que não compareceu por so achar
enfermo.

Após, discursou o general Caetano de Fa-
ria,, quo saudou s. ex. em nome do estado-
maior do Exercito.

O general Dantas Barreto agradeceu a to-
d< s os camaradas as manifestações do sym-
pachia de quo ora alvo, hypotheeando a todos
o s u reconhecimento.

Solenn zando a data de sou a niversario,
inaugurou no g.-binote onde di .ri uneiite dos-

Souza Reis, J. B. Azevedo, L. Á. Coimbra, P,iCha, á 1 hora da tarde, o retrato tio mare-
Ruy O. Garcia Pacheco, general Carlos Mos- i c'lal Hermes da Fons ca, presidente tia Re-
quita, Patrício Bruee, major de Oliveira Ga- | pubjica
meiro, Aurélio Janson, Jaymede Lara Ribis,

Cruz, d'«A Imprensa»; mmea. Thompson
Motta, Bento Borges da Fonseca, Phyle-
raon Cordeiro, Francisoo Trota, Filha
Henjamin Ilarroso, o mlles. Fauuy Ouima-
r&es, Zita Nunes o Odaléa Borges tia Fou-
seca.

Durante a reunião, fizeram-se ouvir, ao
piant>, a «virtuose» pianista Fanny Guima-
rftea o nimo. Itorges da Fonseca.

Ao bandolim, fez-so ainda ouvir a eximia
bamlolinista Lucilia Danta< Barreto, seudo
acompanhada ao piano por mine. Bonto
Borges.

Ao terminar a audição, foram delirante-
mente applaudi ns.

Ao «buftet», tjuo foi frant|iieado ás 11 horas
da noite, aos presontes, falou, saudando o go-
neral Dantas Barreto, o general Caetano do
Faria.

O annivorsarianto agradeceu os brindes,
saudando os offieiaes do Exercito brasileiro.

Após o «buftdt», deleitou os presentes, com
recitativos, o intelligonte poeta Lima Júnior.

Entre as ofiortas que recebeu o illustre ge-
neral, contam-se as seguintes :

Dos oftieiaos do gnbinote, da socro'aria e da
contabilidade, um rico centro do mosn, de
metal fino e erystal, com inscripção allu iva.

Dos oftieiaos do gabinete, uma rica «cor-
beille» de flôros naturaes, á senhora do gene-
ral Dantas Barreto.

Do tenente Newton Desousart o família,
um ramo de flôres naturaes.

Dos oftíciaes do Corpo de Saúde, quatro vo-
lumes do «Álbum Historiou®do A. Par-
mentier».

Viajantes
Pelo nosso porto passou hontem, com des-

tino a Montevidéo, a bordo do «Konig Frie-
derick August», o dr. Virgílio Sampogn ro,
um dos vultos eminentes o de grande desta-
que d v Republica do Uwgur.y.

O illustre viajante occupava ultimamente
o cargo do ministro do Uruguay i a Suécia,
senti escolhido polo seu governo para chefe
da secretaria presidencial.

jt
Para Lainbary, seguiu hontom, em cnmpr

0 CAFE DA MANHÃ

^ 
O nosso grave collegd, o Jornal i/o

Commercio trouxe, liontem do ma-
nhu, nu sua oJii,'áo tradicional, um
onnuncio qtio mereço ser rcpctiilo

gratuitamente:

« It<>i oltntlo HoriuI

Um cavalheiro de 40 annos. soltfi-

ro, responsável, mode» o, intelligen-
te, moral flevada, deseja fazer o
conliecimputo rle uma senhora com
ifuaes predicados, 

*25 a HOannns, lio-

nesia, cdiii'ad:i, bôa pianislac mos-
tra consummada em lavores do-
mestiços, para so unirem li premente

pela responsabilidade moral c vivo-
rom uma vida humana, capa/, do re-
voltar o clero o de causar inveja ;'i
sociedade uclual. Discrcçüo rigorosa.
Cartas d. . ,

Ha muitas maneiras de ser um
revoltado social: ha o que nflo paga
dividas, porquo a p opnedadn e uni

roubo; o que ioga no bicho, sú-

mento porque faz a sua fttziriba,
sem motivo ; o que, julgaiido-M tilo
bom como trio bom, se arvora em au-
toridade para entrar nos theatros de

graça; o que, vendo os estragos da

chuva, como a dos últimos dias, arre-

pela-se e entra tambo ti na chuva;
o que faz figas ao nono mandamen-
to : o que não acha que se vive aqui
melhor do que em Paris; o que níio

faz pilhéria coui o nome do sr. Ar-
menio Jouvia ; o que não se proster-
na porante os nossos enorrr.nes jor-
nalistas polilicos. « Punhalada no

coraç&o ;« Não. »Degollada » (Tre-
molo na orchestra).

Para qualquer dessas, os minis-j

tros do Supremo Tribu d n 
'io

deuses—são pobres homens, ma s jii

menos influeaciados pelo-; parentes,
amigos e adherenles, acreditando no

seu critério e na sua sabedoria, sup-

pondo-se salvadores da pátria, e, 110

CARNAVAL DE 1911

QUEM 
VENCEU ?

Democráticos? Fenianos? Tenentes5

Contimia franco o enthusiasmo polo nosso
concurso, sendo já grande o numero de votos

que diariamente chegam a esta redacçAo em
favor tios concorrentes ao prêmio que a im-
pRi \sa. dará ao cenredor tio (.'atuaral de 11)11,
tio coi,í< rmidade com a opiuià > publica.

O prêmio val.oso tpio olfenveinoa ao Club
vencedor ser.í entregue no sabb ido de Alio-
nia, lin ilizando o nosso concurso no dia 11

do abril.

Até hojo recebemos os sojgaintos votos:
Feniano?  

* 
(;H .

l>emoeraticcs.... <J80
Tonou Us  105

«xxxxxxxxxxx#

COUPON

«1*>X Improntn, 24/3/SU

Qual dos tres grandes eluhs carna-
valoscos venceu o Carnaval/

Resposta j

exxxxxx xxxxxS

quo ultimamente chmmpenbava, com muit®V
z Io, o logar do inapeotor (!w telegraplios a
illuminaç&o. 4

S. S. serviu em diverwis importantes com-|
mis ões, quur ila eitincta Inspectoria OeraHj
de Torrai e Colonixaçlo, quer do MinistoiíJ'
d<> Interior o quer da Planta Cíiasti-al. I

Foi engenheiro ancarra ;a io da parte nsfcro-
nomioa na Oommianâo fieudengé, da qual foi
também secretario. H

Foi gerente da Companhia Canis Urbanos
<• por algum tempo ohefo interino da 1» -eci,'ivj 

'

do traf go da Central, dando em todas o^
oninmissô s a prova mais exuberante dtf

oil, a portugu«M» lzaura do Oliveira Masqui- S0,'VR] '¦

ta, alt ücando contratada para servir do co- 
' s novos Hiib-directores têm rocebid^

—malhn-es f.>licitac;rtos do todo o possoal di^
Kstiada de Ferro Contrai o de grande numero

CIÚMES

SANGRENTOS

Tentativa de assassinato e suicídio

ENTRE COPKIROS
Ha pou o mais de um mez apresentou-so

psra cn.ada de servir, na casa alegro da rua
das Ma» rocas n. 4.'t, onde re ido Sophia Ged-
dala, com varias outras mulheres do vida fa-

cipitão Ignacio Teixeira Bustamante, José
More ra Barbo/.a, D miei Pereira Bastos, g.--
neral Thaumaturgo de Azevedo, coronel Bi-
biano Ruas, ímij u- Alfredo Carneiro, C stro
Far.a e fatnilia, capitão Manuel do Arauj
Francisco M uni/'. Pon*us Maria Luiza do Mo-
raes (Joinido, Paulo do Moraes Go uido, João
Ar ujo Franco Leal, tenente Arthur Villatja
Guimarães, Armau io Gusmão, Znzim • Luz
Pot^anha, Kecalina Costa, Soares Lavrador,
tenonto Colombo o família, Manuel Francisco
Io Almeida, 11. Maria, Leandro Mir ins,;
KniIo Peixoto, fccnc.ito-coronol Jofto Uaptista

Na occasião de ser inaugurado o retrato, a
convite do «eneral Dantas Barreto, d scerrou
h8 cortinas o general Menna Barreto, iuspe-
ctor da !):l região militar.

í) ministr » da guerra, om ligeiro di-'curso,
salientou os servi jos prestados á pátria o
nmit > prineip.dm nto ao Kxercito pelo ma-
Mclial Hennos, do. lnrindo quo pr tendia so-
guir t*m toda a linha os seus bons ex mplos,
artirm iudo tpio nada mais tinha a fazer na
qualidade de ministro da guerra.

Declarou mais que não tinha program na
definido quando assumiu a gestão deísla pa-ta" 

1»0 sonti -S ¦ gatisftfiti pelo auxilio lo il,

nhia do sua exina. família, o d. Emílio I Hlial das CQntilS,bnas pessons C, nalu-
Orandmassofl, impovtanto industrial nesta ca-
pitai.

Km consoquo ícia da transferencia da saida
do vapor «Acre» o nosso collegt d'0 Pa dr.
Belisario do Souza Júnior, embarc hoje, ás
4 horas da tard'-, no cács Phiroux.

O nosso confrade vai asuimir o cargo de

ralmente, bons guardas naetonae»,

como todos nós. 0 <• n 1 i 1 inda brin-

cattrlO ' do Passeio Publico não c'1

uma instituição; pôde ser uma fala-

lidado de certas posições gloriosas,
como a do eneanecido sr. cx-presi-

dente do ex-Consellio ex-Mnuicipa4

'¦

PL®

TC' um vestido de gazo «lo soda tòr do ro v,

guarnecido do delicados ramos dc flores pin-
tadas.

•

Movimento social

Diploaiacia — Ao monsenhor Alexandre
Bavona, núncio apostolico, offereceu, ante-
honto . , o sr. bhyío do Uio Branco, ministro
do exterior, em sua residência, um banquete
de despedida.

Club Tua ma — A recita mensal quo este
«lub dovia realizar,' amanhã, 25 do corrente,
ficou, dcvitlo ao máo tempo, transferida para
o dia Io do abril próximo, com a reprosenta-

ção da hilariante comedia, cm tres actos,
•O genro do Caetano».

Na próxima semana, entrará em ensaios o
drama «Honesta», quo será representado cm
TJ do mez vindouro.

Cl sim Ft.uminfase—Esto conceituado con-
tro de reuniões familiares do bairro do São
Chrintovfto realizou, em iO do corrente, as-
s«imhiéa geral extraordinária, para oleiç&o da
directoria «pie regerá os ti stinos tio club du-
ranto o anuo pre ente, licando compos a a
ninsma dos seguintes senhores: Ricardo M.
d» Costa Üanios, presidente; coronel Fran-
erseo lf. do^íSantos, vico-presidentc: dr. Ar
thur Miranda Ribeiro, 1° secret irio; Antônio
doH H ntoH À/.evodo, 2o secretario; J. L. <*o-
mes Hraz tia Assump ão, lhesouroiro, o Ki-
delis Luymba, procurador; conselho fiscal :
ossrs. K. J. Rocha Pi: to, coinin nda'lor liou-
to A. Barros Ribeiro o A. Ozorio Júnior, e
como supplentes os ars.: dr. Losypo Garcia,
Carlos Victor Coelho e dr. Paula Ramos.

Dirigiu os trabalhos da assembléa o sr. ha-
rão de Ramiz Galvào, presitlonte, servindo

i.r. Paida Ramos e Leão « a Costa, como
«ecretarios.

' 
!¦ 

'

Na noticia do hontem, a proj-odto da par-
tida dt> nosso direetor A lei ti o Guanabara,
emittimos, involuntariamcnio, os nom s tios
companheiros Octavio Silva, .í. Barreiro< o
Oscar Corrêa, o tio sr. Io tenente Arm mdo
Pi nua.

jt
Faz annos liojn o sr. Alfro !•> Jtegul i Vai-

detaro, direetor do Thes uiro Nacional.
Om funccio. arios da Directoria da Df j) sa

Publica, ondo sorve pres 
•nteincnto o ilhistre

anniversariante, nnm s«» pensamento unidos,
vão ren<lor-lho »i li cada hom« nagom, não só
no Thesouro, como om sua rosidencia.

Será uma fosta gratíssima a tia D.»sp sa ;
pois, os dotes de espirito e do coi*ação «pie
carac orizam o direct r Valdetaro têai sido a

garantia do serviço a sou cargo, que hojo con-
atituo uma tias roeommendacòes da mais im-

poittnte repartição tio Fazon la.
O sen entranhad > amor pelo serviço pu-

Mico, om vinte e sois annos do zelo o dedica-
çào, fdrma na sua carreira 11111 conjnnt > o
fa tos, qne cercam o seu nome de grande
re-p«iifo o de grande estima.

No ITit «ouro, a Directoria do Kxpo«üente,
o ' artorio o ultimamente a Des pc- V Pul.lica
atfesíam o s *u valor profission d, com os
Mm serviços remodelados o poi feitos.

Mureeidamonte, o sr. Valdetaro chegou ,-i
alta posi^&o que occUj a et porquo a todos
s. s. trate com atTabUid idc, captando syrapa-
thi^s e amizade^, o dia do hoje terá a eom-

Carvalho, Felisborto tle Menezes, José Carlos oílicaz o into ligonto tlc todos os seus auxi-
Veiga, Caldeira Dastos, general Guilhenno de 1'ares, tendo palavras d> ologi« s para a olti-
Barros e Vasconeello^, niHjor Moreiri Guima- ! cialidado do no^so Kxorcib>.
rães, mare liai 1'i-au. is o d • Souza Menezes I ' ratou tio papel sal ente que ropioso.it un
major Paulino .1 seda S.lvaRnsi, t-nen e °s estados 111 vioros, ton !o palavras de eiri-
Francisco J«» é Monteiro Chaves, Rocha Li- n^(> para o genoral Ca » ano do K ria, uao s-
ma, commaudanto « oitic.iaos da Forea Poli- ! quec ndo o valot- do inspector tia (d:i rog ão,— 

8en-ral Menu» Barreto, pidind ) *o< 0'liciaos
al prementes souuis em o sou ox unplo.

Ao terminar foi nhraça o peloí preso ite--,
toi- in io as l> ,11 Ias do 6f> batalhão do
JUS, I- e 3* regimentos de infantaria o I ,1o
artilharia montada, collocadaa om divers i; de-
pendvnvus do grande oditicio, o hymno ria-
cional.

Dentre as inmimera* possoaa presentes co:i-
se-junios it>mar nota tias seguintes:

Dr. Manuel Reis, representando o minis-
tro da vi irá.1'rnerau ; Caetano do Riria
chefe do grande esta lo mai ir do Kxorcito;
Menna Uan-eto, inspect ir da 9a região inili
tav; Iiellarmino do Mondonça, suh^cli fo i!o
grani» estado maior; Pedro Ivu, diivetjr do
Ais ii il ile Guerra; Hodro Bltton ourt, 
m nilaute da brigada n ixla; Muller de Cam-
po , IVdr.» Paulo tia Fonseca Galvão, inspe-
ct"rtla8,v região; liornardivo Bonnann, I'ha
Moreir«, Olympio tia Fonsoca, cominantlante
da I» brigada fst.-at.-ji a; Ismael da ltocba,
chefe do corpo de saúde, o Ooiio do Paira,
comnuindanto e oHiciali ade do Uollegio Mi-
lita-, estado ma orda !»» regido, estado maior
<lo goneral Caetano de Faria, oltieialidado il"
oorj o de san le, olhei , s dos diflúrentvn ile-
p-rtamentos o secretarias, c roneis Alencas-
tro Guimarã s. chefo da commissão tio con-
striu-rào da Villa Vlilit r; Kolieiano do Mo.
1-aes Rogo, Joio Jacques, Napolefto Felippj
Ache, ctunmandante tio 1* regimento do
infantaria; Figueira lo liocha, Joaquim
lgnae o, com mandante do 1,'i* regimento do
ca.allaria; Botafogo, Celestino li.-ntos, com-
mandante da fortaleza do Santa Cruz, Bell i
B andfto, chefo da 411 do Departamento da
Gu rra, Clod aldo da Fon-oca o Ignacio
Cardozo, otlioino» do 1° e 13° regimento! do
eivai I,iria, . o 5'2°, 55° o 56° batalhões do
caçadores, dr. lilysio dc Araújo, direetor da
Confederação do Tiro Brasileiro, coro eis
Constiutino Nory o Benjamin do Souza
A guiai', tlr. G . a«va Couto, coronel José da
Silva Pessoa, commnndant.) da Força Poli
ciai, coronel Achillos Pederneiras, direetor
da fabrica d pólvora do Pi (ueto; coronol
Luiz Rarbodo, di:ector tia fabrica tle cartu-
ch >s; tonentos coronéis Marcos Pradel do
Azanibuja, Miguel Martins, Tertuliano Po-
tyguara, Cunha Pires, dr. (iastãoda Cunha o
dr. Wn,meio Cavalcanti, d'«A Imprensai).

—O ro rato inaugura Io apros nta o mare-
clial Hermes tardado em L° unif rmo, ton lo
na mão esquorda o chapóo armado, cm bella
moldura, encimado com as armas tia Rup i-
blica.

— (.) general Dantas Barreto, por motivo
do sou anniversario o da nauguraqão do re-
trato do marochal, recebeu innumor »s tele»
graininas, cartas o cartões de felicitações.

KM SC A RKSIDENCIA

Km sua rosidoncia á rua Marechal Horm s
da Fonse a, antiga Martins l'err ira, recebeu
hontom o g neral Dmtas Barreto as mais
expressivas manifostações de apree1, pre lo-
min indo om todas a mais effus v i esnonta-
nei lado.

\ residência tio illustre mil tsr, desd i
i. anliã, aprosentava-so fostiv -, sifndo saudada
a alvorada, por uma banda do musica do
Exercito.

A'noite, re<ebm o "onerai irpetidas ho-
mona ( lis, ontr ¦ as quaes a do» am inuenses
do quau l-general do Kxe.citn, quo . 11 r ee
iam a . ex. uma ivrheiUi do Hò es n iuir.n- :.

tíssos ainanuonses o os sr . Th odoro do
Alhuqu rquo, Manuel Lo.ies Fer.oiia, Joio
Dias ('.(rnoiro Soverino, Tho .iaz dj Aquino
e Álvaro Juvond Antunes.

K o nomo dos seus companheiros, falou o
sr. Tliood oro do Albuquerque.

A to los, o gen 'ral cercado tio sua voneran-
ilaosposad. Deinel i ia Dantas Birnjto o do
suas «i wios a o -íonti» filhas s -nlioi itas I,iu i-
lia o Vanda, acolhia com extremas gentilo-

a;, capitão Ferreira de Oliveira, capitão Fe-
iix Am lio, marochal Argollo, dl*. Del Ca«-
tdlo, tlr. Pires Albuquerque,o dr. Salgado Ki-
lio, AlcidtsGama, Duarte Nunes, Carvalho
tl j Mendonça, Germano Henrique, coronol
'iamalho, dr J. J. Seabrn, ministro da via-

¦ cio; major lunocencio Pe lei neiras, major
.lt»só Cândido, capitão Lins Wand u ley, vir.
1'liomaz Ca\alcanti, Oetaviano Borg s, dire-
t >ria do Tiro R. S. Christovao, Luiz t-ain-

nos, tenonto Ana.olio Duncan, dr. .Tt»ão do
Rego Rarr< s, empia." ido; do Club Militar,
almirante Betim, olti -iaoa íesido: tes no Clul)
Militar, ministro Cardozo de C.islro, \ ^lei-
Io, coronel Joaquim Ignacio, capitão IToitor
Borges, dr. Raul Nadia, to ente Franco For-
eira, Kurico B istos, co~onel Carlos Pinto,

marechal Salustiano o exma. família, A. K.
s •::/1, coronel Amaro Ca -tano, maj r Kspo-
ridião Roa do Abreu, comniandanto o o ti-

:i tcs tia fort deza tio S. João, coronel Rran-
dio e família, commaudanto Marquos da Ro-
cha, Bened cto Costi, coroiv I Ignacio A lon-
oi-t.r«>, oapitão Oliveira Vieira, major Cor-
deiro de Faria, corontd Flarys, tenente Rego
Monteiro, capitão Oliveira «Junqueira, major
Oliveira Vallo, ministro André Cavalcanti,
dr. Faustino Guimarães, João Sarmento
dr. Rohello Júnior, Alfredo Vidal, tenentes
.foaquim G. Rrito e Luiz .Tansen; cor ív l
João Maia Rocha, Souza Pinto; inferiores
do oJ* batalhão do caçadores; tenente Ks «>-
bar, ca])it'to Noptuuo, deputado Victorino
:\r onteiro, capitão Paiv.i Meira, coronel Ale-
xandro Barreto, tenente /aluar, coronel l o-
dro do Ca tro Arauj , Manuel Mathias da
Costa, capitão João Gomes, almirante Ba-
ptista Loão, general Bonto Ribeiro, major
foão Pereira, capitães Kstcllita Wornor o
Ro/endo Paulo Silva, dr. Garcia P res, Ca-
simiro Costa o família, coronel Botafogo, to-
nent ¦», Pio Peieira, coronel Salgado, Pol y
A Ferreira, maj o Molch sidcch, sargento
Ferraz, Oscar ti" Sá, Ca olina de Sá, C isa
Gum.u v, major Casimiro do Moura, dr. Po-
dro de Toledo, ministro da agricultura; ma-
jor Kpiphanio, eapitã » Fr derico, Arnaldo de
Almeida, Armênio Jouvin, Leandro Martins
*V Comp., dr. Klysio tle Avaujo, dir< ct ria
tio Club Mditar, genor.l Osorio do Paiva,
Raul lloulart, dr. Konsoea Hernios, dr. João
Lacerda, marochal P.ros For eira, dr. F. ao-
e sco Salles, ministro da fazenda; Arthur Fi-
gueir do, t nonte Florambol, direetor do
Ctdlegio S. Vieonl \ teno ito Jardim o o-
nhora, enonto-joronel Coriolano, capitão
Borges, Mir.nda Carvalho, capitão M;rtins
Pereira, tenente - ar nol Queiroz, capitlo
Ferreira «1 • Oliveira, general Menna Barreto,
M. F. Ma liado Tupinambá, tonou»o-coronel
Ag dia -, 1111) v B.ue lieto do Araújo, Alfredo
Mereulano de So a, dr. Bueno Prado, faiui-
lia Cordeiro, capitão Elenriquo Silva.

Pela otli -ialidado da Força Policial foi hon*
tom feste jada a tlata natal ícia tle seu com-
niaodaut , o coronel José tia S lva Pessoa.

Do.-do as M h >:*as tia manhã, os offloiaes

acompanhados do unni banda do musica, di-
rigii ain so a > salão nobro do quartel, onde o
t -neire co 01 d Kuricti do Nndrado Nevos,
cm t onie de seus companheiros tio Exercito
o tios da For i P-dicia 1, orou, ofíertando aò
anniversarianto um annel com um s 1 tario
tltí al o valor.

Falou i.i nbem o tenente dr. Júlio Mira
beaux em nome dos otfíciaesda corp >ra vm».
O coronel Pessoa agr id cou o a prova do ca-
rinho.

Do
nhia

para
ino it •

lia

secretario da Prefeitura do Alto Jurii.i. pai-a ! qtKltldo, Ítn|ienilcniC C Com muil.i
oqtiil foi nonuado ultim-uncat* pelo nosso SRricdado.prOClamtlVil,suando por lo-
governo, | (i,)S ns poros, num vrriKtculo monos

XT <¦"* svnllietico : <-j'y stiis. j'v rosto». Mas,

i .rlnVr HUCm m" 
™ ° dr- 

i tudo isto s.io púlacoadits, o o ánnim-Ijo.ittnias liem cio do Mello, nomeado tlirectt>v i • ». > i
do reconseauio.ito eu, tolo o torrtorio do 

1,0 
.'l"C ahi Rst t Cl Cima pcdo lutni-

Acre. narias.

je I on^e rio mim duvidar dl «moral

E nbarcou hontem, no vapor «Sirio», com 
' Cilov;idM ¦ o d;i «rospon itbiliil:nlr•> do

dost no ao Gst.ilodoRio Ur.wde do Sul, o «cavalhoiro do H) unno^ qilC sttb-
dr. Pedro tle Moraes R.anco. ! SCrCVC tal aspir IVitO. NitO ha sonipro

t>s-u embarque ott: -tno i-sfi no c;íos Tlia- j um chiliollo volho para tvm pi? doou-
r íu*. tendo b.sti-.ite oon or.ulo. I 

lo 
•? 

Devo haver uma .Ma pianista.

Acompanhado do sai cxma. família, em-
ba eou no mosmo parpiot?, com dcBtino a
Porto Al k'1'o, o r. Sylv:o r.oatia de Lima,
magistrado do Alto Vero.

Çasamonfos
Na ÍH Pretória, cftoctuo-se, hontom, o ca-

«uneuto de mlle. Oorlna A ves. lilliado
Ilouorio Alves e irmã do no>,so collega M irio
Alvos, com o sr. Manuel da 1a 

;

Pinto.
For m tos-omunhas o sr. Antonio 

"H 
re i-i 1

s ia exma. es: usa d. Matliild* Muroira, e
o sr. Raul Honorio Alvos.

guarda
extensa
Iara ra;
n(

Palas ínfimas
Fazem annos:
As senhoras :
D. Guiomar MeModTer, esj mi do sr. T ti-

tlolpho Freiro Moss tler, íuiucionario da
Loopold na llailway;

D. FiU alia Marcondes Pinto, esposa do
sr. Fe ix do Oliveira Pinto, nego iantj desta
praça.

Os senho es:
Luiz Amabile, conceituado maestro: (íil-

berto da Silva Porto, Jost Rodrigues r.o
Vasconcelloa.

mostra ooiisumríiada em lavoic- ao-

mostiens'*, que ostoja pelos aütt:^ da

acenada <• responsabilidado morai". O
f|no eausapasnio 6 que o liotncm so \ :i-1 

ç„m|,
diüile oCripax do causar inveja - sócio-

dado actual», o não fale nu norv > da

guerra, que é, sabidamente 1 vil mo-

Ia!. Ooniii so Viti eniislilUii- o se nn

liri ji', si de Io :ra llão app.lir. i' Item

tini pires? Ksporará conqui !.-n* oi

votiiloir.j paia o u re mio dos admira- .

dore.s da liuiào livre? I'ag i á ii «asa

pelo mo:,.no svstcma da ••moiul elo-

;vada ?
\ «snnliiiiM ili"1 -'Tí a • »0 annos • i|iio. I

p v li ¦ ido- . par
ainda -! ioin- -1 a

lo ser nu o»sta <}«

;>nta para o movi
No convite-, cila só verá, |.oi

t>lan

.asina
das gazeta

Aléin disso, o requisito do «inVi pia-
i nista c m a consummada de Ia

pe r
Ir a*/, ia hoas referencias da agencia quo a

iuculcon, b -m como da Pensão Richard, onde
tr.lia h ra ha tempos.

Dias dep. is de ali estar, ponderou ella á
patroa tjiio precisava de sair, para versou ho-
mem, nao o seu maritli>, de ttuem estava o-
par ida ha mu tos mc/.os, mas o seu amante,
Manuel Abrautes, também oopeiro, traba-
lhati to na rua Jwaquim Silva u. 122.

Começou, então, a sair aos domingos, do-
pois, mostran io-se «iocil o obe liento, con-
nuistaudo as sympathiaa da do.ia da easa e
de suas intjuil nas, passou o seu amante a co*^
habitar na mesma casa alegro com a co-
peira.

Assim corri im o; dias.
15l> iinomonto, porém, Manuel Abrautes

começou a grazinar, a brigar s Jinpro, com
oiumes de l/. iiira, a «piein tli/ãa t r encoutros
escuNos com um seu antigo companheiro, co-
peiro tia Pensão Richard.

lasses c umes augmentavam mais a niiis.
Hoirem. á tarde, quando os mor.tl res tia

casa dormiam .ã sesta, Abrautes entrou c co-
m<xoa a brijçar o m Izaura.

Kstava oda inclinada sobro uma banheira a
lavar umes roupas, quando Abrantovium ro-
(;ente tle furor, acos a lo : elo ciúme fatal e
sangrento, sacou do lovdlv r o detonou uma
bala no ouvido«quordo da infeliz oopeira.

Iziura caiu, o singu jorrou e ella a nda
pondo m irmurar .

Nao é mi:;!ia a culpa, patroa; mo deseul-
|I0, foi por causa denso de gravado.

Abianies

de amigos e admiradores.

Ouvimos dl*or, eni circulo do iri*.
t -ressadns, 

que a reforma da Facu'dade do
Modicina, entregue, ante-hontem, a quem dè'
direito, ser.í decretada sabbado próximo.

Tentativa ds sij c dio

Maria IVTodesto Leal, branca, com 2õ an^
nos, solteira, brasileira o residente na ruâj
das Tjaranjeiras n. 304, estava hontem nfli'
rua Dr. Corrêa Dutra n. k9, quando foi to-

j 
ma la de foflo crise nervosa, resolvendo se
suicidar, e para isso ingeriu uin poueo de
iodo.

Foi medicada na Assistência Municipal,
recolhoti o-so depois á sua rosidoncia.

\ policia do ti0 districto tomou eonh eis
mont do f icto.

I.otei-in lr(>iloi'nl-:;0:00jin
Amanhã

Dm logar 
predestinado

ro.uto sua :
-a morta, vi.- >u v

ido.i-se, «lei : a ido-o
vos gritos das mulhe.

V 1 tl. H )2,
ilo dram i

i;> d i o filil
l < iuig ol».

•ni.ito tombar, jul
ntia si o rovdlver

ii ¦ iiuvi lodiroito.
es tia casa c uliu

O bonde contra uma casa-

Na rua S. Luiz Gon^ayi

di de ronda o verificou ;
le ciúme que so desonro- j
<ta como uma sccna dei

\ usonliora de
além do ipuaos
<h'<su< If )tnirrfit\
cdncadu"; ele., Ii.i

sabor com qtianlot
mento. No convite, cila sn ver

ora, pliilnsopliia—e será isso b
to para arris» ar-s > a um t «disi

rigorosa • 
piibüe ida na tpiarta |

p.iit cerun o delegtdo e vários commi s iriotf,
q o lixor.im romorer o ca lavor ile Ali -.ures

{'ara o .íociotciio o t hun iram a Assistência
I ar,i s. o.-ror a inf d/. Iz-ura, quo f,» , em

iviv.s m •, r uiovida para o Hospit d! e tado g

J de '; iserico
<) revtdvc

j dopoimen:o

| ram o taeto

I Km p » ei
| relogio «lo n

di i.
L f.J
' tias j> 'ssoas da
c.mio aeima liea
lio III > 1 I I |> .! )

rat i o 11 nvri c .le OI.

tpi 5 relata-
•í ido.
c a lou uin
», tres cha-

ves, em d nluáro, va ias miudezas
um bilhete da lotjria,
II. 1_'"3. 7tH).

m extrair hoje, e do

| vores domod!'- )»¦> pode cpinltat
T'assa. bojo, o anniversario do sr. dr. Fran- -rande uialaiidrayom. Si, ao meno~

cisco Ilerboso, distineto diplomata, que
exerce as func^ões do ministro da Ropubli a
Cli lona, junto ao nossa governo.

Actual mento, viaja o dr. Franciseo IT >i -
boso, do volta da sua pátria, com d< ; iuo a
esta capitil, onde, pilt corto, ttiá um.i re-
cept;ão condigna.

M i

dão 'oguiram os offieiaes om compa-
do cor nt í Pt^ssòa o sua exma. família,
o gabinot. • tio rom mando do 2o regi-
, o|> le o ton°nto coronel Miguel Ja

a-;, fez inaugurar o retrato do
id. aproveitando também a oc-
•pv»r no logar em que oitava,
re-' mril ¦, o dr. Kpit.a ã > Po -

ema Tribun il Fo loral
•nol Martins, o foi ser*
nata«k'a do champagno.

ri o alojam uit >
• batalhão, com-
i Campos, o:i lo
do coronel com-

v*
A gentil demoisello Consuelo da Costa

Pi rei: a, irmã do operoso auxiliar da gerem ia
desta folha, o sr. Lauro da Costi Pereira, f i-
zoado annos no dia 22 do corrente, teve en-
sojo do receber as mais sinceras provas do cs-
tinia de muitas pessoas de suas relações.

Dotada do um cor ção bondoso, tem sabi-
do a distineta sonharia reunir um grande
núcleo tle amizade, em nosso meio s eial.

Recebeu por esse motivo mu t.)s eart.»
cartas o telegr.immas du cumpriment •.

quaes juntamos os nossos.

o annunriante c inlasso bem ou to?

casso altrum instrumenlo, ora uni

dnetto garantido. Como es';\, sen»

explit- n;.òcs satisfaloria», apiiellaihio
vagamente para "la\orcs domo-.ti-
cos», que so ignoram quaos c para
i|tie, U to il I al i\ i do lu iiitein cone 11

nsci do desmoralisíW as umuci li-1

vres.

Frciis.

Uma ex plosnt»

Du is vãctimas

O illmtro tribuno e partamentar dr. B:ir
boza Lima, passou hontem a sua dita n i ta*
licia.

j»
A encantadora Dóra, filln do sr. dr. Tlfiu

M artins, recebeu muitos cunipr mentes hon-
tem, por motivo do seu itnnircrsari".

Mais outro sinistro incorporau-so ao j.í
crescido numero dos que têm oceasionado a :

enchente t^u» nos atormenta.
Felizmente este não assumiu as graves pro

porções que c*r eterizam somp o as expio-
sòes, sendo sómcnte duas as vietimas, cujos j
ferimentos não sã > graves.

O bonde sob o n. lii da linha lo llumaytá.
chapa lõl, ao pissar hontem ã tarde, pela
rua da Lapa, sendo motorneir > José Ho Iri-

gues Paes, explodiu o m tor, ficando quoi-1
mados os passageiros llippoly.o dc Sou/.a. '

rosiclento, a rua 1>. Auna Nory 57'.?, o o dr.
Egas Moniz Barreto do Arag o, residente ;i
rua Assump ão 15.

Luto A natureza das queimaduras da primeira |
Vit'K-almirante Sorz v C.iRv m.h<> — Fal- vlctinia, retjucreti os soccorros da Ass s-

locou anto-hont m, em sua resid. ncia, tendo 1 toncia qne a medi • «u. A segunda limit »u-sc
sido ante-hontem mesmo senulta lo, o vice- a compareci* á deloga.ua do l.'i° districto Po-
almirante graduado reformado ínachinista I 1;cía1 ondo as auto. idades, seientos do octo -
Joio do .Souza Carvalho. J rido, verificaram tratar-se de um íaeto intei-

O finado quo tinha cerca de 42 annos de ' ramente casual,
serviço* prestados á no*sa marinha, : tva 

O abuso com (|uo um motorneiro co du/i(i.
liontom um bondo pela rua d> Ilirro Vernio-
lho deuloijar a um deaastro, do qual, feliz-
monte, não resultaram proju zos possoaes, siv
bom qu i os mataria?» foram ononnoa.

, ,. ! A'|Uella rua i, conto se nabe, um elevado. i .i . po ie ,v do o di tricuo, ali com- morro, de maneira que, por isso, os I ondeá
(|U0 por ali passam, ao descer, tomam un»
grande impulso.

Na mesma rua, na curva para a rua Sito
Luiz Gonzaga, houve já uin desastre, do mos,"
mo genero, no qual morreu um pobre carro^

. ceiro, na o:ca»ifto em quo acondia a lanternj
app.ono ululo e aividos < s 

j 
da sua carroça.

j 
O a, com as chuvas, os trilhos ainda fica-

rum ma'» «'scorregadiçog; por isso, o motor,
nqiro n. ,í(J8, de nome Isaia* dos 8antos, vitf
o ou bontlo tomar um impulso com quo nã{
contava.

Ten'ou travar o carro, não o conseguindo.
Ao chegar á eu va, o bondo pulou do trilho,
proeipitan lo-so de encontro a uma casa tld
pasto.

\ fronto da casa logo cedeu, entrando «1
ve,iku,o, quasi pela metade, no sou interior.

No bal ão achava-se um empregado, quo*
vontlo a casa desabar, curvou-so instinotiva-
monte. Deu-se, então, um verdadeiro mila-
gro : as | ilastras da casa formaram, on t»sta<
das, meio om dnclivo, contra a parede, uni
ante paro para o resto do * escombros, ficando
o caixeiro collocado sob uma abohoda de en*
tulho, do onde só foi retirado meia hora dc^
pois, quando* os bombeiros conseguiram re*
mover todos ososoombros.

Ao 1 «cal compareceu uma turma da Lighf,
que retirou o bonde e ajudou a fazer uma ta-
pagem do zinco para fechar a easa, quo ficou
completamente arruinada.

A policia do 10° districto tomou c nhoof-
monto tio taeto, deixando no local uma pra^a
lio || licia tomando conta d.x om unb -.is.

Compiroceu o coronel cominandaiuo do
Hoin beiros.

A easa ora tio propriedade do Domingo*
Oonçalvos Ferreira, que também era dono d<l
casa de pisto.

Manuel .Mirante
casado tambein e
anuo-, jiortu^u z o residente a rua
ííilv.a n. 122.

», como a sua vir
* para I « tia ospos

;mi, ora
, eoin 27
Joaquim
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A# ccrvcj s pr- fcridas

pelos tipretladeres com pete ntcs

Os dois novos sub-directores

da Estrada de Ferr

Fez annos hontem, o mnino João,
do sr. José Luiz Ferroira P<»ntes, neg >
desta-praça o sobrinho do dr. Gustavo
tiago, nosso collega de imprensa.

filho
iante
San-

os de

ii para

Cu
me li»o coro:
eas ão para i
devidamente
soa, m iiistro

Falou o tei
vida «os pn

do
Entro as pessoas que c mparecerun ã no 

*

to á residência do homeoegoado. notámos •
dr. .1. J. Seabra, ministro da viaeão; gene"
r il Homo U lwiro, prefeito do Districto Fo

D.*hi insiarun t . l n p»r» •> ilnjam nt ) deral; «on-ral Caciano do Faria, chofu do os-
tia terceira coin;> nihia do ;»• batalhão, com- laio-maior tio exercito; general Osorio tlc
mandada |«-l" .• > S-lva Ciin;>><, ,n lo l'aira, gener J Cario, do M"si| liti, loputado
sc inauguro i ou . . 10 r.aU> do cor iaul com- ! NTi anor lo Naarimuntr.; I- teu >ote dr. 
tnan ante. Au asto do Amaral, tlr. Thompson Motta,

O coro 1 Pea«ôa e n so;uid.a co ividou a dr. Philcnnn < • .r.loiro, coronol dr. Bontò
todos par» 

•servirem o uo uma lai;a d* ltorgas da Fonseca, dr. O távio T rquinio lo
champ inífiii s ia r sidon da, usando ,»j a Souza. dr. M ou illo Fontainha, dr. Al.arico
lavra o in jor Lei dro le Figueirolo, quo Damasio, major Arthur Cavalcanti, tlr. Al-
s .udo:: i exma. e p sa lo commaatliiito ali j varo Taurinh •, major José Inilocencio Mi-
prtson> 

-. lu ij ir t'r i?. Sobrinho, tononto Ari i. í rand», <' irlos . 10 Servi, dr. Mar o Tilmreio

' 
do

•pi-

umad
d na ã

. mo ação <laa
íente aò corae
Como prova t

b» mibordinati
iqtiimimo, ao 1
ih do anniver*

f dai

eiupi c
ii »u»

nui directa-

tides Rojha
brinde de ho

| n 1 dr. Mello R d

| 
Hermes da Fonsc

Durante o d a r<
Por^a Policia' as

I ranto Marques do

\r s ti dos Chav
levantado pele

ao oxmo.

3S, sondo o I
tencnto-co- i

ir. marechal

-lho

oxma. ei
«corbeille

nln,

1 
| Mi

r 1 Ca
' Kx

da j

elieu o om mandante da
isitas poss mios do altni-
«eão, ministro da mari-
o de Far.a, chefo do es-
jito, dr. Belisirio Tavo

coronel Benovenuto do

io do dr. Riva lavia Cor-

tiça; capitão Jorge Ca*

! (Joinos Carneiro, tlr. Mirio Clementino de
Cirvalho, coronel H «tafogo, coronol Açobar,
commandanto do 58* batalhão do caçadores;
deputado Arthur Orlando, dr. Saaiuol Per-
tonce, dr. l>yonisio Oerqueira, major Rosas,
capitlo Ca^t o, o «ronel ImÍk Cardoso, coro-
nel Tristão Alencar, major Benedieto do Ara-
ujo, major Tellos Ferreira, cap tão Lago,
dr. Atnalio Antunes, dr. Lotario lichel, ma-

jor Lino Fontoura, major Kyloo, dr. Álvaro
Br tt i, tenento Newton Desonsart, tenente
«losé Amaral, tenente Castilho*, tenonto Gre-

de geral estima o considor
sua classe.

Nascido a í) do abril de 1 1. entr»
a Armada em 12 do fevore rodo 1^7 ;
machinista contratado.

Foi depois,-successivamente, promovido a
sub-machinlsta • m 28 de dezembro do 1^7(5;
a 2o tenente cm (ido outubro do 188.Í ; a Io
tenente 0111 24 de novembro de 1HÍ>0 : a ca-

j pitão-tenento em 22 de maio de 1892 : a ca-
I pitão de cor veta em 22 de a_'"sto do 1900 ; a

j 
capitão do fragata graduado era 20 de nov m-

I hro do 1906; a capitão tio frj rata em
maio de 1007 e em fevereiro ultimo a
tão do mar o guerra.

Solicitando a sua rofornv
no posto de contra-almirant
do vicn-almirante.

O chefe do Kstado Maio.*
ordem do dia de hontem, ba
aviso :

«Falleciraent -í—Cam 
peza

Armada o fallecimonto <L
gradua lo, reformado, engeníi
João do Sota Carvalho, 1

sidencia, nesta capital.
O fallocido quando j=e ref

reiro do c >rron o anno, co-^t

| 
bons serviço* prestados á pat

: <lade cumpriu sempre com os <eus devere-.
I desempenha n lo com criteHo as com missões
que lhe eram tlesignadas, tondo comporta-
mento exemplar na vida militar, o que lhe

! deu o direito de ser* graduado no posto do
j vicvalmiranto.»

oflioial f i sepultado no r0.
Xavier, no comei ro

Hotel Avenida

Acha-se funco- viando esto importante esta-
belecimto, o mai do Brasil. — Aveni l i
Central (ponto d »< bondot tia Companhia
Jardim Botanio . Rio do Janeiro.
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conforme nolimá-
•li il Fioriano, foi

5p-i.i lo. no necrotcrio da
tuedicolcvisl-t dr. Scba--

A o tasa da morte foi
de profcctil no pulmão
'.).l!izindo tarando hemop.
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foi leito
i Baptis
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u do S.

1 — • L —
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O governo da Republica por a • o «lo hon-
tem .• • al»a de g il.ardoar os st>rviyo^ dos enge-
n eitos José Valentini I>un11 un e Humber-
to de Saraiva Antunes nomeando-os su -tli-

rcotores da I a t» d vistfcs da Esfrada tle
Fe.ro Contrai do Brasil.

O dr. .1 se Valentini Punham sul - lirc-
e r da 1R divisão, que superintende a Hecrc-
taria, Inton 

'ene 
a, Thesouraria o <' n-itru

cyão, e bom moço ainda, pois conta -4(1 annos
do i mdo, tco o concluído o sou brilhante li-
ro in o na Iv cola í* lyto hi.ica d > Rio de Ja-
nei i o em 1 *<85.

Logo ap »s formado s guiu para o Estado
do Espi: ito Santo, em commissão do estudos

para abastecimento dágua da capital deste I
! Est i lo.

Nesta com missão deu s. s. as melhores)
1 
provas de s m conhojímcutos, provando ao
mesmo tempo a sua competência.

Ao regressa.- foi convidado para oi traba- I
lhos o estados da linha tio Santa Luzia do Ca-
rangola á Natividado, Rio Doce, da Compa-
nlii i Kstnda tle Ferro Leopol dna.

Terminado< est «s trabalhos e estmlos foi
! fiara a E^trad do Ferr • Minas e Rio, nesta
épovlia pe tencento a uma co npanhia in 1 -

, :'.a, onde trabalhou, salientando ligeiramente
ose tudos por s. sa. f itos na linha tle Fr i-

I tas a Campanha, toe indo em Lambary o
Canibuquin. Concluídos os servidos desta
commi -.sã > on le teve occasi";o tle mero er tia
dircctori i os molho es < 1 gio«, foi 'onvitlvdo

! pelo dr. Paulo do Frontin pira fizer parto
da eouimissã > d: estudo-; dos rios Xor--'m o

í Mantiqueira para abastecimento da^ua desta
capital.

Dopoi« « tr.tlnlhnr m Kinpr
: dustrial do Melhoramentos no Br s:l,

t >,V' de con tructjòos, tende, mais t ini

i bem prestado o soa valioso concurso

panhia de E t a las d ¦ Ferro V i soura<, Pat)

[tio Al feres e Petro;»<di^, asistindo a constrn
c ao desta linha, hoje conhecida por Linh;
Auxiliar da K tra 

'a tio F Tro Contrai do Bra
wil, na qualidade de sen diro t >r.

No governo do marechal F1 > ri ano Peixoto,
foi encarregado do projecto o constru ;
Alfandega de Mac ihé.

Prestou bons serviços no governo do
solhei ro Rodrigues Alves, na coustruoç;
vr i ide e bella Avenida í'o ifal, n t qual

liar do dr. P.ulo do Frontin.

;hefe da secção techni a da T
lo Fiscalização do fistrid>

>. no governo do finado dr. A Hon
o onde saiu quando retirou-so o dr.

No governo do dr. Nilo Pe ;anli

«i In-
na se

', ta a.-
í Com-

T.tPEÇAnl,!*, cortinas, capa*
cliíw o todos OS artigo* para ornam ntaijão do
sala», na casa Ilanriqao Boitou* .t C., Ura-
guaynna, 31.

Rouba de jóias e dinbsiro

Na Casa de Saúde Dr. Eiras

A policia do 1' districto foi ha dias avisa»
da do quo na Casa d ¦ Sa ído d » dr. Kir is, á
rua M artju v. de Olinda, mão perversa o cri-
minosa andava p aticando roubos aval-
tados.

A lesada era d. .Tomna da Veígi Pontes
Ribeiro, sogra do dr. Kiras, dir ctor e pro-

^ j prietario d » afamado estabelecimento.
O , objo to-i furtados erini varias j->i t> aiiti*

ur;is no valor tl j 80')$ o 2:200.$ om diabo ro.
Roc liam suspeitas da autoria do crimô

no< cri ai ? dacasi, Paulo C ismelino • Marií
Antonia Pires.

O deloga lo do 7* districto deteve o ; dois
criados suspeitos, sujeitando-os a severo ia-
terr >gato; i », sem nad* adiantar.

Dando rigorosa bu^ca na «Visa d- Suído,
foram encontradas,escondidas entr a prataria
ve'ha, «as jóias furtadas, bem como o di*
nheiro.

Diante tio achado, Paulo não por i>t u em
negar, confessando a autoria do fur » ali oí«
condido, á wpora do momento opp »rtu»tR

para retirai-o da CVa de Saiido.
A Criada contií a persistir ni sua neri»

huma eopartíeipa^ão no crimo.
Paulo Cosmelini foi rocolh do ao xadfO*

o vai ser processado.
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- nent < O.
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I t legrammas dos t
la Fonseca, presidente da Republica; dr. 1

Francisco S*lles, ministro da fazenda; dr. Jda F

I ciaes; <
nel

atavio Pires Coelho, com
&> djcstat tas, em nome
ipitAo-tenento Marqn
iVlvares da Fonseca, II

nandante Falle ceu, hont
dos ofli- I pultado, o dr. Flavio

da Hocha, I dico legísta da policia.
Borges J O seu fallecimento

v*
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A IMPRESSA está a veuda nos seguiuto

|)oulos da cidade :
Fonseca—Venda do Moura,
Icarahy—Rua da Oiuislitui^lft n. >•».

Contro da cidade— Ruas Marechal l)co-

doio n. 7 e S. Francisco ti. 31.

Km S. Gouç.alo—Hotel Felint").

tuitonciado Aírton'o da Paula Martins,afim
do cumprir a potia
Jury do município

pie foi < on lomuado pelo
do Monto Verde.

COlirO MILITAR

Tor sentença do hoitom, o sr. dr. juiz, d^
Ia vara julgou oxLitic a a pon* que cumpria

sentenciado Klias Linhares, visto ter o
mesmo fallccido.

Keuniram-sc, hontom, no editíoio da O1"
mara Municipal, os membros da junta apu"
radora da oloi ,ã > ro-dizada neste município

para va^as tio d >is dep ita los o*tadoaei.
Não t «n lo comparecido numero lo^al, dei-

xoii do haver apu arão.
<> sr. dr. juiz deu por encerra'a a presente

junta, por já so tor reunido 3 vozes e não ha-
ver numero.

Foi declarado ao colloctor do Barra Mansa

quo a entrega dirocta, p r pavto do conferi*
buinte, dos 20 °jn «pio portencem ás munici-

pai idades, em nada veiu alterar a forma da
cobrança tio imposto de iu lustr as e protis-
soes, devendo, portanto, cobrar do acordo
com o ? 2'J do artigo H do decreto n. S73, de
l'.> do ou» ibro <;o 1W)4, d s lo «pio ocoiitri-
bninte f<t?|a lançado por imposto superior a
200*000.

Passou por uma reforma radical o

Corpo Militar cio Ratado. lira uma

providencia que se impunha. Conti-

nuar, como se encontrava, seria um

çrro imperdoável, pois, em loaar de

garantir a sociedade, fazer respeitar

os direitos e assegurar o trabalho in-

dividual, era um pe?o morlo, por um

lado, sobre a economia publica; e,

l>or outro, um perigoso fócoilc poUli-

casem e diss Mieões parlid iria-. X 10

importa isso numa recriminarão ge-

ral á briosa odlci-alidado do corpo de

segurança fluminense; o ipie quere-

mo- assignalar com issoéográode

ànarchia a que alguns desses olli-

ciacs.no irrefreiavelanceio de agradar

o sr. Alfredo Backer, fizeram chegar

ao espirito de uma parte dessa nobre

corporação estadoal. A sua organiza-

çàoactual é modelar. O illustre coro-

uel Philaclelpho Hoclia o o ilislincto

dr. José de Moraes obedeceram,para

o seu plano de reforma, ás duas con-

diçftes essenciaes numa instituição

militar : o upparelhamento material

capaz de offerecer ao povo uma ga-

raulia efllcaz, elTectiva, real; e o nao

menos ncccessurio apparelhamento

moral.

Assim é que, para satisfazer aquel-

Ia primeira condição, foi augmentado

grandemente o numero do praças,

tornando-o suficiente para garant a

,da ordem cm lodo o Kstado , para sa

tisfazer a segunda, foi estabelecido

,um regulamento intelligente,que per-

milte uma escolha de bons elem n-

tos para o Corpo e, como uma medi-

da recompensadora para esses, lo-

rarn augmeiitados os vencimentos

relativos.

Tal qual como (ieou reorganiza-

il i a nossa policia nada a torna inle-

rior á policia, francesa, a celebrada

«(ierdarmerie» que ií, sem con esta-

çào, a melhor corporação nesse sen-

tido, de todo o mundo Isto quanto
ú sua organização material e condi-

ções moraes Impostas para a admis-

são das novas praças, pus, relativa-

mente,ao «numero» ficaram guarda-

das. o que 6 claro, as proporções ne-

cessaria».

Hoje o povo fluminense pódeassegu-

xar que possuo um oplimoCorpo Mi*

litar, onde cada soldado ó um cava-

lheiro a quein pôde, sem receio, eu-

tregar a guarda dos sous bens, da

bu!> vida e da sua honrai,excluído o

.mal elemento que nelln exercia as

funeções de mastins policiaes do go-

verno passado,é uma corporação que

a-deve merecer o respeito c a a

çào de todos.

Isso prova exuberantemente que

o impollulo governo dos drs. Oli-

veira Hotolho e Sebi-ti io de La-j

cerda tem, como preoccupação

principal fazer administração e não

polit ca. Mas rflvela também, por

outro lado,o (juanlo elles foram felizes

quando, bem inspirado-. Confiaram0

commando do C.irpo Militar aess;

nobre, disciplinador e snergico otíl-

ciai do nosso Qxcrcito., o c >?oncl Plii-

ladelpho lincha, o mais c >mple'.o,per

•feito o acabado typo do verdadeiro

Boldado-cidadão.

GAZETILHA DE HOJE

Missa de d. Cynthia Autran do Mello, ma-
triz do 8. Loiifnço, ás 9 hora.

Missa de d. Mo a Julia I*e tana, Catlie-
ilral, ás 8 1(2 horas,

Missa do padre Manuel J. Henriques de
Azevedo Farias, matriz de S. Gon.alo, ás
9 lj2 horas.

Ao collector do Macahé foi determinado»

pe!osr. «li o.t r das finanças, que pague ao
sr. dr. .T«»,ir» M ri x Nunes de Pcrcstrollo o
orJena lo de b a I I de janeiro ultimo, corres-

pondente ao intei*stieio do sua rem »(;\o do
carço de iuiz in in • 

p tl de Hio 1» mito para o
d j juiz de direito le Ma ¦ alté.

Foi dejla-alo ao colleet v do Sumiilo ir»

que a pr ifes<o.'a Augusta Uandida Xavier de
Araújo ViMU*e annualm -nte o; lòGSMõ, sendo
I de or lena l », de ^ratiHca-
^•ào ordiuaria tle addicioual, e -

professem Kmerita Gomes de Araújo 2:0 )

sen lo 2/3 de ordena lo o l .'í do gratitica-
sujeitos ao desconto de o °/0 nos vou

cimentos no porio lo de ferias, d ivom ser

pa^os int Js^r lmente, si não estiveren lie n-
ciados, cas » em que só tem direito ao orde
nado; que o* supprimento deve n ser retjui-
sitados depois do dia LO do cada inez, sendo
a requisição acompanhada da relato dos pa-
lamentos a effectuar pelo liquido, o que os
impostos, cm atrazo, devem ser escripturalos
no titulo «Divida Activa».

Keunc-se hoje cm
Rel i'fio:

jssão o Triliunil da

Está enferma a exma. sra. d. Ha iiel Pi-
montei da Silveira, csp>.sa do sr. capi ào
()/. »rio da 8dvcira.

Pirtiu honteni para o lista 1» do Mims,
ncompanhatio do sua oxma. oíjoj.i, que so
ai lia enferma, o professor Arniau l.» U m*»* tl -

ves.

O sr. TViul Dunlop, secretario da Western

T.de^raphic Company, partiu para a Furop*.

A policia do 4° districto eflennu hon-
tom, a pri ã> tle Itouó Colombo, <p»3 decla-

rou residir na rua da Lapa u. 2ti, e que ati•
dava p Ias ru .s daqueüe districto c un ideas

de avau .ar uo allie.o.

Ao requerimento do sr. Altino L-haj foi
dado o sei» ii'ite despacho, polosr. diroctor
do ir.ter or e justiça—Complete o sollo da

conta,

Foram auioiiza los os soguiutos pa^amon-
tos :

30$<KM) ao j»ort íiro do Trihuual da R laçAo,

de sellos em ií>10 o do janeiro a fevereiro
de-to anno.

Secretaria Geral do Estado

\\ BQUGRIM E N TOS 1»I: s I» \ (' H \ DOS

Podra Antonio de Oliveira, Fioitas Sr Azo-
v do, .Toíó Pereira Go 1 es, T.ioinó Rinedi-
cto da Rosa, poi udo dispensa de multa, p r

fio tor da lo á estatística o seu torreuo—Do-
f rido, nos termos das iufonnaç es.

Luiz Joaquim do lino da, pedi do pa^a-
monto pela collectoria do Nova Friburgo—
Sollo devi .amente.

Antonio Caetano da Silva—Deferido.
Ueaedict • 

' 
eixoira do Mattos, pedindo

cont-igem de temj o de serviço—Apresente

certidão do tempo do erviço.
Rei n ardi no da Costa Moreira—Deferido,
Maria'1 liereza Tinoeo Peixoto, pedindo

apostilla no j-eu titulo do professora—Como
requ r.

Agostinho José Rihoii", pedind » dispensa
de multa do imposto territorial — Defe-
rido.

Balbino Augusto de Souza Tavares, pe-
.lindo ce.tidào d) tempo de serviç »—Cert li-
(pio-se.

ülanlina S, Ma.va, podindo certidão de
seu titulo do nomearão—Com > requer.

Lu z de Castro Vilhs Ròas, jhhIuhIo que
s. ja considerada vai da a prova de france'/
exhihida por sua lillia Ondina Pires Villas

| R«>is—Xo£o provinien o ao recurso para o

j despacho rec riido, porque, cm vista da; in-

[ t«»rmações, o pedido do ro orrento, importa-
' ria n a concessão de u na terceira époça ile
exame, o quo nã» ó permittido polo regula-
niento da Kscola Normal.

j 
 

-  ¦

Circular

O sr. director das fminças, dando cumpri*
niento ao despacho dosta data, do sr. sccre-
ta ío geral do Kstado, autoriza aos srs. colle-
ctore < das rendas do K tado a aceitarem dos
contribuintes «lo imposto territo.ial as decla-
ra.Oes noeçssarias á estatística o lançam nto
do mesmo imposto, sem mui'a dosdo «pio o
pagamonto seja etl -etualo até .'il do corrente
nuz d • março, data em que termim o prazo
concedido pila lei de 14 de outubro do l'H0,

pablicad i a 12 de janeiro do c »r ente juno.

Rossa do ronda 0111 S. Lcureu.o; Antonio |
Feru indes e li»uacio d • Figueiredo, do ro .da j
iio Fonseca; Ljaudro Machado o Carlos de I
Sá, <le r n la no Raldoadro; Krnosto Tavares |
o Alfredo Fontes, cintniatograplios.

5- districto - Cesario Catharino, de diaál
suh-delegacia; João Paulo da Silva, do ronda.

Um musico do Corpo Militar, de-

po s de tentar matar a amante,

suicida-se.

EMS OOXÇALO

Pelo sr. dr. Fo reira de Figueiredo, me-
dico logista da poli i», foi lionteni no necro-
teri » d» cemiterio da Vil!a de S. Gonçdo., i

procedi !a a necropsia no ca laver de .João '
Teixeira Gomes, musico tlu C rpo M lit.ar, '

que, confo.mo hontem no ici/unos, depois do '

tentar inat.tr a amante, suie dou-so.
Pelo exauio medico I04 1 í.co 1 aourad.» não

ser t'\a.\ » que o suiti Ia ( ive-<so dolona lo
o revólver írd-» vozes co .tra si.

Apeti s uma o es a c »ntra o ouvido direito,

que 1 lio causou a morte ii h intan \amo ite.
O projectil penetrou no oiivi lo abaixo do

condu t> aduetivo atravess mdo oi tecidos
inolles abaixo da lin^ua ¦ al<»> ' ido-se no ramo
asco delito do maxilar ev|iierlo, depois lo
t.-r p/oiluzido a fractu a oonuninutiva desse
osso, coni ferimento -ta jugular o runo da
eavi la ie uircil a.

Vorilicoii ainda o me lico lo ista da policia
quo o ingre.iieute que o suicida havia bebido
com paraty inoineiit antes de p.aticar o
desatino, era uni pouco do p dvora.

As^istio a aut -ps..i o sr. cap:tío Celso
IMafra, delegado de policia do S. <*<>iicalo.

Ao eutorrainento dj Jeã > Teixeira Gomes,
as is io sua esposa Laura Gomes, o alguns
eompan oiros tia bauda de niusi a do Corpo
M i litar.

Juliana Maria de A11 Irado t vub mi queria
assistir ao en'.erram uto do amante, porém,
as pessoas quo se a liavam u*> comiterjo, ^o-
hibi am a sua entrada.

AI»i<o (»ul»lic\ ro» eslta quo o suicitl»
deixou :

« A s mous nobres cot!e_jas.—Ao recebe-
rem esta ostim » (pie a saudj o a bòa harmo
nia esteja entro vós, meus companheiros pos-
doai mo si I vo mão ao dizispt ro, pois que
assim faço porque sou muito ifelis, o não
po lendo mais suppor ar t ez •!\ i acaba - com
a minha rida o com a vida da possoa quo ?>of*
fria por mim.

Me \s collegas que faça uma snbscripssáo a
favor do dois filho que s'o do s rrphio? e
pede a car dade.

I'istão o teu capoto eu vondi para podor
comprar o rev<dver -jue me mato in tis tu
pi> !es outro do abono para descontar es na
minha gira t ; , no mais felicidades para t ui-
dos e quo t u dezeijo que tomou este exemplo
e iiej.vii ouinpridore* do sou dovor ou mo
suicido e por causa da vergo lia o para eu
não ser mais bandido resolvo fazer isto 110
111 is poço a to meus companheiros de fileira,
qu» assine na subscripçá; a favor dos meus
tilh >s, mato Juliana pelo amor o não poder
cumprir o mou tr.i o.— Du.sto infeliz ^uo
morre para salvar a dignidado d-»s músicos e
soldados do corpo militar»».

« 1 aura—minha esposa Mulher.
Laura—A ti perdo-to e que desesto perdo-

aria tu disse que eu não tinha coragen 1 ezen
pur min pn:- fui muito • lt> Kj-tou
111 irido João, Abençoe mous filho-.»»

A nossa reportagem c uiseguiu saber <jue
ha e rca de rpiatro annos João Teixeira íio-
111 -s, armado de 11111 tlorote, tentou assassinar
unia 111 o,a .sua namorada, na iua Dr. Co-
lostiuo.

Exames

EscolaresH .

ICitooln

—Foi remettida.s d> registro á Kscola Vor-
mal de Campos, a guia do transferencia da
alumna do ii° anuo, d. Fui lia Peçanha 1

PenteH.
Foram hontem approvados em jiortuguez:
.'V anuo—Siniplesm oito, gráo \lbort na

Aguiar o Ma ia de Freitas; siin desment 3
um, Lili v Rarcell s Tj »pes.

2° anno Approvado* sinqdesníento grái
um Jovenilia Cuiili 1, Ma viua da Silva Tel-
lca; gráo três, Olett j Oliveira.

1° anno A* provado sini[desnieuto grio
q atro Célia Gomes da Silva.

—Foram aoprovados tm gymnastica: pie-
namonto 5 Flvira Mac-nlo; siniidesmento

qu tro, Clotilde Perei'*.!, Ju litli Forre ira da
Silva e O inonsin la Pereira Guimarães.

Foi approvada simplesmente gráo <pia-
i tro. em des nho do l" anno d. Ade.ade
! Diniz.

Foram approvad »s em desenho, do 3o
' an o: Genoveva Arauj'•,sinip'osmoute «piatro.

i 
° a n» Siniplouii ntj tini, Joveúita

' 'uuha 
e (VI t' e 'Mi ve r i.

Nio houio exame d • 1'ttoratura por mo-
tivo de for a maio1, visto residir ni ro Rio

e J.auoiro,os exain na dores, não tendo meios
!" tr i n :p »rt •.

a no -Hoje, 24, ;í> l'> horas prova es-
rinta I • hi tori i n ittirai.

an io 1 foj», 24-, ao meio dia, prova
o-d da litterahira pari •» ultima tu ma.

1 ' e 2° anno — H >je. 24, ;ís l1 horas exa-
mede trabalhos o eeonbnra em 2l e ul inia

li ma la.
>.° o 4 ' annas -Segauda forra. 27. a> inoio

dia, oxamo «Io musica em ultima chamada.
2'' anuo—Sabbad >, ao meio dia, exani) de

•¦•itlim y i-'a o u 2 l o ultima chamada.

Jíeceiiseaniento

0 que será?

EFFE TOS 00 TEMPORAL

Na Licopoldina -Na Maricá
—Km S. CiOíif Uo—Atrazos
cie tivns.

As chuvas que têm caido nestes últimos
dias já começam a produzir os seus e tf oi tos
aterradores no interior do Kstado.

O expresso do Campos, quo partiu da osta-
çio Jo S.int'Anil i do Muruliy, ás 0 e 30 luinu-
Ijs <la manhi, no cliogiu' á oitavo di Vendai
das Pedras, não pjudo mais proseguir a via-
goin por so »;hnr o loito d« o.t uda coberto
a'ugnt, «un mais do um metro de altura, até
á estaçio de T.inguá,

Só dopois de tres horas, foi que o eomVoio
poudo pmiguir ii sua rotina por ter o pos-
aoal da I.aop.il.liua consoguiilo fazor doicer
as agua

trom mi\to, quo parte do Rio Bonito,
ás G horas da manhã, também, pelo mesmo
motivo, cliegou a esta cid .de com um atrazo
do quatro horas.

A Companhia Leopoldiua fez seguir pira o
local um trem do lastro com um ongonheiro,
afim ilo evitar quo a linha torne a lioar im-
pedida.

A Kstrada de Forro de Maricá também
teve a sua linha impelida em alguns p ntos,
devido a quòd i de barreiras nos kilometros

>7, 'S, (i0, (»;?, GS e 72 o inundação dx linha
cm outros pontos.

Anlo-h eitem, o trem só chegou até ao kilo-
ni. tro 4 ¦> 

(Itapeba), por se ach ir a linha muu-
dada o tor co rido o aterro.

Hontem, espe ava o engenheiro da Compa-
nliia fazor chegar o trem que p rfciu das Ne-
ve«, ás III ho;as da maiiliã, até a o<ta;4o le
V anuol Ribeiro, achaiulo-se o pessoal da Ks«

tra ia occupado 11a retirada de um 1 barreira
que caiu e.itre as estações de Manuel Ribeiro

Nilo Ptíçinha.
Km S. G011 ;alo, os rios do Alcantara e Pi-

io já est 10 pondo em sobresalto os moradores
ilo su is proximidades, pois cala vez mais au«
glnontam o volunio dagua, j,i toudj o irro-
gado diverso poutilliòes.

No Alcantara, a agua já cobriu a grande
ponte ali existente.

m uogociant) ostabolecido proximo a
sto rio já collocou 'os 

genoros sobro o baleio.
espor ndo, a cada instante,
niento invadido [telas aguas

Regulaiuonto approvado pela decreto nu-

mero HJ>05, de H de março de 1^11 :

Art. Io U» presídentea, d rec toros ou go-
rentes de falVrica0, ompre as, asso iações e

outros estabelecimentos iu lustriaes, comm r-

ciaos, de instru \'ã > e moral, bem como 01

parti ularc», na iona:1» o c str.ingoliMs, domi-
c liados em qua'qu«-" parte di Republ ci, são

obrigados a prestar ;í Directoria Ger Ide Ks-

talis ica as infii: uía .õoí que lhes f rom pedi-
das, nos torntos das iustrucçõcs o rej;ulamen-

tos expedidos para c xecu .ão tio receuseainen-

to gor l da iiopul iea ».

Art. 2o Kss. s infor nações consistem nas

respostas exactas ái perguntas çonstantes das

listas dom cilí <res e dos questionários refe-

rent s á investiu'ação Munniaria, de caraotor

economieo, que f rem entregues pelos orti"iaes :
reconiioadoiv» em cada domicilio ou ostabele- 

^
cimento.

Art. íí15 Incorrerá na multa do :

50$, .iqu l e q'ie reetisar ívçeber as listas

dom ediares ou s que-tionarios que lhes fo-

rem apres- nta 'os, ou <pie, recebendo- s, nã »

prestar as inf nana ; »es iuh prazos mareados;

11)1 IS, ai|Ui*Uf |ut;, sendo ühõly do iloiuici-

lio ou cs'abele •imonto, assim recusar receber

ou respoud t.
^ Io Será ei va la a multa ao dobro no caso

de serem falsas ou, dolosas as informações

pre lulas.
i.0 Será inip » ta t mutta de ouO-í áquelle

que levar a reotua ao ponto de obstar com

violência ou desacato o desempenho da fun-

cçào tio otHcial v censoador.
Art. 4° F. competente para impor a multa,

em cala uni dos districto.s judiciários ou mu-

nicip.a-s e mais respectivas zonas d • trabalho,

o odieial rec^useador encarregado da distri-

buieã » e c< llecta das lUtas domiciliares o dos

Isso deixou-nos a convicção do que algo do

ano.inal se tinha passado sobre táo ínomeu-
t so assumpto.

Pozeino uos, portanto, em campo, e, ore-
sultado que tivemos, é o mais desolador

possível pira a aetual situarão política.
Insuspeito» que somos eu se tratando dos

interesses republicanos, hoje felizmente vi-
ctoriosos na terra fluminense o pelos quies
sempre nos bato os podemos com toda is 11-

çào de animo dizer o que s ntinios o o q o
vai de espanto o de iudign u.ão 0111 qiiasi to la
a classe d » magistério publico M iiuinensj.

K pa ooo até ironia do d stim» vô -se o a i-
toritarismo porsonitie ido uu ving ui ;as pe-
queniiias com que o director vietalioio da
lustrucçio Publica do Ksta lo, do acordo,
com 11111 conselho superior 0111 posto de su- I
hordinados seus a iu em relação á 11 >\a re- '

forma d » ensino Hutu nenso.
Antigamente, isto é, no tjinpo oin quo a

lei denendia apo ias da vontade abusiva e
ferrenha do ex-regulo APredo B ek r, nun
ca o sr. Clodomiro ou s us comparsas,
membros d > tal illegalissimo conselho de
instrueeão, conseguiram exercer a nun >r par-
colla de auto: itarism > uu o menor acto do

perseguição contra os sjus collegas adversa-
rios ou não.

Alguns casos de vingança que se deram,
foram apon s o produeto da vaidade doentia
o do mstiiuto perseguidor ox-dospeta fluini-
u. 11 se.

Hoje, porém, ai coi as mularun o o sr.
( 'lodomir >,do bae''íerista enrawjJ pu ora.pas-
sou a correliir oriariv) le d e devotado (pule-
r.a !) consegu ndo i ngasopar não s i ao inte-

gro dr. Oliveir;». Botelho, que já devia co-
uhec l-o com vivaeidado o argúcia, como ao
illustre dr. Lacerda, espirito cniprehendedor,

poiéui simples e de bòa fé.
<> serviço, pois, do sr. Clodomiro do Vas-

concell »s, loi inarombador, jiíuiais jo afas-
tan lo do atavisuio desleal com «pie s 111 pre so

portou com aipielljs (pie o procuram ou que
interesses tenham na sua repartição, o «pio
torna- > responsável pelas anomalias (pio já
se estão dando 110 fuucci< nanuuito das osco-
Ias pul licas, «em (jue para isso haja justifi-
cativa. j

<« A Imprensa», defendendo não somente o
dr. Botelho, como o dr. Lacerda, proceedu
com juste a, porque elles, uio resta a menor
duvida, foram também illudidos ]>elo director
ou inspector da instrucção do Kstado. Este,

porém, não tem defesa: não ha mesmo quem
o possa isentar da culpabilidade injustitica-
vel de, para collar protegidas e comadres
suas, .-acrificar professoras ha muitos annos
localizadas ( 111 escolas t!e onde não podiam
sair, pelo simples acto de não lhes ser 111
syinp ithicas '. . .

A »s poucos in mos analysando os efLutos
da nova e desorganizalora rcfo.una da i istru-
cçào publica deste infeliz Estado, sem nos
esquecermos da p< rsonalidatio attrahonte,
sensível e melifluamoute confusa tio inspo-
ctor vitalício da instrucção publica da terra
onde o povo enxotou um regulo, para gáudio
de, outro que f z da stcretarí 1 do Estado o
seu ponto de partida !

leis, para o engrandeciinon o do Lycou, es-
perando dos seus conipanhe ros •» niosmo
sentimento de esforço,a mais fervorosa união,
para as im progredir oa la vez iinl< a mar-
cha (pii vai tendo .a nossa instituiçào.

Disse mais que, e >111 a coadjuvação dos seus
auxiliaros, tu lo poilor-so-ii faíor, poiéin, f il-
tando a bòa íontido o a uni'10 o Lycou nau-
fr ig r ia, a.sim como pequeno b trcoloradi
por impetuosa borrasca.

Precis 1111 as, pois, bom companheiros, 11103-
tr.ir á aclmiuistraQlo da Companhia Liopol-
dina Ilailway, quo noa osfor^amos e ruóonho-

1 emos quão util é osta creação e, se nos
Um meio» pecuniarioa, j.ímais filiará li\t
vontido e porsislencia ao trabalho. Assim,
[ioin, trabalheino» mutuimionte para o pi»,
gress » dosta cisa, onde os nossos filhos i<>co
bom a instrujçàoa

Eni segui la poliu a palavra o sr. Mauu^
( andi lo Pereira do Almoida, Io thosoureiro^
que, 0111 breves pi lavras, agra locou a nu»
reeleição jiara aqu dlo cargo, pedindo par»
que, 0111 honra á sessão de posso, do nadA
mais se trat »sso, o que foi feito, oncei\and»

| o sr. prosidonte a sess&o.

(Do n.

M ACACU'

corre *p.)

quo tionari s.

Art. 5° Tendo imposto a multa o lavrado

0 respectivo auto, vom assignatura de duas

testemunhas, o ofttéial recensi a l-»r int mar 1

a parte para o pagamento, dentro em cinco

dias, á Collectoria local ou estação fiscal com-

petoute.
Art. 6o Na falta do pagamonto, o auto

eom a rociam ição di par o, (piando offerecida

pos cinco dias, remottor-se á a > procurador
seccioual da Hepubüca píira procede: á co-

brança executiva di multa.
Art. 7° A imposição do pagamento da

multa não isenta da responsabilidade cri mi-

n d, qu» no ca-o se verificar, nos termos do

Codigo Penal.
Art. H° Hovogiin-se as disposições em con- i idos e

trario.—Pedro Toledo.

Um recem-nascido é encontrado em

abandono na via publica

Na sub-dologacia do pol cia do 5o districto,

proseguiu, hontem, o inquérito sobro o re-
cein-na-ti lo encontrado abandonado, a ate-
hontem, na rua da Engenhoca.

A po icia já descobriu que a dosnatur..da
mãe reside 111 caia n. 10 da mesma rua.

Hoje será'olla subiu.ttida a exame.

Vida Fluminense

I»íirnl>«-n*

Noticias diversas

Em vista da carta que recebemos do dr.
Thrtodoro Figuei a de Almeida e qus hontom
iiwerino» nesta sec;ão, o coma losse a noti-
cia quo demos baseada em inforiuaçl) pres-
tada por possói que nas pareceu idônea, re-
Bolveinos apurar o que do verdadeiro se pi -
sava na Peniteucian* com relação aos máoS
tratos dados ao 1 presos, e podemos hoje decla-
rir pereinptoriamonte que nonhum proso da*

quello estabelecimento so queixa de máo
tratos, estandos todos satisfeitos com o tra-
tamonto que têm.

A visita queodr. Theodoro de Aline da fez
áquelle estabeleci 111 .*nt» foi uuic iinente para
venficar quaes os presos que estão em con li-

çòes de jodir perdão e proporei 11 r lh s o«
piei os de fasel-o.

Também nãa é verd ide que o dr. Sobas-
tl&o Lacerd 1 tenha recebido qaalquor queixa
ou r«Hvamaeã > doa presos, onand-» ili
de vidta.

A jiolicia do Io districto deteve anta-hon-
tom á meia noite duas mulheres que vieram
em uma barca da Cantareira, o que du.anto

j a via70111 atiraram ao mar um volume quo
uma do!Íat trazia occulto debaixo do 11111
chále.

Elias declararam que o ta' volume conti-

I 
nha alguns santos, mas a policia está doscon-
fiada de que o volume seja o produeto de
amores i 11 ioitos.

Ambas cairam eni varias contradicçõe j,polo

que o sr. coronel Oldeinar Pacheco, sulnle-

J legado, resolveu abrir inquérito em segredo
le justiça pira apurar o caso.

Noticias do Fôro

llcln^ão

ro jlizada hontom

Poficia

Estão do serviço hoje os seguintes com-
111 i -«sarií s :

1* districto—Antonio Lopeo Júnior, auxi-
liar do suh-deleg do; Armando liittencourt e
Joã) C>sta de ronda.

2' districto-—José do Azevedo Coutinlio,
de dia á sub-delegacia; João F» rnar.d s C jq-
tin o Filhi e Avelino (.'ordeiro dn C u o ilo
ronda.

Foi recolhido, houtoqi

ciaria» sondo luauicu
i Casa da Penitou-
sob o umnuio Oõo,

3* districto—Pedro
nos, tle dia á suh-delei
o Alfredo Macliado C>

4- districto— Victí

Arthur dos R is Nu-
acia; Silvino Pacheco
tiimarãos, de rouda.

110 Muniz, do dia á
¦>ub-delejj»cia; Fio avaati do Lima o Oaldiao

<1;,

Distribuição do feitos
€ :ri ii 14**

Recutao crimo n. 2.4H7 —• Nicthorov —
Recurente, Alfredo Dam ase ?no Ferreira iVi-
t ker: recorrido, coronel Francisco do Miran-' March
da — Ao sr. desembargador Fonseca L 111a.

C^li volta
Aggravo cível n. 1.392 — S. FrancLsx)

do Paula — Aggravantes, Firmo Auto-
nio Pereira Forro A Irmão; agginvada, d.
Matlnlde Quintas — Ao sr. desembargador
Pamplona de Menezes.

Aggravo civol n. 1 '.'73— Nicthoroy —
Aggra antos, d. Gabriella Augusta de Al-
meida Santos e outros; aggravala, d. Flisa
Rodrigues da Costa — Ao sr. desembargador
Figueiredo e Mello.

Ag^ravc cível n. 1.274 - S. Francisco do
Paula — Aggravagtes, Antonio Ferreira
Ferro; aggrav,ad i, d. M th Ide Quintas — Ao
sr. dosembarga tor Bitte icourt ainpai > Ju-
uior.

Foram novamente distribuídas as seguin«
tes ap])ellaç(jcs eiveis :

N. 2. 316 — Nictheroy — Ao sr. losem-
bargador Pamplona de Menezes.

N 2.187 — Paritv — Ao «r. dewmíaar-

ga ior Figueiredo e Mello.
N. 2.410 — ítaperuna — Ao sr. dosem-

bargador Bittencourt .Sampaio.
N. 2.411 — Campos — Ao sr. desômbar-

gador Arthur Anues.

Faz anno*, hoje, o sr. Augusto dos Sautos
Liiua, residente em 8. Oonçalo.

Festejou hontem a su i data natalicia, a
distineta senhorita A Itla Hahiense.

Fez annos, hontem, o sr. Olavo de Sou-
za Aguiar.

O sr. Alberto Albano Coelho, festejou
hontem o aiiiuVersario do sou tilhuiniio Al-
cides. /.

Passou, hontem, a data natalicia da
estúdios i menina Odette Maria Nogueira,

ko, j 
fi ha do tenente Mario do Cistro Nogueira,

ter o estabeleci- — Effectúou-se, honteni, o enlace matri-
monial do sr. Mario Nunes Briggs, com a

— - I senhorita Al la Conc.dção Mello.

Enterrarain-so hon'em :
Sylvia Maria das Dores, 70 annos, tuber-

culose, rua de Sjnto Antônio n» 3.
Djalina, H niezes, athrepsia, nocroterio.
lt isalina, 4á dias, eutero-colite, rua de

*ati a Rosa n. 4'.>.
R »sa, 3 Üias, inviabilidade, rua Doutor

s/n.
Leocadia Pereira da Silva, l'i annos, ttt-

berculoae, rua Dr. March n. 5t»,

INTERIOR

( Do n. ron*»â

Não ha muito foi a nossa attenção desper
I tada pela atfitu le t onada pelo int inorato . occupou a presi lencia

j orgã » r« publican) nicthoroyens í «O Fltimi-
% 

por que foi feitnense»» em relação ao modo
nova regul-itneàtação sobre a instrucção pu-
blica do nosso Kstaio.

Causou-nos tal attitude alguma sorpresa,

porque sempre julgamos quo a nova situarão
rtamineuse, longo de prejudicar o nosso Es-

^ 
tado, viesse beneficial-o, som a menor inter-

perseguidora.
Agora, «A Imprensa»»,na sua secção dumi-

nense, em que ta ubem costumamos rabiscar
algumas linhas, entendeu de defender a nova
direcc&o dada ao ensino do nosid Kstaio.

Na qualidade do correspondente do vosso

jornal A hn/nvits i, pe a primeira vez, cavio-
vo- a minha correspondência.

Foi nesta lojali lade recebido com muita
satisfação e cn.husiasuio o decreto n. 1.200,
(pie criou m lis tina . escolas neste distri-
cto, sendo lima na povoaçio e outra no logir
denominado «Roca tio Mato», pert iicente a »
ni'-es i o dis.ntto.

Nesta localidado o carnaval cerrou ani-
ma issimo, havendo grande concorrência que
attingiu a mais de tres mil pos o .s.

Existindo aqui dois clubs carnavalescos,
so .do um doiii»miuado «Indianos» e outro
«Lyra Cuchoeircmse»», os (piaes sairani a pa.s-
seio nos tres dias de fo'gueJos, com os seus
lindos carros allogorieos, foram bastante apre-
ci dos por toda população.

No ia 0 do c.monto ioa iz >u-se na sede
d) Club dos Indianos a elei^ã > para a nova
diroctori paia os festejos carnavalescos de
1912, sou .o eleitos :

Prosidonte, Daniel R. Torres: vice-prosi-
dente, Plácido Pint ; Io secretario, At iliba
do Mendonça; 2o, Thoinaz Palma; 1° tliosou-
roiro Domingos Maia tle Ca.valh »; 2o, Auto-
nio Moirelles Pint »; Io procurador Francisco
Coutiuho Júnior; 2o, Jo-é da Silva Noves;
tis •:»!, Arthur Euzebio d j Carvi.lho.

Realizando-se a posso no dia 11 do niosmo
tnez, o sr. presidente, Daniel Torros, ofter.-
ceu aos seus dignos auxillares do directoria
n ui copo d'.agua, sondo tambom logo após a
i osso orteroc dj um baile a tod >s os partida-

>n\idados, baile estoque finalizou ás
horas da manhã.
Roaltzou-sj tambe n a eleição do nova di-

rectona do «Club C. Lyra Cuclioeirense», no
dia lt> do corrente, so ido enq.ossida no
mesmo dia, compou. o-se esta directoria dos
seguintes srs :

Presidente, Braulio de Miranda; vice «pre-
sidente, Jo é João da Silva; secretario, Ar-

, thur Valle; thesoureiro João José di Silva;
Io procurador Euclydos Leite; 2o, Oswaldo

í Ramos,
Realiza-se nesta localidade nos dias 27 o

28 de maio proximo uma grande festa de
N. S. da Conceição, sendo o festeiro o sr.
Abibo iicha a, quo está faze do todos os
esforços para o bri hantismo da mesma fes-
tividade.

A t» do corrente mez realizou-se nesto Ly-
ceu a eleição para a nova directoria quo tdm
do prostat seus serviços durante o corrente
anuo.

A sessão, que foi presidida pelo sr. Carlos I
.Mathiou, presidente interino, secretariado I

pelo sr. Antonio Moire'les Pinto, tevj in cio 
'

ás 7 e 40 tia noite, terminando ás IU horas,
e aleançatlo maior numero do votos os se-
guintes srs. Associados :

Carlos Mathion, presidente; Modesto Eze-1

quiel da Silva, vice-presidente; Geral lo Bas- I
tos, 1* sccret rlo; Manuel Lopes d Mesqui- J
ta, 2* secretario; Manuel Cândido Pereira de i
Almeida; 1* thesoureire; Jacintho Ferraz, 2*
theso reiro, e Francisco Coutinlio, procura- |
dor.

A com missão do membros do conse ho
fiscal fie u composta dos srs.: Miguel Auge-
lo, Aífiuiso Zainboii, .ios* Farias Ramos, Àn-
tonio Rodr gues Prata, Arthur Kuzeb o de
Carvalho, Hilário Maretti, Alfa»'o Birro/.»
Júnior, Antonio Sanu aio o Constantiiu Sa- i
lerro.

Nenhum membro eleito renunciou o seu 1

csrgo, provando a^sim a boa vontade «pio '

todos têm para o progresso do^ta util iusti- '

tu.ção.
A 14 ultimo, em sessão soleune c com uni

numeit) excessivo tle associados, realizou-se
a |»osHe da nova directoria.

A s 7 horas e 5<) minutos, o sr. Carlos
Mathion, p esidente in erino, tleu inicio t »s
trabalh s; fo. lida pelo sr. Antônio Meirelle>
Pinto, 1* secretario, a aeta da sessão ante-
rior.

Depô s de uni curto espaço de tempo, o
sr. prosidenfo interino convidou o sr. 1* se-
eretario a assumir a presideucia, afim de dar

posso ao presidente eleito.
O 1* secretario agradecendo o convite,

c em seguida nomeou
os srs. Hilário Morefi e Tjind Ipho Pinto,

pura convidaram o »r. Carlos Mathion a
oceupar o seu cargo, para onde tão digna-
mente foi eleito.

Ue pois de prestar seu juramento, promet-

Prefeitura fljual^paí 
de 

||igf 
fieroy

ACTOS OFFICIAES

!t«i| imm-íiii i>iito<» (luapncliit-
tlOH

hkckktaria

Kle-
São

A Companhia Brãsilo ra de Knorg a
ctrica—Ao sr. director do Hospital do
João Baptista.

Onofro Machado do Souza 1)j novo ;i Di-
roctoria do Obras.

João Pedroiia do Couto Ferraz — Caroço
facultar á vistoria da Directoria de Obras.

Maria Anton a do Azeredo Soares -Carece

satisfazer aexigeucia da Directoria de Obras.
Jo io Rodrigues tio AI randa Do novo á

Directoria de Fazenda, para es .d a roce r a sua
informação, de acordo com o requerido.

Álvaro Pereira - A' Directoria do Fa-
zcn la.

Albortinaído Miranda Lopes - Volto á Di-
rect ria de Faz.uida, por não tor sido infor-
maio.

José Borg s Leal— A' Diroctoria do lfy-

giene.
Luiz Ângelo R< gazzi — A' Directoria do

Hyuieno.
José Vic^orino da Silva Guimarães — A"

Dire ioria do Hyg ene.
Mario da Costa Velho—A* Directoria de

Hygieno.
A. Gomes do Faria—A' Directoria de Ily-

g'°no;
A li pio Antonio Figuoira — A Directoria

do Hygiene.
João Loopoldino de Oliveira—A' Directo-

ria do Hyg eno.
Luiz A. Iliiuos A' Directoria de Ily-

giene.
Antonio Ftrreira da Costa—A' Directoria

do Hygiene.
Joaquim da Cunha Monto Vianna — A'

Inspectoria de Fiscalisaçio.
Antonio Lamas e outro—A' Inspectoria do

Fise disação.
Soares o Silva—A' Inspectoria do Fiscali-

ftação.
doso Maria Pereira—Sat'sfiça a exigencia

da Inspectoria de Fiscalis ção.
Cunha o Pinto—Junto a petição indeferida

á que se refere.

O li» pi-l-IVilO

Guiiniano da Franca—Certifique-se.
Lourenço Antunes Duarte — Seja aver-

bado.
Viterbo Vi lal C.—Deferido.
Fido'is dos Santos Amaral — Indeferido.
Manuel Faria da Cesta — Deferido.
Arrogo Antonio Antunes—Como requer.
Dr. Rodolpho Pime ta Velloso — Seja

averbado.

José Seixas Rioiades — A verbo so.
Klizia Ferreira Tavares — Deferido.
Autonio José de Moura—Deferido.
Paschoal O iva -Como reipier.
1 labib Salhe—Deferido.
A Companhia Providencia —Deferido.

•lofto Rodrigues Júnior—Como requer.
J. Ribeiro & Iruião -Como requer.

Ambrozio Amb.ozoli Sí Filho — Deferido.
Salvadore Pastore—Deferido, assignando o

termo.

Foram autor zados os seguintes pagamen-
tos :

Rodrigues & C., § Io, letra B..
Saramago, Irmão & C., § o°

Ltra C, *...
S uainago, Irmão &

letra 
Ci iu pos it

tra B.
Jeronymo

letra B.
José Maria

tra  ....
Companhia do Gaz, g 3o, le*

t m 
Leuzuiger iK: C., 3o, l tra B...
.1. L. Rodrigues da Costa, § 3o,

letra 

c., S 11.

Quaresma, § 6°, lo-

F. da S íva, § 9°,

Pereira, $ 9o, le-

. do Vasconcellos,
tra 

11, le-

1:3921000

945610

1:551*160

7311560

52$500

1629200

1439712
3029õ00

1049000

1:75731

Kxnmo <l<- loil«-

dos estabclecliueato
cjcheiros ou carro*

os donoi eu (fcrentes
a que pertencerem os
cciros infractorcs.

K para que não alleguem ignorancia vai
o presente edital publicado pela iuiprectsa«

Inspectoria de Fiscalização, 15 de uiarça
de 1911 —O inspector, José, Corrêa do Aza*
redo.

¦ i im| ><><•! or in
llzn<.Ao

li ^rn.

José Corroa de Azeredo, inspector gferst
la fiscalização dj Nictheroy, por nomeação
tu fôrma ila lei, etc.

I* az saber a todos os interessadosque sde-
liberação n..( de 1') de março de 1004 protiU
be o emprego de menores impuberes tio ser*
viço da venda de doce*, quitandas de qoat«
quer especie ou bilhetes de loteria, punindo
os pais, tutores, ou pessoas que tiverem sob
sua tiarda os re eridos menores, com a
multa de 100$ e ptisào de oito diaa, cm caso
de reincidência, ficando isentos da penaiU
dade os que provarem que os menores fre*
queotam escola ou oflicitia.

K [>ara que não allejfiieui ig~noiancia vai
o presente cdi al publicado pela imprensa.

Inspectoria de Fiscalização, 15 de março
de 1911, —O inspector, Jou1 Cnnva de /4c*»
redo.

Iiispectoi-iii «lo Placa*
lizavAn

LANTKRNAS NOS VKHICfLOS

José Corrêa de Azeredo, inspector gera*
de fiscalização de Nictheroy, por nomeação
na forma da lei, etc.

I* az saber a todos os interessados que, de
aròrdo com o art. 61 do Codigo ile Postu-
raa em vigor,"todo» os vehiculoa de qual-
quer denominação e forma não poderão
trausi ar á noite, pelas ruas da cidade ou
estrada do município sem que tragam ac«
cesas as respectivas lanternas, sobre pena de
multa de 50$, prevista uo artigo 04 do iues«
1110 Cjdigo.

Inspectoria de Fiscalização, em 15 (lê
março de 1911—O Inspector, José Corrêa d*
A.eredo.

Ti:uifnmenlo pi-ndltal

De conformidade com a lei n. 10 de 1808,

(regulamento do imposto predial), cxivido
a to los o - proprietários, cujos prédios acha-
vam-sc vasios na occasião da revisão do
lançamento predial e que depo;a foram alu-
gado», a virem fazar as declarações nece»-
sarias á commissio do lançamento, no pra-
zo de 10 dia9, afim de não incorrerem nas
imil'as estabelecidas na mesma lei.

Nictheroy, 16 de março de 1911.—O cliÊ
fe da commissão, José Corrêa de Azeredo

APEDIDOS

IViol lioroy

AO PUBLICO

O Dmrh de N^oHcias de hontom traz uma
local, onde a perfídia se revela em todo o
seu infernal otfoito, em quo so procura in-
compatibilizar-me oom o honrado dr. Foli.
ciano Sodré. E' só nossa parte que ella ma
preoccups.

Quanto ií outra, (pio trata do um memorial
contra mim, mio mo ontibia, pois ou wj
qu. o digno dr. prefeito e o illustre sr. prosi-
dento do Estado tom o espirito muito esela-
recido para ver nosso memorial o resultado
(lo odio lie alguns neKnoiantes quo quoriani,
como até então, continuar desobodooeudo ás
leis municipaes,e s,a berilo fazer a justiça que
moreço.

Ansim,dessa notic a só uma coisa mo ahor-
reco: ó o ponto em que procuram
tibilizar-me com o prefeito.

O autor detsa noticia ó o sr. .Toit) Antonio
da Silva, a «piem em prazo a vir dizer em
publico qual a prisão entre mim e o dr.
Sodré.

íuooinps*Botequim de Macedo E. Henrici, ru^ Vis
condo do Rio Branco n lí>5 ; o leite encon-
tr.ido accusava a densidade normal, nã>con-
tfnha agua tu outra qualquer substancia qx-
tranha.

Café Fluminense, de Bento da Silva
Braga, rua Visconde do Rio Branco n. 123;
o leito encontrado não continha agua ou ou»
tra qualquer substancia estranha.

Estabulo de João Rodrigues Júnior, rua i e> - ... 7»

Áurea n. 13 A ; o I. ite encontrado accusava .'™' 
e.omo «u,»dio e hornsm. lia a pri.

a densidade normal, não continha ag a ou 
s 1 

! P.° 
4 aní,Zftde e pela comniunhüo de idois

outra qualquer substancia extranha. P° 
1 as nue nos IU sm.

Kst 1,i• lo á ma 15 .lo N.ivnmbro 4S A, ! 
Além dessas duas espúrios do prisão, no.

de .1  Corr.", ile Mello: o leite onoontr do 1 nh?,n:i outra existe, nom po.leria oxistir. e

accusava a donsidade normal, nio continha I 
"u°".ou.do Io* ? 

Kollcl*uo Sodr*>

a^ua ou outra qualquer substancia cx

A prisão que entrj nós existe 4 do duas
naturezas: como empregado da Prefeitura,ou
como sou subord n ido, morecondodlio a con-
fiança por bem cumprir os meus devoras,

j tranha.

—Estabulo «4 rua M irquez do Paraná, sem
numero, chacar.i do Vintém; o leito appre-
li ndido na rua, pela 2a vez, não continha
agua ou outra qualquer substancia cx-
tranha.

—Estabulo ;í rua Capitão Mor n. 13 D, de
João Assunipçâo; o leite encontrado não con-

! tinha agua ou outra qualquer substancia ex-
I tranha.

—O leite appreliendido na roa, do estabulo
de Antonio Moniz, :l rua Fundador íl, iiAi
cont inha agua ou outra qualquer substancia
extranha.

O loito apprehendido, de proodenaia da
roa José Itonifaeio 33, de d. Albani, nào
continha agua ou outra qualquer substancia
extranha.

—Estabulo de Manuel ^íarçal. Saco de
S. Kranrise »; n 1-ite apprehondido i a rua
n^o eont nha agua ou outra qtiaVpier sub«*tan-
cia extranha.—Or. Por ra, Miran-
da Júréào.

nobre o justo como ó, dirá, se preciso fôr,
se alguma falta existe pela minha parto.

Quanto a admittir que o dr. Sodró osteja

preso a mim é uma coisa tão absurda e tão
idiota, que a olla não mo deveria referir, o
se o favi> c pa a oxiyir que o sr. Josi Anto-
nio da Silva venha dizer cm publico em quo
consisto essa prisão.

ià es e vil, a esso torpe, a esse miserável
caiumniador, poderia fazer foehar a boc%»
mandando publicar em fw-timilt um i ilis
suas cartas que possuo, o que farei se insis-
tir na sua r.:issão indigna do intrigar-me c im
os homens do conceito que mo honram <x>Ht
a sua confiança e amizade.

Além desse moio, existe ura
calar os poltròes.

outro qua

Josí CORRÊA BE A*K ?EOO.

Nictheroy, 22—3—911.

(Transcripto do Jtrnt' lo Commnoii).

ANÚNCIOS

tendo bem servir a j Lyc
deu | osse ao. seus auxili
do conselho fiscal, toma
rosnectivos Vhnmtos.

Insporlori» ,!«• 1'inoitli.

Ilxacâo

MALTRATO I»E ANIMA ES

Jose Corrêa de Azeredo, inspector çera !
0a liscalizição i!e Nictheroy, por nomeação
na forma da lei, etc.

l* i -aber ., • los os nteressados que oa
arts. 63 e 64 *!o Codigo de Posturas em vi»
gor prohibem a todo o cocheiro e bolieirt», e

Fabrica de Moveis

e offlcina de torneiro

á energia electrica

Colchões malas, tapetes, louças, curvai <S
ame e secçào de briiiiuedos

K m segui
as e m je?

Vi oi i

M .

onde

prir

íoinpaiuieir
design ara ¦ n ,d
fazer cumprir

lo ahalhi

7roí a movei* e reforma ttlchitt

Preços ao alcance de todas as bolsai

Ia, na» reincidências aos infra- 1 Rua Iftrechal Drodoro, 35, 37 ¦ 
H J

lo rcspouMVcis, sjhdariauteaie, v4'j Ü—TeUfhone 169 
'

Jsdagu», liso etc. mal-1
coui castigos barbaroa I
indo com a multa dei
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PORTUGAL

0 dr. José Relvas

LISBOA, 2íl (P.) 
— Na ullima rou-

(ii,i i do conselho iiiinIstci inl, fui lida

jpclo 
<lr. Thoopliilo Braga a carta que

p sr. Josi'' Relvas lhe dirigiu, contou-

do o seu pedido de demissão de mi-

in- i ii da fazenda, o qual o conselho,

por unanimidade resolveu não acci-

tare por ununimidadé, também vo

tou uma moção de oonflança ao rofe-

rido ministro.

\ divulgação do resultado da re-

união causou geral agrado na popu-
lai;ão,

Notieias 
de ultima hora. Telegrarnmas

j, 
jt.——  

._

HESPANHA .

Affonso XIII
MADllll), v:» |».)_,\flm de presidir

ao conselho do ministros <|iio se e-tfi
rca izundo neste momento, chegou
ua sua viai; iu o,ei A Afonso XIII.

Odr. Urbino de Freitas

LISBOA, -*:*> (P.) 
— He ordem do

governo provisorio da Republica, os

jnljunaos deram como ex incla a

pena de banimento a que foi condo-

.mnado o medico portuguez Urbino

de Freitas.

INGLATERRA

Graves desrrdens

em Cardiff

LONDRES, ?:'• (P.)—Segundo os ul-

limos telegrarnmas chegados de Gar-

ditl, na cidade de Clydach occorro-

raiii hontem, á noite, sérias desordens

entre os trabalhadores das minas,

ton to de intervir apol cia, que carro-

£ou sobre os desordeiros a moçada.

s io cm grande numero os feridos

contançLo-se entre estes alguns agen-

t ivtíTT' policia.

Os fundos destinados

as festas da coroação

LONDRES, 23 (P.) 
— Hontem, por

occasiào da sessão da Gamara dos

Gonimuns, o sr. Lambary propozque
os fundos destinados ás festas da co-

roat;ão dos soberair s se jam applica-

dosem alimentar os meninos pobres
das escolas.

O sr. Laòrther negou-se a submet-

ler essa proposta á discussão da i-

niara, por não j Igal-a e i condições.

de arbitragemTratado

LONDRES, 2Ií (P.)—Telegranmio

procedente de VVashington o hoje pu-
blicado no «Daily Mail», diz que bre-

veineute as respectivas ehancellarias

darão começo ás negociações de uni

tratado geral de arbitragem entre a

França e < s Estados Unidos da Amo-

rica do Norte.

Visita real

LONDRES, 23 (P.l—Suas magesli-

des acabam de visitar o Muzeo Uri-

tanuico, onde manifestaram um es-

{>ec 

al interesse pela coileeção de Bi-

ílkise alfarrabios antigos.
—

Aeroplano militar

em estudos

LONDRES, 2-1 (P.) 
— Affirma-se

aqui, principalmente na-, rodas 1111I1-

tares, que o sr. Fliran Maxim se roli-

rou da direcção da casa de r.oustru-

cçòes navaes Vickers, e quo agora

pstá estudando conjuntamente com o

aviador Qraham Whie o aperfeiçoa-

mérito de um typo de aeroplano des-

tinado a arremessar do alto bombas

especialmente construídas.

Essas aíTlrmaçnes, porém, não têm

o cunho ofticial.

Mais um emprestimo

brasileiro ?

LONDRES, 23 (P.)—lia alguns 
'ias

já que correm insistentes boatos de

emissão de um proximo emprestimo
brasileiro, ao quò se diz, destinado u

facilitar ao governo adiantamentos
de dinheiro que elle se propunha la-
'/.cr a alguns comrnerciantes em Ho-

ma, com o fim de manter as alias

cotações de um dos produetos brasi-

loiros.

Os republicanos

portug-uezes

LONDRES, 23 (P.)—Dizendo que os

peores inimigos da Republica Portu-

gueza são os proprios republicanos,
com as suas perseguições ao clero c

aos juizes,a falta prolongada de uma

Gonstiluição, as suas promessas ab-
surdas feitas ao proletariado, apro-

tecção as ferozes sociedades secretas

o " I >a11 y Mail» publica hoje um longo

artigo.

Prosegutndo nas suas considera-

çòes sobre o assiiinpto, assim ter-

mina o jornal referido :

A restauração da monaivhia é

pos-ivel por agora, mas pód; vir
ulicriormcnte pela accuiuulaçào des-
tes erro.s •>.

FRANÇA

couraçado alie-Um novo

mão.

PARIS, 23 P.)—Todos os jornaes
d ! hoje publicam longos telegfam-

mas da Allemanha,noticiando que loi

uma verdadeira festa i npcri il o tan-

çamento, em Kiel, do nov o couraçado
«llildebrand», de 23.00o toneladas, re-

báptizado com o nome de «Kaiser*.

A imperatriz Augusta pronunciou

por ossa occasiào um discurso pa-
trio tico, que foi enlhusiasticamontc
arclamado.

O «Kaiser» será armado com doz

canhõe s de 338 millimetros. com pro-

jeciis de 020 Uilos c velocidade de000

metros.

Confersncia do dr.

Oliveira Lima

PARIS, 23 (P.) —O dr. Oliveira

Lima realizou hontem a sua terceira

conferencia tia Sorbonne. que, como 
j

- anteriores, grande concorrência

rineipalmente por parte dos brasi-1

eiros aqui residentes.

Entre outras pessoas presentes, no- |
luvani-se. o Conde d'Eu, os drs. Oa-

ni .ei de i'iza e Hoci» oc unveira, os
"ares 

taiirp Njuller c JosóMir

ITAL1A

Uma visita da rainha

HOM.a, •>:; 
(P.)—Tendo uma recep-

'.'ao assas carinhosa, a rainha Elena
\ i s i t o! i o dispensa rio H.mIzuih para nic-
nuios pobres, oITereceudo-lhcs brin-
quedos e doces.

Ao relirar-sé foi a rainha açclama-
ua pelos meninos.

Fallecimento de

um millionario

ROMA, 23 (P,)—Causou gorai con-
sternaçao o fallecimento do milliona-
rio norte americano Salvatore llull,
que gosava de grandb popularidade
pelas suas excentricidades.

A crise ministerial

ROMA, 23 (P.)—Entre o rei Viotor
Manuel e o sr. Hissolati, houve uma
larga conferencia 

política sobre a
crise ministerial.

Nada, porém., transpirou sobre o
que se resolveu na mesma.

SUISSÃ"

Aviador contrabandista

'1 RN ERRA, (P. 
i—As autoridades

lis nos prenderam hoje, na fronteira
o aviador italiano Smeraglo, que toa-
lava no seu aeroplano passar um
contrabando de artigos de grande
valor.

austria-hungria

Encontro de cádaveres

mutilados

V IKNNA, •>:> 
P.)—Acabam de chc-

gar noticias das proximidades do rio
Ivulpa, participando terem sido eu-
con Irados mutilados os cadaveres de
Ires emigrantes procedentes dos Es-
lados Unidos.

A policia diz que existe uma qua-
drilha (.lossos malfeitores que sc do
dica particularmente a assastar os
que regressam dos listados Unidos
trazendo dinheiro.

ESTADOS-UNIDOS

A situação no México

NON A YOIVK, 23 I'.)— Informam
do México que as tropas americanas

postadas na fronleira impedem as
forças federaes mexicanas de poue-
trarem em território dos Estados
Unidos, afim d _• fazerem as »u is pro
visões.

— Ilni telegramma de procedencia
mexicana diz que. por occasiào do
iTivo ;i citladc do Ojo do A^u i, algu-
mas balas mexicanas foram cair cm
territorio norte-americano, sobre as
respectivas forças o que deu motivo
a uni podido .o explicados por par-
te do governo dos Estados I Inidos.

—— *•«

Felicitações do presidente

Taft

NOV \ YORK, 2í.» P.)—Sab í-sc ucjiii
11no o presidotile \Villiain Taft teto-

graphou a (Teci uosameute ao sr. Itroo-
kcr Washington, felicitando-o por
tor saído iIleso da aggrcssào cie que
loi victima.

¦— —

O tratado anglo-americano

NOVA YORK,23 P.l—Nolinas chc-

gadas do Washington dizem que o

presidente Taft, durante a sua via-

gem, lein manifestado por vezes a
certeza de que se acha possui lc dc

que o Senado ratificará oprojectado
tratado de arbitragem geral com a In-

gla terra. *

CUBA

Incidente protocollar

HAVANA, 23 P.)—Em virtude dc

uni pequeno incidente protocollar
havido durante o banquete que era

offerccido ao ministro do México, os

presidentes das câmaras declararam

que se abslerão dc assistir a qual-
acto diplomático emquanto perma-
necor no ministério o sr. San Guilly.

ARGENTINA

A viagem do dr.

Saenz Pena

BUENOS AIRES, 23(A. v —Tele-

graphatn de Gomo loro dc Bivadavia,

uiIor oaiido qu>' o dr. Saen/. Pena,

presidente da Mcpublica, v.sitou de-

talliadamente as ollicinas c os esla-

leiros daqudle pirlo, as escolas pu-
blicas c vários edifícios, assistindo

depois ao lunch" que lhe oilcreceu

o governador do territorio.

Em se^ ida embarcou a bordo do

cruza lor Buenos Aires» que prose-

guiu viagem para Puerto De se a do.

O jogo no prado de corridas

BUENOS \lltES,23 (A.A)—«La Na-
ciou" publica, hoje, um artigo con-

demnando v.olcntamente os jogos
desenfreados que se fazem nas cor-

ridas de cavados e nas loterias, e pe-
diodo .i policia que inicio camapos-

sivel brevidade a campanha de re-

pressão a esse vicio.

0 crime de ante-hontem

BUENOS AIRES, 23 A. A.)— Falle-

ceram hontem de noite, no nospit d,

o velho ítalo Mussi e a joven Josela

Berlenghi, protagonistas da tragià

aifiorosa anio-houtem desenrolada

ne4a Capital.

A velha avó de Josefa Berlenghi

está cm estado muüo grave.

Viajantes illustres

ENOS AIRES, 23 A. A.)—Par-

, a Europa, e pas> irão pelol> u\

çei
^er I- yr
m intas

o- cje^ita^os Palmeira Rip-

05 Poixotó Filho, al> m de

BI

tiran

j iiiu uc ,1,1 uva u, o u.v-iiiuiisnu üu i<jt*

zenda, dr. Wencosláo Escalante ; o

cx-mininistro das relações exteriores

I do Ghile, dr. Luis Isqjilerdo; a viuva

| do cx-presidcnte do Uruguay, dr.

Idiarto Borda; e a senhora d. Luiza
Maeoluro Edwards, mãe do dr. Agns-
liu Edwards, actual ministro do Glii-
1c cm Londres.

—A bordo do mesmo vapor deve
ter embarcado hoje cm Moutcvidóo
o dr. Cláudio Williman, cx-presiden-
ledo 1'riiguay, e <jtte taiubcm sc
destinaá Europa.

dr. Glau liu Williinau fez-se
acompanhar de sua esposa.

O incêndio nos armazéns

da Alfandega

BI ENOS AIRES, 23 A. A.)—O
grande incêndio que destruiu os ar-
mazc.ns da Alfândega do dique n. 3,
sii terminou hontem ás iO horas da
uoile, londt) c(nnorado Uontem s pri-
rneiras horas da madrugada.

Os prejuízos são calculados em II
milhões de pesos, papel, sendo seis
milhões dc mercadorias diversas, eu-
Ire as quacs se encontram inais dc
duas mil toneladas do cercaes que
estavam para embarcar.

Todos os jornaes de hoje so refe-
rem longamente ao pavoroso incen-
dio, esão unanimes cm dizer queo
fogo foi lançado por mão criminosa,
talvez com intuito de destruir as pro-
vas tio grandes contrabandos ali exis-
tentes e dos desfalques aduaneiros,
ultimamente descobertos.

«Lu Prensa-», prhieipalmenlo, 6 de
11 na severidade extraordinária
apreciação das causas do
dio.

>iz lermiriáiiteinen!e 
que o incen-

dio loi proposital, e | ede paraoseul-
pados os mais severos castigos. Diz
que o commcrcio não pode ler mais
confiança nos serviços aduaneiros,
ueni as companhias seguros I ira
transações sobre mercadorias deposi-
ladas ua Alfaudega.

Termina, pedindo a o reação de
um corpo especial dc vigias paraos
armazéns da Alfandcua.

na

incen-

Missão allemã

BUENOS AIRES, ¦>:}, 
A. A.,—O mi-

[listro 
da guerra,general firegorio Ve

tez, approvou o contrato celebrado
com os olliciaes alie mães major Wi
ibelni Eanpelc capitães Hrugermcr-
lerno e Schlveger para professores
da Escola de (luorra.

i )s vencimentos desses professores
serão de 400 pesos, ouro, por moz.

Vôos em aeroplano

BUENOS AIRES, 23 (A. A.)—Tele-
graiutuas aqui recebidos de Mondo-
za dizem que o aviador italiano il-
ianeo, ali chegado, iniciou uma serie
de vôos om aeropianss, coroados do
melhor exilo, sendo muito applau-
dido pela numerosa assisloncia

que assistiu as oxpericncias.

O «Tiradentes»

BUENOS AIRES, 23 (A. A.) — l'as-
sou ao largo deste porto, com desti-
no a Assump mo, o cruzador Tiradeu-
fes, da marinha de uitcrra do Br.izil,

r|Lie

Tele-

0 dr. S ienz Pena

BUENOS AIRES, 23 (A. A.)-

grapham de Puerto Dcscador
nicando ler ali chegado, esla uianhã,
o cruzador «Buenos 

' 
ires», a cii|0

bordo viaja o presidente da Rcpubli-
c i, dr. oque Saenz Pena.

(> presidente da Bej
uma recepçãoconcorridi:

lo euthusiaslica.

I levo

ima e mui-

Os navios brasileiros

BUENOS AIRES, 23 A. A.)—Telo-

grani ma aqui recebido, agora de noi-
tc. de Puerto Bcrmejo, no rio Para-

guay, informa que encalhou, nas pro-
ximidades duquelle |)orto, a esqua-
drilha da marinha de guei ra brasilei-
ra. comp sla dos contra-torpedeiros
«Rio tirando do Norte»,«.*iauIa Uai lia-
rina» c «Parahyha do Norte» e do
transporte «Itaúba», c que se dirigia

para Assumpção.

Não ha mas por menores desse ac-
ci' 11 ¦ 11 tc.

• ) tekgra mm a 1711c o noticia ó mui-
to incompleto, c não está confirmado
Oilicialmcnte.

CHILE

Tropas peruanas

no Equador

SANTIAGO, 23 (A A.) — Telcgra-

pliam de IJuito,<nformando estar con-
firmada a noticia dc que tropas pe-
manas invadiram o territorio cquato-
riano, no oriente do paiz.

O missionário Alloui, ipic acaba d#
chegar a Quito, procedente dessa re-

giào, declara que. ha core t de um
inez, quando ainda ali sc encontrava.
100 soldados peruanos, commandn-
dos por 

-quatros 
olliciaes. chegaram

alie i Obstruíram diversas barracas
de campanha, demonstrando intuitos
de sc demorarem por algum lempo.

Em seguida, iniciaram trabalhos d#
levantamento dc plantas da região.

O governo equatoriano vai mandar
uma commissão de olliciaes averi-

guar o fundamento das declarações
do reverendo Alloni.

Documentos

lição daquella região sobre a invasão
de tropas peruanas.

it sr. Sanüvefiez declaraquc se eu-
coutrou em Guayabal corri o delega-
do especial do governo peruano, sr,

Viltanueva, coiilerenciando os dois
lougameulo sobre os successos oc-
corridos em janeiro na regiilo.

O delegado boliviano atlribue tac.s
successos ás exigencias do sr. Vitla-
nueva, que porseguia os bolivianos
residentes 11a fronteira, fomentando
a snhlcvaçào dos índios contra os bo-
livianos.

Aos índios os soldados peruanos
ensinaram a manejar as armas de
logo, que depois lhes davam a troco
dc objcclos da sua industria.

O sr. Sanfivefiez termina a sua ex-

posição, dizendo quo, dc conformida-
de com o «modus-vivendi-', assigna-
do o anuo pass ido euUe o Perú c a
Bolívia, as tropas bolivianas occupa-
ram as vilt is de Guay ibal c toda a r '-

gião de Illampú.

Ijruguay

O «Ba.roso» e

o «Tiradentes»

M0NTEVIDÉ'O, 23 (A.A.) 
— Parti-

ram hontem para o Rio de Janeiro
os erazadores -Tiradenl.^s.»e «Barro-
sO", da marinha de guerra do Brasil.

Recepção ao corpo diplo-

matico

M0NTE\TDE'0, 23 (A'.' A. 1—0 pre-
-i lente da Republica, sr,. Hat lie y Or-
loãez, oITereccu de uoile, 110 palácio
lo governo, a sua primeira recepção
ios membros do corpo diplomático,
recepção que esteve muito coilcor-
rida.

Dr. Gondra

ASSUMPÇÃO, 23 (A. A.)
aqui que o cn presidente da Rcpubli-
ca, dr. Manuel Qondra, continua re-
sid udo 111 villa argentina de lio ivior,
sendo infundadas as noticias de quo
elle havia partido para se juntar aos
revolucionários de Missionos.

O «Tiradentes»

MONTE VÍDEO, 23 (A A.) — O crir
zador "Tiradentes», da marinha de

guerra do Brasil, que- noticiámos ler

partido hontempara o Pio de Janeiro
seguiu para Assumpção,

Devastando os campos

MONTEV1DEO, 23 (A. A.) —Os

agricultjiires do departamento de Go-
lonia enviaram unia representação
ao goveno pedindo <ju0 lhes seja

permittido inalar, durante todo o
anuo, as lebres quo devastam os
"amposdaquella 

região, com o lim
de exterminai-as.

 ??? ¦

O Co-iigo Penal

MONTE VÍDEO, \ —O pre-
sideute da Uopublica, dr, Balllev \r
Ordonez, pediu ao Gong esso que
apresse a discussão e approvaçilo da
relorma do ('.odiiío Penal*, na qual
serão introduzidos vários artigos
conlendo penas especiacs para os
crimes de rebelliRo.

pàraguay 

"

O presidente provisorio
ASS(TMpp\f) 23 A A.)—O presi-

dente p"ovis >rio da Repu dica. coro-
nel Albino Jara, que passou a uoile,
de atile houlein par.i hoiilem, 1 li >r-
do da canhoneira < Libertad», deseiu-
barcou li iiilem de inauhã cedo,

quando ainda era muito pequeno o
movimento na cidade, o d rigiu-sc

pelas ruas maisescusasparao palácio
do governo, apenas acompanhado

por dois olliciaes do exercito.
Ali chegado, mau loa chamar os

diversos ministros, e reuniu o con se-
II10 do gabinete* que durou até lar»
dc, discutindo-so largamente vários
assumptos rei crentes ao movimento
revolucionário.

victoriosas e

estado íamen-

(A- ¦*•).—Hontem
iquivirios vapbr

ias tropas rpic
Rozariti os rc-

INTERIOR

BAHIA

A política baliiam

S. SALVADOR, 22 (A. A.) — Gon-
forme eomtnunieámos hontem, o
dr. Ruy Barboza felcgrupliou cITe-
ctivamenle ao governador deste Es-
tado, dr. Araújo Pinho, aconselhai!-
do-llie a celeluar um ac. rdo político
com os elementos opposicioiiistas.

Xosse telegramma que os jornaes
de hoje de tarde já publicaram, o sr,
Buy Barboza diz que o sr. Araújo Pi-
nho deve entrar,—oiiesino com ine-
vitaveis exigencias desses momeu-
tos diltiocis ,noacordo proposto.

Allirma ainda o senador biihiano

que—«isss repugna aos seus senti-
rnentos, mas prefere contrarial-os a
ver sem remedio o sacrifício total da
situai,'ão bahiaua».

t. fácil im igínar a sensação que
causou esle telegramma tios diversos
centros políticos.

A situação política
S. SALVADOR. \. A. —O < Dia

rio dc Noticias», folha que sedu neu-
Ira em política, publica hoje um I011-

o artigo intitulado — « ,M iis respeito
a. Bahia», c 110 qual cnmmcnla víbran-
tcu 1 e 11 lo a actual situação política
deste Estado.

Entre outras coisas diz serem cri-
minosos os planos dc rcsistoncia do
^ tverno esladoal con Ira os depu-
lados democratas, jiorqne eslão lan-
ç-ando o pavor 110 seio da família ha-
liiana.

»l!ata hõcs extraordinários, diz o
« Diário de Noticias»,' formados por
jagunços de diversas procedências e
co 11 a intromissão do ex marinheiros
revoltosos 110 corpo policial, cercam,
sem precedentes, o edifício da Gama-
ra dos Deputados.

rermiua esse jornal dizendo que 
—

«a Bahia inteira clama por um ncôr-
do entre os diversos grupos polilitòs,
mas.o governador,inspirado por máos
amigos,e urdo ao clamor da opinião,

parece estar disposto a ensangüentar
a terra balii tua».

Esse artigo lern sido muito com-
montado em diversos centros iioti-
ticos.

— Noticiam os jornaes que os se-
nadores o deputados pertencenlcs ao

partido democrata, publi arão ama-
nliã um manifesto dirigido :i nação,
proteslando contra as ameaças

que se dizcni victimas por parte
governo estadoal.

que povoam este solo exlillbcranto o

j,, . 1 fecundo onde 'odos os cercaes pro-

, 
*' 

1 .r0 duzem maravilhosamente—Pinheiro
Machado».

Péssima situagilo

POMTO ALEGRE, 23 VA.)—Os al-

faiates e costureiras, que loabalhain

para 11 Arsenal dc Guerra desta ca-

pitai, rpic ha longos mczesuão roce-

bem os seus vencimentos, produeto
das costuras f ilas para o Nlinislerio

da Guerra, empeuliaram-se perante o

presidento do Estado afim deste ob-
ler do govorno da I aii io a promessa
dc não deixar cair cm exercícios
findos esse pagamento.

As pobres costureiras, maior parte
carregada de família, já não cneon-

Iram quem lhes desconte os valos,

passando uss m por grande miséria.
Odr. GarlosBarboza promot eu te-

legraphar ao deputado Soares dos
Sauto-, que sc encontra abi 110 Rio.
afim desle interceder sobre o assum-

pto junto ao marechal Hermes da

Fonseca.

Santo'

cidadc

I raiando

annH
as mais honrosa*

ESPIRITO SANTO

Grande medioramento

VIGTOBI \, 23 (A. \.)-Es'á publ-
cado o decreto desapropriando se-
tenta hectares do terra, em tornoda

grande cacho ira doriodas Kructei-
ras, ali 111 dc ahí sc estabelecer as
usinas de eleclricidade destinadas a
lorneccr energia ás industrias cala-
zer o serviço i!e clectrillcação da na-
vegaçfio do 1 io Ilapcmii im.

< t conhecimento de al decrctioc-,
casionou grande contentamento eu-
Ire importantes negociantese indus-
tríaes, que assim tiveram uma prova
do patriotlco nleresse com <pieo dr.
Jcronymo Monteiro olha para as cias-
ses producloras c para o commcrcio
do Es'ado.

A electrificação dos bondes

VIGTORIA, 23 (A. A.)—Iniciaram-
se lionf ou os serviços da coUocaçiío

do

do

MINAS GERAES

Pari a Exposição de Turim

BELLO-llORI/ÍONTE, 23 (A. A.)—O
dr. Bueno Brandão, presidente do
talado, visitou tiojo do mo adaineuto
a exposição prévia d >s produetos das
varias zonas quo tin do ser remei-
tidos para a Exposição dc Turim.
A impressão recebida por s.cx. não

podia ser melhor.

A «jupe-culott»»

BELLO.|lO«l>50NTE,23 . \. A ) — \
Mais ou Bose expoz hoje ua vitrine
um modelo do novo veslido de > jupe-
culoltc", que atlraíu a curiosidade

publica.

dos postes destinados aos fios elcctri-
cos dos bondes desta capital.

0 edifício do Congresso

VIGTORIA. 23 (A.A.) — Gome;o 11
hontem a demolição da igrej 1 da Vi-
soricordia, afim de ser constru:do no
tocaio edifício do Congresso do Es-
tado.

Pedidos de demissão

. BE'.EM, 23 A.A.) — Tomou posse
do cargo de chefe do policia desta c -

pilai o dr. E'oy Simõos, a quem to-
dos os funceionarios da respectiva
repartição aprcsenlaram pedido de
demissão por intermédio do primei-
ro prefeito.

O dr. Kloy Simões disse epie ii
aguardar oppn timidade para resol-
ver sobre o po ido.

Osexcursi nistas americanos

BEI.EVI. 23 A.)—São esperados
aqui amanhã, a li )rdo do Bluecher»,
os viajantes norte-americanos, que
te "ão 

lesliva recepção.
Os nossos hospedes deniorar-se-ão

aqui um dia. visitando os principaes
pontos deslacapital.

PARA'

0 plantio da seringueira

BEJiEM, 23 A. A.)—Realiza-se 110
dia do corrente a amiunciada coii-
forenciado sr. Amando Mendes so-
tnv os processos de plantio da scriu-

gucira no Oriente ede manufatura

que, pelas principaes ruas d*
passeou, bojo, uma senhor»

jupc-culot te», vestuário <pi<
iltiaiu grande curiosidade do puhlt• 1, merecendo 

^eraes 
applauso».

PERNÀMBUCÕ

o governador do Estado
RECIEE, '>:i i A n , „

«» iwi™, dà 
'ggg

mòl l°f lónan 
10 1 "lni" "neulado 

pwtuoli \ o do seu anuiversario nalalicia.
Os jornaes, registrando o seu

versario. tecem lhe
rc fé ron ias.

0 anni versario do

general Dantas Barreto
REGIKE, 23, (A A.)—o «Diário de

ivrasdeU,ò°" 
rC-Ísl,'il ho'c- com

generil iv ° 
,lnnivorsario do

m.òrr'. Barreto, ministro da
ç»' 11 a •

A reforma da instrucção
BEtdEE, 

(A. A.)—Vai ser dlM' ida, na actual sessão do Congre».
so, a relorma da instrucção 

publica
piunaria, cujo projeclo obedece ao*mod rnos procctlos da pedagogia.. abemos que a relorma ainda est>
annoeiitrera em vigor.

^ valorisaQáo do assucar
'ii.lt'E, 

(a. A.)—A com mi».

made h!.° |"°S 
rClCri,nos eni tdegram.

nh rn: I1 f,nc 
tcm dp "s|udar

o plano da valorisaeão do assucar

sffln8.® 
d°S,.drS PaUl° Am0ri™

. aIgado, Eiuz CorrAa dc Brito
tacio Coimbra, esle
governo do Estado.

o Ep-
representando»

A Policia

o dr. Eur oo Crus, 1» delegnío »,.rili»r.
eefi hoje do sorv ço nu Rep.irti.ilo Cuti r*l
da Pol cia.
~~ do 

dr. chefe do polioiiest imam Imitem rounidos os seus tros dolÀ
gados auxiliares, major Damaeo Gomo», ae*
crotario geral da polic a, o os diversos cliefiif
dos dopartunionto» 

policiaos, tr»Undo <U
projectada reforma policial.

RIO GRANDE DO SUL

0 dr. Armênio Jouviti

PORTO ALEGUE, 22 Uelardado

pelo leleorapho — (A. A. 1—0 «Jornal

do Gonimerci" • cslampnii, hoje, o
re!rato do dr. Armênio .louvin.aeom-

p uihado de a: ligos em ipie louva os
.serviços que aclualuicnle >e acha elle

prestando á Imprensa Nacional dessa
Capital.

—A ••Federação» lambem noticia o
anniversario do dr. Jouvin.

0 dr. Alexandre de Moura

PORTO AI.EüRE. 22 Itelardado

polo leleorapho 1— V. A. —Poram ro-
zadas missas, hoje, por alma do dr.
Alexandre do Nloura, fatiei:ido em
Niclheroy, que occupava o cargo de
consultor lechnico do Ministério da
Agricultura.

Ao aclo compareceram os parou-
les. o representante do presidente do
F.sl ido e o do commaudantc da bri-

gada esl ralegica. o presidente doccn-
tro republicano, jornalistas c pessoas
gradtis.

Divorcio homologado

1'OBTO AEEliRK, 22 Retardado

pelo iqlegrapliO' A.A.)—O juiz de
comarca da segunda vara desla capi-

As forças

o seu

tavel

ASSGMPÇ \(», 23
de tarde chegaram
res conduzindo parte
derrotaram em Vill 1

volucionariOs.

Pouco depois, desembarcaram
2.500 homens das Ires armas, o cujo
aspecto miserável dkSporlava com-

paixão.
\ inh im quasi Iodos descalços,com

os fardamentos em farrapos, sujos
ainda de sangue c eunegrccidos pelo
fumo da batalln.

Alguns, enfraquecidos pelo cscas-
so e péssimo alimento <|ue lhes linha
sido fornecido, arriin tvam-se uns
aos outros, formando pei]qeuos gru-
pos rpie eram alvo dos olhares dos

popula res.

Sluilo-. olliciaes vinham também
descalços, de fardas rasgadas, phy-
sionomias abatidas, cinalso contiti-
do cm pé.

—t^Oram também deMmli,troado-

quatro canhões Krupp, todos dess
monladoscc im grandes avarias, e

que tinham sido apprehendidcis aos
revolucionários em Vill 1 lVozario.

—

A «Gustavo Sampaio»

ASSFMPÇAO.fS A.A —Fundeou 
j tal, por sentença de hontem, hoino-

hontem dc tarde neste porto a torpe-11 gon o divorcio amigável entre oco-
dc ira «Gustavo Sampaio f, da marinha roncl Eu ri pedes Moslardeiro, 111 em-
de guerra brasileira, o a cu jo bordo ] Iuh) do alto commcrcio desta praça, c j
sc cncontram vários revolucionários sua esposa Adelina Cantuaria Moslar-

paiMguuvos foragidos, culrc os quacs 
' deiro, a qual recebeu cerca de duzm

o cx-inttudcnw desta capital, dr. j tos contos de réis, parte que lhe
Eduardo Scbaerer e o cOmmandantc na mea-ão dos bens do casal.

nos Kstados fluidos d i merica.
Durante a palestra, rjue sc realiza

sol) os auspícios tio dr. Jofio Coelh ),

governador do Esl ido» serão .citas
diversas projccçòes luminosas sobre
assumptos da conferencia,

0 Pará 11a exposição de Turim

BENEM, 23 (A. A.)—Foi nomeado
delegado olllcial deste Eslado .'1 Ex-

posição dc Turim, o sr. João Antônio
Bodriguos Martins, c insul geral do
Brasil em Gênova c amigo intimo
do dr. João Coelho, a quem sc pres-
lou para desempenhar gratuitamen-
te ess 1 co:nmissão.

A delega ;ào do Pará á Exposição
do Turim terá como membros, atóm
do sr. Rodrigues Marlius, os srs.
Javme Abreu, que brevemente segue

para ali, c o dr. .laequos lluber.dirc-
ctor do MuseuGoldi, que prestará
os seus serviços sei'ntiticos ú dele-
líaçfto.

O dr. Jacques Huber foi lambem
encarregado pelo governo dc lazer a
propaganda da borracha.

0 Conselho Municipal

BKLK.M, 23(A. A.)—Encerrou liou-
tem as suas sessões o Conselho Mu-
irtcipal.

S. PA.ULO

Mediua.

desapparecidos 
q cadaver tlr. Riquelme

' 2'. \ \ --Consta 
ASSUMPÇÃO. 23 A. A —Partiu

proxim.fc t negada a esta làimfotn n.in \ ii'.i l'irt O linriirt

SANTIAÍ
rjue, com a próxima chegada a
capital do dr. Puga Líorne, cx-mi-
nist.ro das relações exteriores, vot-
tarú novamente á baila a questão
do desapparceimento de numerosos
documentos secretos, imporlanlis-
simos, dos arebivos da chancetl iria
chilena, oque foram parar ás mãos
do governo do Perú.

Conformo foi em tc npos noli-
ciado, parece que parte desses
documentos foi sublralnda du-
rante o tempo em ipie o dr. Puna
Borne foi ministro das relações ex-
toriores.

BOLÍVIA '

A invasão das tropas pe-

ruanas

l.A PAZ. 23—Begrcssou hontem a

hontem par i Vil'a Bozario, a Itordo
da lancha «lida», umacoinmissào dc
amigos do mallogrado dr. Adolfo Ri-

queime, chefe supremo dos r volu-
cionarios, o que vai buacar o seu ca-
daver, enlerrad 1 no comiterio da-

Jquclla cidade, depois dc ler -ido fu-
zitado a bordo da canhenéira «• talher-
dad».

A mãi dodr. Adolfo Iti juelioo, que
esteve no cáes a despedirão dos ami-

gos dc seu filho, pediu-lhes insisten-
temeule quo a avizjsscm do seu rc-

gresso, pois desejava ver. antes de
morrer, o cadáver de sen filho.

Como se cura umamordidella de cobra

PORTO ALEGRE. 22 Retardado

pelo felegrapho A.A. —No munici-

pio de Eageado, num togar chamado'

0 resultado de um condido

S. PAI LO, Ç:i (A. A.)—O Tribunal
dc Justiça remclteu ao juiz da r vara
caiminal. os autos do processo dos
implicados nos successos do dia t'.i
do corrente.

Diversos presos, por intermidio do
advogado Benjamin Motla. rctpiere-

coube ''anl exame de sinidadc no-cocheiro
Armando Andrade, ferido por bala
em uma das pernas por occasiào dos
eonflietos da 1 uelle dia.

Os peritos qin' o ex.mjinaram, drs.
Gtádido Camargo e («nlos Maliro.
co 1 -1 dera ram leve o IV rime n 11.

Hll A WO AO, ali ui Hto- /I vo«
nlaaContrai, lov-.Sota.io

Os nossos vasos de 
guerra

rrn/atlor 'rifatlonlOM

O cruz dor Tmtdenie* com 111 findado paljCii[)itlo do corvebíi Luiz Lupot d i Cruz, quoso aoliava fiiudoiido oni Montoviióo, no^tiudo
to logram n ias ro:ol»idon hontem pelas altas
HutoridadoH do maiinlia, zarpou ante-limitora
dali com doatino a Asgumpçilo, aüm do ia-
corp rar-so aos demais navios «|iio par» o.saa
porto soguirain lia dias em commissão do t*o-
veruo.

«Hcoill» Rnltiit
O scout líahi i fjuc doria dei* ir lontem •

tioH-o p<irbi) com destino ao Norfco, tocando
primeiro om »S. S dvador, tovo adiada ossa
viMgem, tal voz para amauhi ou dop<>is, porordem superior.
"W«»onl'» llio («rniido «lo Mui

O *'oul Rio (.rvinie d> Sul saiu do porto«lo Rfoufcevideo 
para oífectuar alguns oxoroi*

cios f,»r,i da barra, au Ij.igo da costa da Ro*
publica do l^ruguay.

Nes<e sontido •> sou coinmandanto t.-legra*
pliou hontoui ás altas autoridade uavajs.

O 

"8011

Desordeiro 
perigosa

nome Januari?

quo vire.

O «HO.» ó um desordoiro do
Ramos, quo na roda do jogo cm
angariou nquello oi'i({in#l alcmiliv

«80» fez bontem ma s uma arrelit ua rua
da Saudo onde já é assaz conhecido.

Ahi estava, a promover desordens, do faca
em 

punho, qumdo Pudro Culoniino M.viel.
t inibem vulenla, quiz tirar a pros» do «80».
Resultou que a Aasi tencia Municipal foi
ollflliuda 

pai» 
lu utioal-o, do duas facadas (|U«

o dosordoiro lhe deu, sendo uma na p rna o
outra no braço.

Kmquanto isto o deliquente fugia.
A queixa foi aprosonta.Ia li 1 olicia do 2*

districto, quo tratou de prender o criminoso,
o quo Jo rosto não foi (r.uito itiftioil, |>oi< o
mesmo passara poucos ncinsntos depois pala
mesma nu, sondo conduzido á dele"»c;ia do
2o -istricto.

Ahi verificou-se íjiio tinha um fe imonto
feito a navalha na eaboja, accu;ando como
seu autor Podro Maciel.

Koi medicado na Assisten.ia Municipal o
mcttido no xadrez.

Maciel f ji para a San a Casa da Miaeri»
cordia.

Aggredido a cacete

A policia do 20° distrioto, queixoti-ae,
liontem, Antônio Dia» S,ares, Inanco, ooa*J8 annos de idade, soltoiro, residente na tra-
vessa Octavio 11. na Pavuna, que, ao pau*
sar j)ola Kstrada Real do Santa Cruz, viu
aggredido por um desconhecido, que lhe vi*
brou uma cacetada ua cabeia deixando-o fo-
ri o.

Foi aberto
medica lo na

inquérito, sondo o oflondidt»
As istonci i Municipal.

Brusqtte. Antonio Smanoti foi mor-l Km vista disso, os Presos rciiuere-
duto nor uma cobra jararaca e como ram fiança, sendo nostos om liber-
nao tivesse a m<io romedio utgum, dade.
deu um i:ol|»e em uma bananeira e
lavou n parte ferida com a agua qu

Uma nova Idalina ?

Senhoras caridosas

ASSITMPÇ.VO. J:1. A. A.
naes elogiam calor.is uiicul

senhoras da melhor socied

c ipilat c de Villa Hozario,

?lCtfadO 6:
de Manuripc, c

) de averivuar

i il do tfoverno
e i|ue foi cuca

fundament

f"
íiez. d

região

rejçadi

das queixas apresentadas pela (topu-1 dia lti do

ins

i

staram

M^fvfços

iltados

dos hospili

11 i jiiell i ci'

os feri los

oi rente.

—(jor-

J 'tiver- is
ldc dCsta

que se

auxiliar• •««

escoria da iuci-ào, licando radii
mente curado.

caso causou grande admiração
e Sni.ino i no dia scirinnte entregou-
se novamente aos seus trabalhos.

Um telegramma

PORTO ALBOItK, A. A. se-
nador Pinheiro Mach do enviou
aCRuintc tclogramnul ao dr. ('.ar

tl! 
S. PAULO, *3 (A. A.) — A policia

icslá muito preoccupada com o cons-
tanle de.sapparccimento dc menor. -,

principalmente nos bairros opera-
rios.

lia quem diga que andam
cura dc uma nova I lalina.

ULTIMA

HORA

AINDA CIÚMES

Duas tentativas de assas-

smato

Na rua Visconde de Itaíina

Amainou a chuva, e a novroio de s «ftíjaa

Barboza. p esideule
dr. lio: -es de Medem

> .W/o -1—He-ít

lado,

O

09

ao;

al

•slidl

lt.
19.il—

'1'Uoll (. 'I li

uav, fronlc

envio .r.rd

pn

Bssan lo i

ribaucei-

do U0--0
despedi-

do novo mirdiu m is assustad »ra aiml&~do

que o dilúvio.
Estes do s 110V03 crimes doram-se na inv

druiçada de hoje, cerca de l Ij2, na rua Vis-
c«>nde de Itaúna, em um bordel ondo roaidia
a me ctriz Vicontina Agalgisa do Nasci-

| mento.
<> soldado de policia Olympio Flore;, n.

&23 do bat dhão o da Ia compaiih a, niv»
. podia supportar o desesporo do sua ex-aiuan-
te o, pira ve!-a, talvez reatar as quebradas

1 

relações, foi procural-a, hoje, pela rnidrv*

gada.

Osobitos, os nascimentos e os casamentos | . 
l-a^^trou-a co.., o forriel Ilornanlioo P*.

dr si, n. .>í j, ao torpo cie liomboiros.
S. PAULO, 23 A. A. — Foram re- Cego de raiva, do ciúme o d ; despeito, •

KÍslrados nesta capital, na >einaua : l# ío *-'v/,'ver. detonou-o h -brj o» i

linda, 107 obitos. 250 nascimentô» e 
U1U ,um:

Adalgino foi attmjido ao ventre e Ilo.nvw
dino no thorax.

Teatou fu;iro critnin >?o,tn\s oi tiros des-

per;\ram a att?n;l» de tolos e, A porta da
rua foi proso em flagrante pjlo ominis ara*

a pro-

. casanierit

PAru >.

Tecelagem

, A.A. —F indc

a Companhia Paulista de Tc-

e aqui

:nbat
pa-

! dO

nios oiniieiraes.J

A 
"jupe-culotte"

PAULÒ, 83 (A.A.)—Dizem de

A m 1 > i íjt fericjfos, clopsi i de mdiulN

pela Às3ÍstencÍA f b^Qolhidpsielle á enW
tmofiros, em estado

iloie.pjfalor; 0U1 í S»aí» iu

grsfiMds.
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Enjioctiiculos de liojo:

IIKciiKio Dhamatico —^Comp»nhi» José

Ricardo— Trinta rfiai em Pari*.

Arou.o—Companhia Galhardo A l rin-

reza (lo.h Dollars.

Theatko Casino— Empresa Pnsclioal

gfeto 
— Eupectaculo variado.

S. José—Empresa Paschoal Segroto

¦atographo e attracqõea.

Gonipnnlilu .!<>«»«'

__ I»nss»r 30 diiii <-iu l',ir a e, para tuda gente

d» bom gosto, uma aspirado ojnstan e.

Realmente i um voi-dadcu-o encanU a^ai

tantos dias na gr indo cuia .o luz,

3RKÍ-

clor dirigida ainda uma saudaç&o de

feliz regresso pola sua viagem ulti-

mamcntc elTectuada.

A's 10 horas, terminou a sessão,

sendo troçados, antes,muitos cumpri

mentos de congratulações pela vi-

ctoria da chapa eleita.

•fockey-(<lul>

As inscripções para os «clássicos»

do corrente anuo, a realizarem-se na

pista desta sociedade, obtiveram o

mais franco resultado.

A' falta dc cupaço, aguardamos

para amanhã a inserção dos mes-

iuos, na sua inlegra.

EXERCITO

i réin, não pódo aiuda roaliz r es<o

ense jo do vôr o que isso

elenco

Quem, p<
Kmii" dourad ». tom - . .

L indo «o H- r io, vir as po ip-c as <to, bôer

caro «Uernabó 11 galado», que na pollo

Josó Rioardo ó impagavel.

O que olio p.issi em Par.», duranto os

teinta dias em que kl anda, ó extraordinário,

e muito mais ain la o o quant> o publico ri,

com a* situações cômicas da peça.

Einfim, «Trinta dias em Paris», o um os-

pectac ilo divortidiseimo.

K» Fltn!... — Pd» companhia de

vaudeviltes, operetas, magica» o rívistas, ul-

timament® organizada, co itiniia em .msaus

nr. theatro Carlos a, mes a revê em o aut s,

12 quadro3 o 3 apotheoscs, ...

•inal de J. Brito e Álvaro Colas.

A nova companhia que conta um

bem organizado, empenha-se por dar ao pu-

fclico uma peça caprichosamente montada.

E' Fita ' . tem 55 números do musioa

de maestros inspirado, o talentos, e estilo

¦endo cuidadosamente ensaiados prlo 1

tro Francisco Nun.s, o rogontada nova com-

panhia.

Thcotro »- Joaé-Topsy, o ele-

phante intelliger.te e seus companheiros de

ar e, os macacos -abios, ostio dando os seus

espeetaculos de despedida. 1 _ 1
Tomos, pois, sòmento hoje, amanha o do-

min^o o prazer iuol vida vi 1 do apreciar o bon-

doso, o meigo o artis ico Topsy.

O pessoal miúdo quo tanto a rocia os sou*

trabalhos, tem súmen e cates Ires dias para

ezt taiar-se com este artista moderno.

Topsy, equilibrista; Topsy, acrobata; Lo-

p.sy, tocador de musica; Topsy, bicho dos

sete instrumento s, tocará todos e bem, e ta-

mudo com seus maça» ¦>, trabalhos de « iliba-

•tatear, deixará meio Rio do Janeiro de boca

aberta ao ve um peso brutal daquelles equi-

librar-se sobro uai rafas, nas quaes anda

mo em terra firme; sustentar na tromba

wia ;entil professora, quo ípresenta ao pu-

l»bco om cui vatura do agradecimento ele-

phnntico. ^
Sabem qi-e mais... vflò ao S.

pois diga») si é ou riilo bom mesmo.

« oMipiinlii» Josó
—Aproveito as ultimas do Trinta dias em

Pariu.., <1110111 quer t> ainda n&o poudo gozai-

com e s v p ><;a uma noite de gargalhadas. &

sohorbo o José Ricardo,assim com» o Mattos

o mais artistas. I oinbramos que não ha nos

•Trinta dias em Paris» a menor parodia do

pornographia.

O Club Vasco da Gama oíTcreco

hoje uos seus sncios e convidados

um chã, sendo este o segundo que

ali se realiza.

Kssas reuniões intimas vem dc

monslrar o grá > de adianlamento so

ciai entre seus socios o provar cjue os

nossos centros náuticos são com-

postos de nossa mais fina mocidade

4E=

FAZENDA

Josó o de-

O Club do Boqueirão do Passeio

festeja ccm toda soletnnidade o seu

anniversario de fundarão, que se

passará cm 21 do abril proximo.

Para a regata da presente época

effectuar-se em IK de julho proximo

futuro organizada pelo valoroso cen-

tro náutico Club de Rega'as Vasco da

Gama, será respeitada a seguinte es

cala.

«Veteranos» — Canoas a \ remos

patrão, Ernesto Flores Pilho; .voga

Antouio Pereira da Konsec r, sota vo-

ga Albano Pereira da Fonseca; soti

prôa, .losé Cândido da Silva; pròa

Alberto Moreira Soares.

«Seniors»—Voles, a 4 remos : pa

trão, Krnosto Flores Filho; voga, Joa

(juim Mendes da Rocha; sota voga,

Anthero Amaral; sota 'pròa. Gaspar

Salgado c prôa, Manuel Albernaz.

Botes a 2 remos — Patrão, Adriano

Fernandes da Silva; voga, David Josó

Soares; pròa,.losé Duarte.

Canônsa 
'i reinos—Patrão. Adriano

Fernandes da Silva; voga, Luiz Oon-

Zaga; s. voga, Josó Ignacio Povoas;

s. pròa, Antonio Augusto F. Vaz;

pròa, Avelino Ferreira.

Canôas a 2 remos—Patrão. Adriano

Fernandes da Silva; voga. fiUiz Gon-

zaga; prôa. Avelino Ferreira.

«Juniors» — Canôas a 2 remos —

Patrão, Antonio dos Santos Libnrato;

voga. Tllidio Cardozo; prôa, Felismino 
j

\marini.
— Patrão, Luiz

Foram nomoados os ooroneis Francisco

Flarys, commandanto do 52* batalh&o de ca-

<;adoreH, o Chrispim Ferreira, para fazerem

pai to do conselho presidido polo coronel An-

touio da Silva Faro.
—Do cargo de ajudante de inspector da 1

ogião militar solicitou exoneração o 2- tu-

nento Josó Guimar&es Jobim.
—Por ter do embarcar, em oommissílo do

governo, na proxim v segunda-feira, para láu-

ropa, despediu-se, hontem, do ministro da

guerra o general do divisão Bernardino 13or*

mann. , „
—Sorão classificados no 4* batalhiwo do on-

geuharia os segundos tonontes í assilandro do

Oliveira Werner e Eduardo do Ká de Si-

queira Montes,
—Vai Her nomeada uma commissfto do om-

ciaes auxiliaros do granilo estado maior do

xercito, afim do examinur diversos artigos

pertencentes ao gabinete photographico da

mesma reparti^fto.
Irá aquartelar na Vila Militar, em L)eo-

,. ro, o 1- batalhão do 1* regimento do infan-

taria, visto achar-se o sou quartel ameaçado

de mir. ,
—Foram classificados no b* batalnao de

artilharia de posi^io do Kxorcito os asoiran-

tes Oscar Moreira Tinoco e Euolydos Nunes

_ Kor.un mandados entregar li Alfandega

10 Maceió, mediante indemnizarão, trinta ca-

rabinas Mauser, munição o equipamentos res

poctivos.
O ministro da guerra baixou uma cir-

enlar dsterminando que o» conselhos de gu r

ra, quando convocados, doverílo rounir-sj lis

11 horas do manhã, improrogavelmente.
Heune-se a 27 do oorronte, iú> 11 ho-

ras da mauhã, ua auditoria do dopirtament

la guerra, o co. selho do investigação do que

é prenidento o capitão Arthur Goioíredo

Soares.
Esteve hontem no gabinete do sr. gene

ral insptetor da 9" regi&o, o general do divi

sOo Jo ó Bernardino Bormann, quo foi dis

pedir-se por ter de seguir para a huropa.

Foi mandado addir & Ia brigada ostra-

tegica, o '¦!" sargento Joíto Vieira Dantas,

vindo do Pernambuco, o qual ficou dispon-

sado do serviço por 4 dias.
Apresentou-se hontem ás altas autori-

dados <!o Exercito, por ter vindo do ParauA,

afim do a sumir o cargo de chefe da - divi

são do Departamento da Guerra o coronel

Tristft > Araripe.
O oontingente do 127 praças, cheg.ido

do Noito da Republica, foi distribuído pel i-

brigadas estrategica, inixti o H'1 região nu-

1 itar.
Serviço para hoje :

Superior do dia, capitão Jos»' Ribe ro ror-

A 1* brigada estrategica dá o ollicial de

ronda o o olHcial para dia ao quartel general

da re<í :1o do in^pecção.

Auxiliai- do ollicial do dia, amanuenso

moida Campos.
<> ;i° regimento de it.fantaria da a guar-

Al

tario—Major Feijó—Campos Júnior—Agos-
tinho Ribeiro.»

nição.
Uniforme, 4o.

MARINHA

Tlientro Apollo — Com-

panhia Galhardo — -1 Princesa do,

DoUars, opereta de Léo Fali.
"Embora 

continuasse o máo tempo, a 2'* ré-1

cita de assignatura da Companhia Galhardo,

hontem, no Apollo, foi concorridissima.

A opereta A Princesa ilos Dollar», uma dis

mais lindas do novo repertorio aliemftn e das

quo é molh ir representada pela h oupe Galhar.

do, que a tornou conhecida no nosso idioma,

obteve, como ua temporada passada, justos

appl.v sos, ostaudo os sons paneis a oatfo dos

mesmos artistas cujo trabalho já julgámos,

•xcepf&o única do actor José Victor, <pie.

oesta temporada, substituiu o seu collega

Santos Mello.

Nos bailados da poça, agora augmentados,

jo ostréaram as bail.irinas a ito-hontom cho-

fadas da Europa, il ouja frento ostão as se-

jhoiitas Ercolina Mansi o Angela Ooiini.

Pi-eniilda do Olivoira, como prim ura figura

i» companhia, foi, como soinpiv, alvo do

iympatliicas 111 inifostaçõos da plat-ó i o com

ella os seus collegas partilharam dossos ap-

pia usos.

A pe<ja está como na primitiva, montada

oom propriedade o algum luxo.

Hoje so repeto A Prime-ta dot Dol aro.

Canoas n. i remo

Flôre-í; voga, Ozorio do Vlmeida ;

s. vota, Manuel t^elippe Carreira;

s. prôa, Manuel Fei naudes Rodri-

gues; proa. .los»'1 Antunes.

«Yole-« a i remos — PalrjQ, Luiz

Flôres} voga, Avelino Duarte ("er-

queira; prôa, Thereneio Loile.

«Yoles» a 
'i 

remos—Patrão, Mantie i

jFaya; voga, Xrniando P. Cunha;j

I s. voga, r.iemente I.ilierato; s. pròa, j

Camillo Sampaio; prôa. Josó Carva-

llit\ Magalhães.

«Yoles» a 8 remos — Patr":o, Kr-

no si o Kl ores 1'üho ; v*o^a, A^oslinho

Rodrigues Silva; s. voga. Ayres For-

nandos; c. voga. Eugênio Dias. I°een-

tro, Jn-i' Liberato; ->0 eentro. Fornan-

,1cs Tavares da Ponte; e. pròa, Kr-

nosto MentsiiMer; s. prôa. Anlonio

(da Silva Compos; ui'òa, .losó Luiz

Harboza.

Foi nomeado, hontem, para exercer, intori-

namente, o cai-^o do sub-inspect ir do machi-

nas, o capitão do mar o guerra reformado ma

chinista José da Silva (iomes.
_ Foi- nu nomeados: o Io tonento Ray

O sr. Abdouago Alves, direotor da reccl-

ta publica, interessado vivamente pola com-

pleta remodelarão dos Ferviços «lo fiscaliza-

ção das rendas internas do paiz, prepara in-

strucqões espociaes para guiir nos seus pos-

tos os novos 42 tiscaes dos impostos de con-

sumo que vão ser nomeados para o Estado

do S. Paulo.

K' provável que sobro esso assumpto con-

feronciom, em breve, os srs. ministro da

fazenda, director da Rece ta o da Reco'oo-

do ria.
O sr. dr. Frsncisco Salles romeou !

Ladisláo Salle; para o logar c'.o oollector

federal em Castauhal, no Pará;

João Francisco de Menezes para o 1 gar
do escrivão da mesma collectoria;

João lUrlh da .• ilva Arauj , pnft o legar

do collector em Ubá, Minas; desse cargo fo

elo. or.ido 1 arg.no da feilva Lopes.
A bem do serviço publico, foi exone-

rado Antonio Martins Ferreira do logar de

oollector dns rendas f deraes em Itaporam,

no Estado de Sergipe.
O sr. general i-ormann, ex-ministro d

guerra, visitou hontem, o sr. ministro da

f >zenda, a quem apresentou as suas desp ¦

did s por te de deixar o ^aiz em rumo dfl

a. ropa.
O illustre dr. Fsraeraldino Bandeira

ininis ro da j «sti(ja, no passado governo, vi-

ditou hontem, odr. Francisco Salles.

Numa entrevista cordi 1, os dois titulares

estiveram cerca de meia hora, deixando o

dr. Esmerai liuo, o Ministério da Fazenda,

captivo das gentilezas que lhe dispensou

illustre ministro da fazenda.

—A proposito de importantes assumpt s

que se prendem á economia e ao estado finan-

coiro da praça, o sr. dr. Norborto Ferreira,

director do carteira cambial do Banco do

Brasil, conferenciou hontem, com o sr. dr.

Francisco Salles, ministro da fazenda.
—A arrecadação das rendas fe leraes no dia

de hontem, pela Rccebodoria, foi de réis
48:9699570.

Inclusive a ronda do hontem, a arrecada-

çáo dosfco mcz já KÓbe a 1.925:476^570, me-
nor do quo no auno passado, quando subiu a
1.983:544® 77.

—No Ministério da Fazenda haverá, liojo,
audienoia 

publica.
—Foram expedidas ordens do gabinete do

sr. ministro para a Delegacia Fiscal na Ba-
hia, atim dc que sejam tomadas urgentes pro-
videneias para o prestamento de contas do
ex-thesoureiro da Alfandoga dr. Valentim
Antonio da Rocha Bittencourt.

—O min st u*io não attendeu o pedido do
governo da Bahia, para quo fosso isento dos
impostos a luanoiros o material a ser impor-
tado com destino á üireetoria do Thosouro o
Fazenda daquelle E-tado.

—Em lb. 164.Ü59-4-0 ao cambio de 2 7 d.»
ou sejam .460:1)7.3002, ouro, importam as
50.288. 516 gram mas de prata em b rras para
a cunharem .to moedas, O Thosouro, depois
do ouvir o Tribunal do Co tas, vai eít';e uar
o pagamento.

—Os collectoros e os escrivães no E tado
do Hio vil o receber 110:000$, correspondeu-

TELEGB4PH0S

Será realizivel ura congresso dOi

empregados no commercio se-

gmido a idéa que 
nos foi-

transmittida ?

Al-

SPORT

DcrbyClub

Healizou-sc, hontem, a assembtóft

geral para a clcii;ão da dlttcloria

ilcsta sociedade.

Dosdc ás 
*2 

horas da tarde, consti-

tuiu-se a «feição permanente 
sendo

efíócluada das 7 \.\1 cm diante a apu-

rá<;ão dos votos.

Compareceram 00 sncins, sendo

eleitos os novos directores por >9 vo

tos- , ..
A direciona eleita para

d'ora em diante, os d

glorio*» tppcmiaçRo a a se

Directoria—l'rc~idoiit\ i

de Krontiir. vice-picsiilonli'

Carvalho Júnior; 
I

rio, Gustavo Ura^a*, - set n

ronnl Thomaz da Cosia lia!

loureiro, capil&° 
y r.orvctu ApolU-

na rio G nics dc Cftrvâlho.

Directores 
*. Harao da 1 aejuara. An-

tomo de BritoLyra.dr. Osi ar Varady.

dr Manuel M dei C.asKllW. Krancisc. >

josó Gonçalves Vieira c capitão de

corvola .losó Libanio LanicflMKvLins

deSoi/a. .

Oommissão nscér—Antonio Mar

quesPsreira .lunior. dr. .lo-.'' Moreira

Pacheco, «lr. Josó Valentim Ounliam.

dr. Josó Custodio Nunes o Btojaniin

daMotla Saldado £)ias.

Com missão do syndicancia (.oro-

nel Sérgio da Wlva Aseoli, Antônio

Marques de Carvalho Xavier, majo-

Francisco Xavier Pinheiro, eoronel

Arthur do Toledo Dodsworth, dustl*

nu > do Figueiredo Rocha, Josó Lo-

Leite e dr. Eduardo Joaquim da

dirigir.
S (11' - S I

guiute :

lr. Paulo

, dr. João
" soe,rei a

11 a r i o. co-

).'llo; tlie

pes
Foi,

A

de ' 1

0 iJ.r.

nar,

em sol»

nheir s

foi da>!

¦¦(rns

A dir

ehiunp
8ei\l.uit

.è

eca.

ítMraçto geral terminou cerc

horas '1 i noil

Paulo de Frontin, ao termi-

radeceu aos -eu- consoeios.

iionuse nos Jos s^ns compa»

de ch ipa. a votar

% para

potri Lutin, de 2 annos, que se

apresenta pela primeira vez em São

Paul,-» no provim o domingo, ó Hllio

.1 icoli le e. Louisolle, irni"to paterno

de Odaíisca iv de Sodome, já nossas

conhecidos, c do Xousy, íjuc foi im-

|,orlado t' l i flrmft r.ontiufcn & Fon-

seca. dHreclamerilo para Monlevi-

d i ¦ > >.

ulin i'- o mais bai ato dos po'ros

importados pelo sr I'atilo Josó da

Costa, pois rnslou apenas 050 fran-

COS.

—Foram inscriptos no Registro de

mim aos do rao.;i cio hsladò do Hio

Grande do Sul, os |ioti il!ios de 2 an-

nos Adversário, í dc sangue, por

Horeh; Silk, Mawis o Vidoca, O/i de

sangue, por Hismarck.

—Tem trabalhado fraco o potro

Vernon.da «E'curie > Pari».

—d 
potro Le Chabct, o melhor da

lurma de 2 annos, Jos importados

pelo 
-r. Paulo Josó d i (josta, está em

soberbas condições de ,<cntraino-

nuift1 -e.si não houver algum des istido

deverá rebocar os sous competidoi cs,

no doialngo proximo. em s. Paulo.

—Por não ter disputado a corrida,

em que tomou parte no domingo ul-

limo em 8» Paul», foi multado em

TiiMisi o jockey Adelino Pereira, piloto

do cavatlo Mollko.

—Foi vendido no sabbado passado,
em S. Paulo, para o Rio le Janeiro,

por :V.000«. o ravallo Haromolro, por
liay í.ns-ac e Altas i 

'.timbres.

—«coita Bun lein mellim-ado bas-

taul", p,' 
'i'm. 

para vencedor >.i (Juo

Vadis ? pároco cedo ainda.

O v#lcnte Pr.iii-ipe de.Tialles, «pie

dosai go itomuio v,r rerá ein turma

mais I<> le qu1' a de d uningo ultimo,

lem melhora !o exlr lordiiiariiènenle

e llão seráde ai|mirar quo ello alcan-

cc mais uma vietori i.

BJile auim il Imu con i lo Ires vezes,

saindo venccdor duas vezes na Pau-

uva.

— Chantecler, dep ús de teres'ado

om cura, rcapparccc em rcgularcs

fôrmas.

—O velho Seri am io roappareflft do-

mingo na Pauli, , a. em bòas condi-

o.ões, c não precisar.i corror muito

para t ater o «crack > Sous Mer. que

per', ene,' a «111 »rc i rog'istrada I íibbic».

—Arizona v ii compelir agora com

nos tnim ics que o bateram

iiiinia,) > Pontos, par i o OMtfO do Jin-
mo, li.it o ila Escola do Apronclizo» M.ii iulieii ')^

ilo Estado do Rio do Janeiro, o ,> capitao-

I tononto ngonhoiro naval Carlos Alberto i-

i noco da Silva, | a a, iiit rinamonte, ooeiipar

o cargo de director de officina» do maclnnaso

, lecti ii idade do Arsenal dó Marinha desta

I c <pit d, fio,indo ex« ncrado do lo^ar de aja-

danto da ni sina directoria. ^
Foi transmittida ao Supremo Tribunal

Militar o p:,tonto do 1" tonento ínaohinista

Antonio José do An lrade, alim ,1o -cr recti-

tícada do acòr«lo com <> decreto do 31 do

março do 1910, ipio man lon, fowo conside-

1-aiU a reforma dosso fallocitlo ofticial como

H(;iido no posto o com o soldo de tenente

povo 3bondo m us 12 quotas de gratitic .çao do

ollicial subalfcer.io,
Foi indicado para servir no rebocador

«Rio Pardo» ji recebendo ordem d i embar-

<[ii•; o 1° ton nto comm ssario Josó Projop o

Pereira 1 illio.
Obteve dois inezea do licença o contra-

111 kI ro de 2» classe do corpo do marinheiros

nac.onaei J ào Francisco Guedes, para tratar

do sua saúde. .
Tiveram ord»m do passar os engenhei

ros garantias «John Yates o Kortou W. Buck,

do somt «Bahia» para o couraçado «Minas

Genes», d vendo ambos ser desembarcado-,

no dia (> de ahr 1 do corrente auno da a em

quo termina os respectivos contratos»
F i approvada a concu.roncia realizada

om Pernambuco paia os fornecimentos dos

grupos: açpugue e padaria, devendo ser la-

vrados os contratos com os srs. Oscar do

Souza e IJer.iardino Al moida beixas.

Foi mandado incluir no Asylo do Inva-

lidos da Pátria o ex-imperial marinhoiro do

Ia classe, Victor Antonio <lo Lima, confor-

mo rcqnereu.
Foi dada a transferencia para o Asylo

de Inválidos du Pátria, do marinheiro navio-

nal-g.umete, Uenedicto do Olivoira, por ter

sido julgado invalido para o .serviço da Ar

mada, uáo podendo angariar os moi"sdo sub-

sisloiio a.

Tiveram ordem do desligamonto os

aprendizes marinheiros Joaquim Mann 1 l'i-

lho, Lui* Machado, Antonio Kurtado Mor-

gado, Aristóteles Poroira da Silva o K. Hcn-

i Hjiio Anibrosio Ijeuliaiin, da l^^cola Modelo

desta capital, por incorrigivcis, em vista do

conselho do disciplina a que rospon icr.am.

Obtiveram baixa do servido o 2o sar-

gonto do batalhão naval, Josino ( ornolio ilo

S,ni7.a o os soldados do mesmo batalhão, do

estad -menor, Josó Pinto Sa trpaio, I.ucio

Ijopes Ferreira, Benodioto de Souza, Manu 1

Leopoldo, Antonio Moreira. Quintino José

ito Araújo, Roílolpho Augusto < louçalvos o

Saturnino Condo, por oonclusão do tompo

le"al ilo serviço; d • marinhoiro nacional,

cabo Ctastfco Barbosa, por ter sido julgado

invalido para o servido da Armada, podendo

angariar os moio3 do subsisien ia.
t) uniforme hojo é o 2o, c.i^o chova.

tc-s ás suas porcentagens nan inidtis impôs-

Foram transferidos os ostafotas Luiz Cor-

roa de Sfí o Júlio Arthur do Medeiros, esto

da estaçflo de S. Christovito para a Central o

aquollo desta pira aquella; os telegraphistas

de classe, Walmar * rgemyro Itibeii'1

Branco o José Maturino Bruno, esto para
estaco da Pra^a da Republica o aquollo

para a do Estaoio de Sá; Poinpilio João du

Andrade, d. de Santo Amaro para a do San-

trt Cruz, Antonio Vietori no Branda», da d»

Xictheroy para a do Burro Vermelho, Ale-

xandro Araripe do Paiva da do Bayro \ er-

molho para auxiliar d i de Itapem -rim.

— A estaçílo telephonica do Uva, no 
"2"

listricto da Bahi •, 
passou a ser telegra-

phica.
—Foi posto em disponibilid do a auxiliar

Ao tolegraphista d. Paulina Róis lloch i.
—(.) praticante Octavio Pinto da Silva foi

julgado h itiilitado para exercer o cargo

lo telographista.
—No arrabalde do Na'ar* th, lio districto

lo Pará, foi installada uma o-itaç&o telegra-

phica.
—Aopraticanto do tclographia Krasino

José dos Santos foi passado attestado do h;i-

b l.taçio pratic i de tolographia.
Por decreto do 22 do corrente, foram

nomeados pira os cargos do sub-directores da

TC. F. Central do.Brasil com os venoimon

tos ,pio lhes ioinp tir, oi engenheiros José

Valentim Dunham, da Ia divisfto; J. J.

Freire, da 2a divisão; He.irique de Saraiv:

\ntnnes,da divisão; Josó Joaquim da Silva

Fre re, da 4a divisio; Carlos Auler «Júnior

da 5a divisão o Albcrt.) do Audrade Pinto, d:

divisão.

ESTR&D4 DF FERRO CFNTR&L

Foram remettidas ao Ministério da Viaçfto

as seguintes contas de fornecimentos feitos á

Eitrada:
Cruz & 0., otticio n. 220, l:4OOW0O e

Dias Garcia & C., officio n. 210,

Ernesto Lix Kiett, olticio n. 22, $601).IK).
M. Almeida & C., ollieio n. 218, réis

2:041#860.
Societé A. des Acienóries d'Angleuso, ofli

cios ns. 220, 221 o 2J2, l:093«'.)S4,:l2:rt8ri»798,
21.0929851, 33:fiti4$807, 9:54'.)lSr>(12

01:3264178, 73:76õ«li79, 4l!:98i»l)46

28:7244287, 109 4714695 o lfll:8:>(«695.
The Rio tio «Janeiro Trãmwa Li«*ht and

Power, ollieio 218, 3504000 e 1:2778.
Pela est".»;ão Mar ti ma fora n importa-

dos, ante-houtem, 1)83.002 kilograinmas ile

mercadorias c carvão 'o 
particulares o da

Rstracla, tendo exportado 403.4 H de mero.i-

dorias, minério, feijão e café, cujo movimont

foi o s guinto : f-acos existentes, 7(58; d s-

carregados, 988: retirados 130; ficaram

1.(520, p-sando 98.010 kilogrammas.

O rondimento dos despacho--, pigos e a pa-

gar, n"> dia 21., foi do 9:(> >4$U00.
I'ela estaçio de S. Dio(;o, foram im-

portados em -2 de março, 87.30> kilogram-

I nias do moroadorias e on onimenlav, tendo

0*portado 785.270 do moroadorias, materiao

J canus verd h o oneommendas.

A r nda do dia 10 do corrente foi de

1:3019335.
Da oivlom do inspector do tclcg apho

illuminação, tiveram o dom de servir; e n

Barra, os praticantes KIíok i" Torre* e O-

! lando Diac«; em (' nnpo (irande os pratican
tos Iierculano Pantaloào do .dollo e An mias

6 ra

tis aos infraotoros do regulamento dos im- Alves de Olivoira e em C.u/.uio o praticantc-
Sebastião Datti •

— Deram parte do «'oor,t i os tolegraphis-
'tas: 

Virgílio Pk1i<c>, do Unr/eiro o Augusto

Oonijalvos do Oliveira, da Barra.
O movimento do gado embarcado h>»:í-

tem, nas estaoò s desta ferro-via foi o so-

gn nto :
Santa Cruz, rooeM Ias, .340 rezes.

Matadouro, abati Ias, 439 d ir ts.
('rnzoiro, ombarcadis, 15S di<a .ock

postos de consumo, no anuo passa lo.
—O governo dc Minas oftVrcoeu á União j

um terrono ern Ouro i reto, paia a Escola de
A rondizes Militares A delegacia fiscal da-

quelle Estado teve ordem d 3 lavrar a rospe-
ctiva oscriptura.

—O sr. mi listro da fazenda auetorisou pie
foss3 lavrado o termo do aforamento do
22m,0 do torron i alaga 1 ig » desmom rado do
loton. 3. á íui Maria, na fazenda nacional
de Santa Cruz, a Klpidio da Custa Vei"_;a,

que ali tem ¦ omfoitorias de valor.
—Foi concedido ;i dolo^aoia fiscal do Th 3-

souro Nacional n > Estado de Pernambuco o
credito para rastituir «í S.inta Casa de Mise-
ricordia do Recife, 3:0(12^208, papel, 

ouro, de direitos aduaneiros indo*
bitamente pagos.

—O r. ministro da f zenda mandou ciim-

prir o precatório para levautainonto de 24 I Paulo d > Frontin, f »i o seguinte: da capital

«r»43

4Zí rozos.
Bemficn, emba cada«, 208 rezes: «atock

920 rozos.
Sitio, embarcadas, nonhuma: «to k»>,

rozo .
O movimento dc passageiros transportado-

por esta ostra ia, duranto a L!l qninz ma do

moz corrente, conforme, o mappa demo i-

strativo, fornecido, pola (Jontadori 1, ao dr.

apólices da divida publica do 1:0 )0$ cada
uma, d is 30 depositadas como tiam;a do tina-
do Henrique Josó Gomos, ox-thesoureiio do
Th- so iro Nacional, para paga nento á fazen-
da Nacional, do .-eu debito.

—Pagam-se ás torças, quintal e sabbados,
na Caix i de Amortização, os juros atrazad s
da< apólices dos empréstimos de 1879 o
1895, das goraes não uniformizadas o das
em ttida< para a construcção da Estrada de
Ferro.

VI AÇÃO

Cupertino Durfto, sub-direetor «io Obras e
Via^ào da Prefeitura, a visita aos lrcaes onde

as aguas mais so agglom ram, "ss stind 1 a

municípios mineiros lim trophos deso1 ^truo^flo das ralos o boeiros por po-soal
1 " " da Superintendência do 8erv ço da Limpeza

Publ ca, quo já encontro ; nes o trab.iWi -, c»b

INTERIOR

list ve, hontem, n > Ministério da Justiça

uma Ioproseiitação , o Alto Puni-, '|10 r ,n-

fotcinlío.i, lomainento, com o ,lr. Hivndavia

| Corrêa, sobro int >roi-cs da pop .la;Io dai[U -lio

departamento.
o sr. ministro da justi,,-a 11 ime.iu odr.

Joaiplim da Silva Na/.an th p ir. exoroor o

ioirar do ilelt^ad" tiscal do «ovor-i" junto m

líymnasio Luso^rasili ir -, 0111 l',-*i molis.

sendo doclaracU sem effeit > a |Min a • . do

dr. Sebasti io Bencvenuto de

aquollo logar.

o dr. Dino B ono, lii-ector la Fae il-

dado de Direito ,'e 8. Vaulo, coi.fcronciou,

hontem, demoradamento, com odr. Rivada-

via Corrêa, ministro da iustii;a, sobre as um-

ptos quo B prendem ao ensino superi ,r.

OS

domiir-

quizer

¦ 1 lo far.ilmente

a sua rec

is consocios.

iloif

5*1 hr

a dc
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CORPO DE BOMBEIROS

Serviço para li ,.jo :

Kst .do-maior, alferoi Santos.

IV mptiilã >, alferos Pinheiro o Ba>:oS.

Honda aos theatros, alteres Miranda.

Manobras do registro, sargonto Filguei-

Tr

ceai estão ap

para

•ados

— A distanciado parco „Pris F.l- |
fíanlio em Paris, por Alcan

11 tara 111. foi de l.ox» metros e nào 100
do Ura«il> dr. Francisco Calmon, r

«juèm foi por aquellc apiavel diro-1 como saiu publ.cado.

Medico de dia, dr.

Uniforme, 7o.

Commandanto da guarda, forricl

primeiras j dom;a.

1 Inferior do dia, sargento Brito

Ronda externa, sargento Aiav,

Penna.

Reforço, sargento Souto.

Uniforme, 4o,

De acordo com o parecer do consultor ju
ridico, o sr. ministro da viaçflo deforiu o re- i
querimento mu que a Companhia H.-.-.sileira
do Eaorgia Electrica pediu reconsiderarão do
despacho que indeferiu sua petição ivlativa a
approvação da planta que apresentou para a
construção de uma linha de transmissão de
enorgia liydro-electrica das quedas de Itapa-
nlian para a cidade de 8. Paulo.

—O sr. ministro da viação i dofoiiu, hon-
tem, os seguintes re<|uorimonto<:

Do João l^. Franca Mascar nhas, pedindo
para constru r em Porto Alegro um canal do
ligação rapida paia o mar;

Do Hennann Fleury, pedindo conc ;ssão

para construir uma estrada do ferro electrica
entro A nu. a dos Jleis o Santos.

—Tendo o sr. Sebastião Pires Ribeiro re-

querido autoriz ção para fa :er a liçaoão tole-

phonica d
co n o Estado de S. Paulo, o sr. ministr
viat;ão mandou quo o requerente infor-
m ts e:

a) Quars os privilegio} do (pio so diz con-
cessionário no Estado do Minas; si as 1 >cali-

dados mineiras já, so a him lidadas outro si

por linhas do ta natureza; qual o seu tragado;

quaes as oondiçòos o o systoma do trafego e
(piacs as respectivos taxas;

b) Quaos as redes telei)honicas no Estado
do S. Paulo com que dosoj i ligar a rèdo mi-
neira e qual a extensão o o traçado das rosje-
ctivas linhas do liga<,'ã >:

c) A ua ureza da tolo-oommunicição que
pretendo a loptar no trafego i nter-estadoal o
(piaos as taxai <juo pi\ tonde cobrar;

d) quaes as vantagens quo offyroce á. União
cm troca <1 1 favor quo requer.

— O m o rr. ministro da viaoão conferon-
ciarani,hontem,« s dirootore- Ia Port oí Pará,

quo obtive, am do s. ox. a ison<;ão de imix>s-
tos para os gane o? do primeir
importados para ,, pessoal (jne

obras d ) p r o de Bolem.

—O sargento do oorpa do Pol
Boné lioto Silva ofíerecou a

cdo1>ralo», do
Ministro Soabra».

—O Citoid » d s Oporari<»s da l ni"o con-

gratulou-so com osr. dr. J. .í. S abra pela
remodelada > d s servidos da E trada de F r-
ro Central do Iir;wsd.

O sr. ministro da vi ação recebeu os s>

guintes tid -irammas de Corumbá:
«Em noiuo tl> . u iici i> con^ratulo-m5

com v. e*. inaugura io t.d "^rapho nesta ei-
dade qu 

• ne«e inoment

me o " ,1o osso illustr»

Dtun ingo s Al vos,

sellio Municipal.
—Sauda^õee—Congra

inaugura,;Vi telegTapho

1 Fleury C. Curado, vic

1 tado

para o interior 6.084 c do interior para a

capital 0.475.
Vão servir: em Moyer, o pratican* e

Lourival Veiga; om Engenho de Dentro, du-

r a rito a ausência do conferonto Joaquim Gui-

maião', o pratic into Bruno Galvão; om

Ottoni,o pratic mto Romeu Santos; em Mas-

careuhas, durante a ausência do encarrega-
do, confcrente Jaytno Balthar, o do Cor lis-

i burgo,Manuel da Rocha Lana e em S. Fran-

i oi co o praticante Renato Metidos.

O dr. Paulo de Frontin, director desta

I via-ferrea, ho.atem, ao chegar, pela manhã,

| conferenci >u om sou gabinete com os onge-

] nheiros auxiliares do sua administração Va-

lentim Dunham, líumbeiNi A times, AíFonso

| Soares, Cicero de Faria o Nunes B dford so-

| bro o estado das linhas o sua conservação
' tendo conhecimento po 

• esta ocoasião do

bom serviço da Estra la, por s. s. adminis-

trada; não obstanta as chuvas copiosas oaidas

o quo tanto tem damnirteado diversos pontos
de nossa capital.

PREFEITURA

O sr. i onerai Bento Ribeiro, d sdo cedo
iniciou ho te n, acompanhado do sr. dr.

itas na Di- |
da Prefci- !

Carvalho para J f01 . 
^ .r 

|tro da via,;u > um
o, intitulado

- d ido
alha nas

dc M.v
minis-

oompo*

a tiscali/.a<;io do respectivo Suppriutendente
Depois do sua inspoeção, vo.t >u á Prefci-

tura, ondo despachou coai os chefes genes
das Ropa tiçõos.

—A u Sub-D roctoria da Directoria Geral
de Policia Administrativa da Prefeitura con-
cluiu hontem a distr.buição, por intermo lio
das agencias, das urnas e artigos de exp3 i-
onlo o os rij tario, p los locaos designados

pira o funccionamento das m.zas oleitoraes.
no dia 16 do corro nto.

—Apresenta, am hontem propost

| roctoria Geral do Obras e Vir
tu.a, em concurrencia encerrada pari o forno- í

cimento de cimento om birricas do 150 kil« - . !

j os s s. Thoo l u* Willo Ar C., mar. a Saturno, a j
Barlido Maia mavoa d. i'».

Whito iV Br iher a 78'»'»^: lferm ^toltz

i i\ niirca Exce sior o Vis 'ngis, a
7S4<» ) o Dias Garcia & C., marca Júpiter, a ,
8f900. *

—Amanhã roune-so do novo x)
Superi r de Tu>trucç\o Publica para
a discussã > do programma de euaiti*
colas primarias.

I O I to

Tiremos occusi io de ref ri tmos em

H09i>n edição ilt hontem a um urtvjo

dos,-. Custodio Pereira d« Carvalho,

publicado em tantos sobre o t/n» se

b(<jue e QV0, por co nci(l*'uoiu uo

memno di<i uos foi ênri.ulo.

Ente esplendido o ruidoso soeulo XX veio

coroar as reivindicações pelas quaos lia tanto

o tã«» longo» aunos se trava a renhida o san-

greilte luta que ainda pros guo viva

carniçada.
Em ta' ópoca do luz o vida intensa

zoa vil que todas as elaHses se movimentem

energicamente para a conquista do Molho,

ou da oquidado em faco do sua própria c ite-

goria.
Varias olassos sociaes so tem agitado nesse

tentamen justo o dns quo se lançaram á acção

nã > se conta uma só que não haja, om parte

av ntajada, conseguido os houn tins.

N -o estií neste numero a elasso opulenta-

mente numerosa dos empregados no com-

merc o em geral.
Póde-so eonsidorar a única que tom perma-

necido inactiva, eonti nte ua torto ijue lho

ditou o destino dos tompos.

A não serem agrupamentos caixoiraes que,
com raa&o,revolta los, têm erguido a voz num

clamor do justiça, não ko rog stra um pro-

tos>to dos empregados no commercio desta

grande o futurosa Republica.
Não so lhes empresto, porém, a qualidade

do inactivos ou indolentes. Com verdadeira

justiça ju!g ida, a situaçfto dos empregados no

eommereio até po ^e,,s annos passados ora a

mais esperançosa o solida que so podia de-

sejar.
M is a somma do garantias que o com-

mercio cedia aos sous aaxiliares diminuiu

ensivelmunto e tendo a dona. pir cer por
eomplctodo tro do futuro muito breve.

Esso castollo do esper nças tão garrida-
monte erguido s ffro a tromenda derrocada

da; dcsillu-òo .
Não se oncubra essa verdade, cujo amargo

conhecimento estií patente já no seio volu-

mo^o da claaso, a triturar-lhe o âmago como

uma grande o dolorosa afflicção. E si nào lhe

amacia ã face, mórbida pallidez do d -sg )sto

^uo a doscrmiça inocula, é porque lhe sobram

ainda uns vagos rostos do duvidosas mas ro-

confortantes promessas.
Nesto estado do coisas não po.^e perdurar

uma classe quo é uctivida lo o vida. E nccov

sario lançar-se mão de medidas urgentes quo
assegurom, no momento, a corteza do uma

conquista futura, cuja obtenção serã conse-

guida com persavoranç >, semp o efticaz om

lo los os astos, nos trabalhos quo so venha a

praticar c-nn o, intuitos louváveis do so íazor

ro peitar os direitos o as regalias do uma

respeitável o digna elasso.
Bom s5 sabe «pie a » iniciav-so um i carreira i

o hori/. nt3 olhado ó o futuro radia to e

prosporo.
Entretanto, nã > so trata afoitamonfco do

reivindica ,'ões. Nã) hi direitos s mogados.

Mas, já obro o cairei d sso t.om )ndo proci-

pioio, quo ó o provável dospre tig.o da elasso,
•são inadiavt-is medidas garantidoras para quo
N«'j t sustida a quo la iinmiaonto.

L)ev -so cuidar, como ponto principal, do

{) osiigio da elasso em todas as suas subdivi-

siVj S io basta quo o fundem ã parte gro-
mio o s u io lados quo, quando muito, logra-

im o o beneíicio quo se propõjm praticar, para
c rto o determina l > namoro de auxiliares do

commer io. O auxilio o a garanti i devem

provir directam Mito d » trabalho. Sem esto é

natural fjueai|j|ello nvo existam.
?São p r isso jjrocisas decisrt3s supremas

quo so con retizun num grand o decisivo

a o de garantia para o futuro <i"S empregados
o conim roio, tendemos a evitar o desastre

cujo eíioiío se nos an'olha desolador.
As modidis a a lo t ar podem ser asam re-

sumidas: elim nar p r completo o analpha-

be'miv) da ela so, eroaulo meios práticos o

thooricos de instruo ;ã para os que, soma

In/, vital do sab r, a (dia se acham filiados;

exibir, o mo do direito, a equidade do sila-

rio ; os abelecor heras certas do trabalho;

tom ir ^ovoras prooauçòes sobro a constanto o

illoLjil invasão do atlribu'ções; inquirir sobre

as ra/.Ao> que precedorom ti< d missões dadas;

oxoroor vigilanoia s b. o a moral dos empre-

gados, do ino;lo a poder o commercio contar

o >m auxiliares zelos s o probos; instituir o

inuiualismo na classe, otc.
Taes problemas pia o quilibrio do uma

<d isso das mais dignas do Universo, não so re-

solvem dentro da orbita do cada centro com-

mercinl, im separado.
Forçoso so toraa (pio os empregados no

commercio om geral so manifestem, hypo-

thocando ás medidas approvavcis a sua soli-

dariodade.
Não será, portanto, audaci isa a idéa da

uniã» dos representantes do todas as runih-

cações da elasso d^s empregados no com mor-

cio num doi maiores centros da Republica.

Para isso não se n gará o com norcio bra-

ilei o, propenso seinpro a attender bondosa-

mente á sol cita ão uos seus auxiliares, com

a conccssão indispensável de licençispre-

cis-is.
T doiosmezos abrem-se novo* congr s-

sos, dos quiei a guns tôm u na vaga utilida-

de pratica, ijue so podo truluzir om du-

v idosa.
Porque, pois, nito se installar um oongros

so dos emprega los no commercio, cuja eftj-

cac asj moldaria nos rosul a los mais prati-
cos do utilid do o progmso !

( om o concurso da mocid ido das csco as

do oommerei >. não seri» impratioavel e-to al-

vitro i[iio. a realizai- se, vir a, i dis utivel-

me ite, aplainar diftl 'uldados, não só om be-

noticio dos empregados no commerc o, como

tambom no dos srs. ommeroiautec.

K i ão seria isto um p sso acert ido de evo-

l ição, oriundo dos molho os princípios e pro
missor dos mais alevantados ,;ns ?

Ainda quo pouco mais so conseguisse do

qu. a utilidade provável do toitamon, mui o

so abrangerii nesto alc inco ds vistas, c rto

que so está dc (pio a exporiencia é luz.

Ahi fiea aventada a dói, cuja alheai , doi

meus colle,^:is do elas ,, aguar,!,) i este grau
do cmpoiio commorcial, quo so chama San-

to?.

CiihIo<11o Pereira do Car

vullio.

AniiivorHario <ls» I raHladu.

ilnçno <l«* Hiin onilnenclá

o cnrilonl <1.
•lonc|iiim AríMiv^rde «l<S

Albn<|iioi>(iiiei:nvnl('iinl <>.

Festoja-sc hojo nosta Ancliiilioccsoi

li0 annivorsario du transforcnriíl

do sua emiaeiicia ü cardoal urca^

l>iapo, do onlâo bispado tl« S.io Paulo,"

ara o do Kio da Janeiro.

Na calhcdral metropolitana, cclc»

hrarâo aolonuamiss.i pontilical, para

commeinorar cst i data.

Pontiflciirá o revd. monsenliop

.losó Maria Bueno da Rosa, coadju-

vado pelos rovds. conegos Antônio

Moticlior Pinto, dlaoono; .losó \'onc«

rando da Graça, sub-di.icono; c »

liiiiiro Clodovou Cayrcs Pinto, mestra

dc ceromonias.

Terá inicio as 10 lj*2 lioraí. com

assistência do cardeal urccbispov,

comparecendo inrorporado o cabidò

co clero parouhial, secular o regu-<

lar o comniissões das ilkversas ,i«-

sociaçòes calholicus da Archidio-,

cesc.

A parle musical estará soh a di.,

recç&o do padre .losó Alplieu Lope^i

do Araújo, seddo oxeentado peli'
«Schola Cantorum Sainto e,ecilia>,<4l

—Amanhã, realizar-se-á com gran-J
de brilhantismo a festa da .-\iinnti«{

ciaçao de SS. Virgem, havendo inií-

sa pontillcal ás 10 l|ví horas, | elo

monsenhor Josó Maria H'iono dai

llosa, auxiliado pelos conegos Anto-

nio Jeronyiuo Carvalho Rodrigues^

diacono J0.I.0 Pio dos Santos, aub-!

diacono e o padre Clodovcu Cayrcs

Pinto, mestre de ceremonias. ,)

A parte orchestral ostá ao cuidado

do padre José dc Araújo. |
—Para a solennidado da Sagraçãa

dos Santos Óleos, quo se realisaragl

cm 13 de abril, proximo futuro, tiUj

calhedral metropolitana, foram con-,

vidados os seguintes religiosos: |
Abel Alvos Barroxi, Adolpho VeN]

tri, Bernardino Josó Teixoira liras

llossi, Cincinato do Carmo Chavcsj

Dario Nunes da Silva, Domingos di>

Josus Araújo, Dopato Conti,Kiu

Mary, Émilio Galdy Sobrinho, Kus-i

tacliio de Campos Nelson, fran isco

Antonio Aoquafrcda, Francisco Vn»,

tomo da Silva, Francisco Marins

L)ias, Francisco de Paula AynetQ,

Francisco Travesso, Isidio l>ia^ dd

la Vèga, João Luiz Bspechit, loaquim

lgna io Ribeiro, Joaquim Juvcncitv

du Amaral, Josó Alvos dos Santos^

Josó Beltramello, Josó e.usto-liijj,

Brandão Valença, l>ui/. Tomati, Ni*

coláo de (jiacomo Navazio, cono-;q

Ozor.o Athiyde da Cruz, Paschoá!

Berilli, Pedro Fossei, Camillo Vieir^

dc Mello, Raphael Nogueira dcl CasVi

lillio, Vicente Pinheiro Nogueira o (j;

monsenhor Francisco Soares dc A/.e*

vedo.

ROMARIA A' PAVUNA—B-slá sen-

do organizada a grande romaria que
deverá sair da matriz doSunto Cris-

to dos Milagres á igreja de S. J, àu do,

Morily, Pnvuna, nu dia 
'^3 

ile abri!

proximo ás 0 1(2 horas d,i manhã.

Os cartões de passagem podem ser

procurados da sacristiada matriz do

Santo Christo.

Haverá lotaç to limitada.

FRRHIJKZIA DO SANTO CHRISTO

DOS MILAGRES—Será rezado hojtt

nc^la matriz o olticio da «via-sacra%

e sermão quaresma! pelo vigário.

VIINHOS

Rocommendado-i pola exooollitiK;i «(li^

dado—t>l<l Porto Wliio O Ma»

OI<l %Viiie —marca lixp,)JÍ«

^ão Brasil.

Repro8entantos, Costa Sim5t» ^ 0

Kotissefie petit paris

118—om frenbo

ciotld ((fé 1 h0Y'l

:. JOSE

Funt

Canja especial dai 8 horas om

il )i-i i mi r ,

dr igvll

diknte.

Bebedeira 
perigosa

Tentativa de assassinato

Sempre que o carroceiro Abel Te»

xeira de Carvalho se embriaga; d4

para valente, mostra fanfarronadaa

e ameaça meio mundo.

Com iodos implica e com todos

quer brigar. Sempre que assim está^

a sua maior ogerisa ó com o servori*

le de pedreiro Augusto Soares, de ~'í

annos, e seu companheiro nos ino£

mentos lúcidos,

Hontem á tarde, encontram-se os

dois, e como Abel estivesse bastante

embriagado, logo que viu Soares, co-

meçou a insultal-o, querendo asgre»

dil-o.

Soares tentou defender-se, 11115

nào poude, porque Abel, sacando d<í

uma faca atirou-lhe certeiro golpe no

peito, do lado esquerdo.

O caso deu-sc na rua Real Grande»

7.a na esquina da rua General Poly»

íloro.
Soares caiu banhado em sangue,®

\bcl, mesmo bebedo, tentou fugir,

quando foi preso pelo Inspector <1<)

vehirulos Antonio Pcdrosa, o peloi
-argentoda Força Policial Aldemac

lí imarães, que o conduziram para a

delegacia do 7- districto, ondo foi au-

tuado em flagrante.

O criminoso 6 branco, carroceiro,

ile annos de idade e solteiro.

A viclim*tcm 24 annos, ó solteiro,

-orvent# de pedreiro, pard".

Em estado ^rave foi medicado no

P, isto Centr d da Asslstonciae iT raó?

vido para o Hospital da Miseiicow

dia.

>na->lho
irminur
das Pia acadêmico
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pmi leu
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a valioi
to do teleg
21 do fcvei
saudações-

District j
ntào.kuií

Fedor?

nnda es

Parti i<
i, em no

a5 Varn C^rlmiiinl

Foi entre j-tie ;v> i-ipitão Oz,-a- de

Jesus, escrivão >la:1 vara crrainal

atlm de ser presente ao juiz da me--

ma vara, dr. Gosta Ribeiro, um t co

j pia dooíThtio em «pio o diroolo;* «la

i Casa do Correccfio^dcata capital pedi

1 iiiteru içào nc

i -vlenados do -

renço da Silva,

I de delir,o de pi

Vo Trilinnnl alt

Aini.l 1 hontem,faltan-lc

lo- 1

e Cant
; inente

I <!»•
,\sfj

ival

exames realizados
mho do Io ann- -

^lhuciueeqy» Lu
Hcffulo Vnhietaro,

do Oliveira,

mn
ia.

tor
10,desta capital p
I ispici > Nac 011 il

íti-nriad,» Josii l.<

pie se u bá affccta
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lo dnl
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lo desde o -i

onto. Cordiat
Poro ir», 9 ,-cr g

11 nnnuco nao poiir
• I sossAo desse tribunal

realizar-se o julgauii

! indicado para ser julg

! 1 r j logar.

ms

am

ÚC\
to

do 1em prim

1 Ritopkfl
¦ 1 L>'ívo di qvuiio e João

4«ple»uit.iiU> «IA porbugtiea e

nho; Henrique Peixoto

mente em portuguez.
Hojo serão chamados o? segjinlcs

mnoa :
T iiíjlo?., Ali mio o Ore go do 4° i

11 hoias da manlu\): — Mar o d * A
hontem: 

j CiiuuejT. Eurioo Pereira do Andrade,
Aiistoto- ,.j0 jj mi S lv>-, Jaym Ti it * ^

nato Tj'ito Silva, Ei^ird Carl"^ «1

Mirau < liu o do Miranda, -1

Ré-ça, Fr»ncis o Ba thaz-ir da Silv

ciano Borges Barroso o Ari1 tido de

Ca valho.

Inçloz, AUemvlo o Grego do 5 •

hons da m nhi): — Oa^tAo Mc

Wnemirt, Joaquim <'aivlozo Marti'

Rocha Mar nho e O tavio S v. r

Inales o (ie^sçrapliia do 2* ann a

ma da manhV) : — Ijavi iio M

, SUvt, Ranl do Amaral Poixo
Junqueira, H nrique

j Henrique Peixoto de
de Carvalho.

I Latira do 3* ann o ' —- Tod' s os aí

I H'ie hxeram nr<»v s eacriotas.

I E* rhamado com utoda a rtçeneia a

reoer á secretaria do Kxternato, o alui

anuo gymnaaial Maçou Carlos do

o mio.

i,i-
desenho;
namente

i i,n

Ulix
do Li

icnno
Froi
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Rio, 24 ilo março de 1911,

MERCADO DE CAMBIO

fli.uimii • tle mercado conservou-te diide o inicio
f utó o encerramento dos trabalhos, com es.-a-Me/,
do papel particular e de procura pura o bancário,
tendo o Paneo do Brasil, nas rotulivfke* j:i roube-

pida*, mantido |<ara o forueciuianto do» saque* :i
luxa de 10 d, e o* ?'**!>«ligeiro», Indbudídmial-

'liieute, enta e a tle 15
para o \ anel particular havia dinheiro Ifíl 10»
Na-, tabeliã* do* b*uco* foratu ei ns rvadas a*

taxa* de 1» ir»/l<i.e 10d. sendo aquella nan i'os

çstri'inteirou e e*ta na do tíra-dj.

TAXAS L>r. IIONTHM:'«
IlIi.M n í>0 d/f#

f rroif*. •,»i»»IM•• i 
* 

<i i 15 1 •»/1G 1(5d.
I ^IÍS ii >I(II .<( «•<• ?¦)!'') S.iOj'
Slri* l iilgOt.t* ••••,••• «««•• £7 10
J! 1.1,1. « |t>01 f 00 <

Vrríc,.'-'»S 1 1 » a 3$lõü.
1 ifI. n e Porto, 310 a : 20 "/0 :í3 d/7,
©tilu s cidades ile Portugal, a II!) 1 •/, \ 3.1/r,
1* litro* Aires, 

"SOiiO 
u «1807-1 ;i vista.

$! ii initlt,o. a 3$2«.'» a 3$3tf) \ vista.
Blmiiíd, por ptseta $.">(i7 11 #*>70 í vista.
íriiMjidsi, 1 > - * 1 /. i .» 15 3/1 A vista.
Uiim 1»(i(i nl,por lSÜOUí v »1h).
Xbli * 1 01 liuntO»

CAMARA

íuoo

SYNDICAL

lltWT-ü
«00-

111 •" b no i/»:
|il,/ lenlrr". 1531/:»

» 1'rrt» J.~>:i7
„ ] I uinbur^o. ^7 »S
9 lll hfl —
„ ltlllltfltl —

ki.vn York. —
Pil.r.i .sier i ii. em mo*.laa«* —
Di.it i. iiijoiihI cm vale*, por Li

I llitinoti
I fiíti iic».. I") M/K»
laua maim. 15 !•"»/IG

t vista
li 5:1/04 i

f !
17.4
$003

:i»i ir.
1530*0 (
lies;

1U.1.
lliil.

Confi«n;a Imluatrlil,..
1'rogreHO
Industrial Mineira..,
iidu*trial Ca nt pista....
1/mlio de Hapopeuiba.«
iSanta lleleua
S. Joa<|UÍm ,....«
Uniflo l.avrense .
S, 1-Ylix
Fabril Paulistana

t eguios (ac<;õej|:
Feguro» V«rrgi<tai....
Oluzeiro do Sul
Integridade
Prnsil
lJovd Americano,.... i

J erio*Carrli(ao?)iil:
Jfnriim Potanieo, htteg.

J > tr^das de i'crro(au çoe*:
Minas S. .Teronynio....
\. K tfapiicaliy (rtdu

sul mineira)
\ . a Minas

l'i»enAs(acçJjí|:
Poça*«l«» Siiutos, nom.«
I>i Ca-. .!»• Santo*». |>or:..'JcrniHo 

Colorii/..».,;! ! ..
IJochs Ja Uahia
lx>trria> N.ICIUHH9I .. ..
Hrainna
Mi In. no .Maraah ij,.,.
Centros Pastoril
faxuuioú 
Suneamento
Águas ua/. >/as  .

J laiiSj», e Carruagem .

2n:if
2001

21U| 2ti«|
21(1$
400$
180$

180$
220$

35$ 25$
150$.

110J
120$

co$
28$ 30$
15$

210$

25# 24 >50(1 ,

«:.s 11 s.'.oo
72$ 70$

370$ 305$
33H$
1»$500 !>J7".0
:;sj • 87ii"oi
4S} 47$ ^'U

245$
::7S
IliS l.ij

21)}
Mi$ 75$

1005
80$

cryslaís, c 140 a 150 Víis, para os mascavos 
'

c cm i^ual ópoca Uo atino passji,lo, «a ^lc \
290 a 320 réis, p)r kilo, para os brancos
cry*tac», e 190 a 220 r«5is, por kilo, para os
mascavou.

Bnlrariui de:

Pernambuco
Serçipc  
Santa Catharina
Campos,

23.903 sacos
1S.1IU »

227 »
2.400 »

41.601

ANNI NCIAP

REUM1ÒES ANNUNCIADAS

Hoje, :i 1 hor.i:
( iupaiihia Luz St-arioa, paia prestnçSo de

poi.tas, el' iv"es e lesolvciein sobre protesto judi-
cia!.

Hoje, ii» - li- ras :
Couipanliia Porto da Victrriu, para prestação

de c.» :ieleições e resolv reni sobre uma pro-
posta | ara cnii-sfio de emjcestiiuo por debeut ues,

Dia 1Í7, á l hora:
Comp ui.i i ln lustiii», <le Ceilulose, paia pre-

Btação de contas e eleições.
M siuõ dia e hora .
In. u <'ousti uc#'^r do Braeil, para prestarão de

cont.is e elei<;cr?.
Mesmo «lia. « imra :
*' i n ; t.' a ile Srgurros Garantia, para pre-

¦ contas e eleições.
I)ia S, no nit io dia :
Pai e i Coninicrcial do Hio do Janeiro, para ic-

sohtitiii -ol»:e unia propo>ta que importa na
reforma de alguns artigrs dos estatutos.

Menino dia, a 1 hora :
Compaiihia de Aoid. s, para prestação de contas

0 eleições.
Dia - á 1 hora :
Coiupauhia Perro Carril Carioci, |»ara prestação

de centas 3 eleições.' 
Dia 30, ao meio dia:
Compr.nliia I etropolilana, para prestação de

iontas e eleições.
Mesmo cia:
í ..i!i| anl.ia Mann'actora de ito\ipa'i Brancas,

>ara prestação de comas.
Mesmo dia. a 1 horas:
Companhia Jardim Uotanico, para prestação de

CCiitas. cl» ições e deliberarem sobre unia proposta

|; i h eniissà ile um empiestimo por debeutures.
Mesmo dia c hora :
Co npanhia Materiaes de ConstrucçÕes, p: r.i

presta. ão de contas e eleições.
Me»mo dia e hora:
Ci.hi|>ni>bln Naclunal Mineira, para prç.tnçili

le coutas e <tiei<;ões.
Mi fmo dia e hora:
Companhia d- Seguros União dis Proprietários,

para pr«»>taçâo d contas e eleições.
Mesmo dia e hora :
Companhia Nacional de Pesca, para prestação

lie contas h eleições.
Mesmo dia c li ra :
• A Inteni ediaria»», para )»re>tação de c intas e

eleições.
Mesmo dia e hora ;
Pauto Zsigiiiondy A C., paia prestição de con a^

t eleições.
Dih, :íI ao meio dia:

' Sociedade Auonyma «Gaseta deNot cias», pau

pre-tação de contas.
Mesmo dia, a I hora :
Companhia tYdeial de I'un.li,ao para prestação

ile i ontüs e eleições.
Mesmo dia, a I hora:
Cu.lmlio Coelho & C'., para prestação ile contai

t eleições.
Mesn-.o dia. ** 3 \\ ras:
Moinho Santa Crui, par* presta5S0.it» eonim c

eieições.
Dia 8 de abril, & 1 hora:
Km presa Caxainbú. I.anibsiy e Cambuquira.

Íata 
revisão dos estatutos e renovação do cot -

•ato.

No mesmo dia, ás 2 horas :
Companhia de Seguros Cruieiro do Sul, para

ratarem da reforma dos estatutos.

BOLSA

omitAçOiu HtftfiaeJijii

iiiihnt

Ceraes de 1:000$, 1
Dita«. ideni, 1. 4^
Ditas, ideiu, H, J5,
Ditas, idem, 14, a..
Kmprestiino de 1903, port., 2, 4, a. .

Dito, idem, 2, 
Pito fie 1909,  ¦

Jklunicipars, port., 1900, 20.00, 1(K),

ií, cio Pio, popular, 9, 

Companhia:

Loterias N. do Prasil, 300, 

Ditas, idem, 100, a 

Del» ntures:

Jardim Botânico, 2? serie, 117, a ..

VRNDA» JlTDICtAm

Apólices:
Cf in s de 200», 1, a...
Ililu* de .ri(«>$. 1, 

Pita», 1.000$. 7, 

PRíOÍSKi D« CO*t>*\ a V

para o

<o\'coi!i;kncia
I l"je. até meio dia:
Miubterio tia Viação e Obras Publicas, parac nce>sao de unia rede telepli nica entre as ei.la-

des do Kio de Janeiro e a capitai do listado de
>. Paulo e outros pontos entre os quaes tal serviço
não esteja insta lado.

ll.ije, at ,i I hora:
Minist rio «!u Viação e Obras Publica

serviço de navega ;ão ilo Maraub to.
I > a -õ, ai.'- as i Io ras:
Ministério di \gr cultura, Industria c Coiunier*

tio. para a cxcc 'ção d • diversas obras, onde fun*
et iona a Secretaria de Pata Io, na Piaia Ver-
melha.

Pia -7. até meia d'n:
Ministério da Agricultura. Industria •' Coiunier*

. i », p ira a execução das obras do Posto Zout -
ciinieo de Piniieiros.

I >i i 117, nt-* o horas:
Direrter a (b-ral dos Correios, para o serviço

de condueção de malas e cdlectas de cirrespon-
diioia na arei ur a nu .:e>ta capital, e pira o
ci'.*ti*ioe conservação doe mehiuos vebiculos.

1 i * _s, até as 11 h r «s:
CoiHelho de Compras da Marinha, para o for-

necimoi.t - .le rc, i a para os hospitaes enferma
i i H.

Dia 30, até 1 hora:
Minisieiio da (íu -tra, pira 

"nstallaçã 
i d > luz

cle. tü -a, força, abaste, intento dengua, holopbote. i
boii.biH para ekv. .;.io e incêndio, c< n-irto çào d t !
usina, abrigos para o liulophote e bombas e uni jresMi vatorio de ign;t.

Dia .11, até meio dia :
Mini-terio da Viação e Obras Ptibli as, para

a coi:«ítrucção do açude Canimié, niunit.ipio do
m snio nome, no local denominado «Salão», Ks-
tadn do Ceará

Pia _4, n'é 1 hora:
Ministério da Mai.nl.a, para a cou-trucção de

um rebocador de aito mar.
1 >ia 31, até ã i I ora:
Min.st.rioda M «linha, para a construcção de

4 ltiu< has a vaj or.
D a Hde abril. a;é ás 2 li ris:
Direciona tíoral do l atrimoMio Naci' mil, para

os reparos d > q e carece o edifício de Maealié,
oii.l' fuuceiou i a Mesa t e Uendas.

Dia S de abr i:

Saíram 30.6G6sacos c ficaram cm <stock» j
311.606 sacos do diversas qualidades c pos-
suiüorcs.

Marcado de caté

De 13 a 18 de março dc 1911.

Conservou-se estacionado o mercado de
café na corrente semana; o preço de 10*>700

que vigorou para o typo 7, no primeiro dia,
mantevc-Se ate ao ultimo, apesar das tenta*
tiva» ieitis para que vigorasse o de 10S500,
C'»iii o que não concordavam os possuidores,
que receitando, cata oíTerta retiravam as
ainoatras dos lotes que eram'apresentados
e qtie nüo obtinjiani o preço da abertura do

primeiro dia.

Kntraram  18.462 sacas
ICinbarcaram  23.236 »

i l^oratn vendidas  35.000 »
Ficaram cm «stock»... • 349.507 »

Poisas estrangeiras :
Nova Yoik  233.000 sacas
I lavre  192.000 »
Hamburgo  135.000 »

Londres  38.500 »

Santos :
Manteve-se t a ilibem estável o mercado

de Santos.
Dnrant" a «emana entraram 15.907 sacas;

f r.nn embarcadas 70.459 sacas; vendidas
91.600 sacas e ficaram cm «stock»
1. 7sl.810 sacas*

Milho:

Awftrello, do norte
Idem, «Ia terra
Idem. ideui, misturado...

/¦ are Ho:

Moinho luudez
Moinho Fluminense

Velai'.

Connuuns (grandes),caixas
1 >itas pequenas
Brasileira», 

Não ha
9$G0I)
8$0'X)

I Telha»'

I Millieiro». _ 240$>00

^Imanack

dfV Imprensa

MI:/, o». Htnc.i

DIVERSOS

9 $500

UViW
7$000

26$500

, rara a onstrucç*o .1 >
(Quartel General tio Kx-

> inisterio da Marinha (Superintendencia ilo
Navegação), para o fornecimento do material de
balizamento durante o anuo corrente.

Dta 10 de abril, ã l hora:
Ministério tia Guerra

edifício da ala direita i!o
en ito.

Dia 17 de abril, nté meio di?:
llstiad i de Ferro (\ntral !o Urasi', para o f*»r-

neciriieiito de ícatenai para os depósitos da inspe-
ctoria de tracçio da 1!, -? e 

' * sic;ão tia 4} di-
vi fto.

Dii 
'8 

leabiil, até meio dia:
lm|>e< t.»ria de Obras Contra as Secas, para a

coiittriu çAo de mu açude, em Santo Antonio ile
Pns-Hs uo Fitado do Cear i.

Dia 2'l de abi I, i l hora:
Ministério da V açüo e Obras PulditMs, para o

serviço de navegação Ihivial tios Fstado* do Pará
e Ama/.on is e territorio do Acre.

I>.h -I tfe abril:
Ministério da Ma inba fSuperintendenria de

f*aygaç^o), para t> fornecimento d^ uni pliarol
tli> .'ii.ltnn (rmilil

Mercado de cereaes

De 13 a 18 de março de 1911.
A's resoluções do «tru-t-> rjue diiigeo nc*

gocio < e banha nos me cad s do l\'io Clraii*

de-do Sul, deve-se a alta que .*c manifestou
ne-ite produeto em nosso mercado e devidas
cm p.irt2 a alta que tatnbem solfrcu a ma-
teiii prima pira acr beneíiciada nas fabri-

cas ti esse lCstado.
K-taaltacjue foi acompanhada pelas de

Santa Cambar na e Minas, fizeram com que
vigorassem « s nc^juintca preços, rjue desta-

cáitios do lioletiin, que será pnbücadu no
uDiário Ofib ia » : para as do l'< rto Alegre
583)201") a <>35 '00, para as de Laguna 5S5-00

| a 623400 e paia as de Minas de 575'. >0 a
5*3200, por r i\a; fechando firma o mercado

esse produeto.
O milho também firmou-se em virtude de

procuras de genero siif crior para ser expor-
tado para o.s incrcados do Noite, os seus

preç* s foram «le ''S500 a 10SOOO.
O arroz e as fari lias de mauiüoca con-

servani as' cotaçõ s da scuiana anterior,
tendo as do feijão preto começ tio a declinar
c regulando os preços de 355000 n 3< SOOO|

por 10o kiles.
Os negócios em geral no mercado «'o ce-

rouca, tiveram mais animação cjue tia sc-
mana anterior, sendo, porém, os que foram
realizados, na sua maioria, para o consumo
local e para embarques para o Norte.

Entraram :
Arroz :
Pela ICstrada de Ferro...,
Do. iàul
Dc Ámaterdam
Farinha dc inand oca :
Pi Li ICstrada de Ferro 217 sacos í
Do Kio Grande do Sul.... 3.219

Cebolas:

Nacionaes, cento........

Vnnujrc :

l.isbúa branco, pipa
Pito tinto

Avançar:
De Pernambuco:

Pratico Faina
liraii o erv-tal
Pi i. il sorte
(>y«tal ,'iniarello
M. » avinlio
Soineno«>-
Mascavo bom
Dito r-'guiar
Dito baixo

Chá da India^
Verde kilo. 
Preto, kilo. ...»  

'

Vinhos i

Finos
M 
Adriano
Vil lar d* Alét,"
l'o cl,a la ã ».. . . 
( iiniilpagne

< onirauns:

: aiv», tinto. Stiperinr..
Di'<». interior
Virgeni do Porto ........
V. r le, português
I.isb a. tinto
1 >i;o braio o, 11 grãos....
l igueira tino..
! 1 • «paniio , t nto
1 Um i'1-ai.OO. 
Dito verde
nacional I) Kio tJratide

/•aun'i'i. dc trigo

línda Nacional
Nacional..,
Ibasileira
>. inolina

Moinho Fhuuincusa;

. Leopoldo
v). 

Moinho Santa Crus :

i cola (espet ial)
Santa Cruz
Avenida  

Presuntos:

5$000 a

•240$000

240$000

Kilc
Não ha

$220 ,i $2'10
«-"2"» a $240
S17I a SIB0
$170 a «200

Não ha

in$oiM |
8$8Ü0 ] A?„, 

Alcatrào, bartil
I Alpista, 100 kilos

Amfiuluini euicasca, 100 ks
Caruç ile porco, idem...
Cangi- a, 101) kilos
Krvillr s 10d kilos
Dito estrangeiro
i'avas. b'o kilos
Farelo detrito, 1U'J kilos..
Fub i .le milho, idem
Figo, arroba
Genebra, caixa
Kerozen*». caixa
MatfV em follia
Litigua do lí. * íraude uma.
'doIvrUso l'o» kilos.
Pimenta tia In Ira, kilo-...
Phospboros, !«ta
Passas arrooa)
Tapioca 100 kilos
Tremoços a,

Óleo:
l.iuhaça, lat i, kilò

] Dita barril, kilo

NOTICIAS

$$800 I
p$*uo

1,'two;
7$200

2"$000 |

3$50°

JaOlOOO
2.:»ooo

Não ha
42$"0|l a 44,000
it*§000 a -0$00

Í400 a *700
2^000 n 25f"U0

Não ha"OtOOO 
a õò$0Q0

2.r,J 0 a 2ÓÍ500
P$500 a 9Í7O0

]U$000 a 17SUOO
Não ha
Não ha

C imita,..,
I <jnlnta...«i

1$200 I hfsln.,,,. .
l ndo. • ,

P Mi'infra»•
P f cnr.da...
1 nca,

1 S 1J 21 21'2 
9 M 21 3)

li 17 j» ai
11 H 2 i
li U 21

ti 11 2) 2f I
. 7 ll 21 il

ínos, ile \\.ss., atloulos ivsjipilosos.
— .hu'ii-1 Hryimldo ,(• ('.

\oj.\ — Muni i'n ti ínnis ilo

U)«'^'" 'lOi i# ns |i.i: anii'nlus dc apólices
¦ ~i.ii~11• i«.Uis, resgatada-< c enricadas

I |»'l!t K.|iii!.i1 iva. ^Pitíí' ntl® as stirira-
'Ias i'11111 i1111 aiii i<És \ iiior, na fôrma
Uns sous 1-i'spcciivos contratos.

Poçam prospectos.

I .ol

OSHlQ
«400

1 $200
ÜliSOOO

i ?; 50
5 l$00l)

Nominal
lSfoOO a
•2'jfOOO a

7S0OO
$000

1$3'>0
2S$00U

1*2 ai
0j$0u0

2 4*nc>0
oOfUOO

]$300
13200

PR1NCIPAES HOTÉIS E
—£

RESTAURANTS

HOTEL, AVlCNlDA —Avcti il» Centra

ADVOGADOS

«In Citpil nl

Cliamainos a atteil^âo ilo publico
wra ns novosc impor!,mios planos a
:\trair-sr. :

r.n.iitins. cm »"i do rorrento.

oiii 20 )> »

$149
S1.Í0
$120

(JSÕOO
ÜÍ5Ü0

$150
S140
§140

0S300
'JWM

749 sacos
912 »

50 »

Miperior,
¦inpetior,

Ajwi rl-mtc:

kilo..
kilo..

li a n lia :
Do Kio Grande do Sul.
Dc Laguna
Pela ICstrada de Ferro

latas 
20

1 ü. -. a.
10, io, a..

i5'/'

1:01 fifOO
1:0175000
I 016100) )
1:02 SOuO
1:019$00 I '

1 ;020$0c0
<l!M»$000 

|
19S$000 |
!HI$000 |

I
47$503
4-$00)

202$",00

i oioiooo
1:011 $000
1:017$03)

tle ordem, grande modelo, coai a respectiva
corre metallica, para a Ponta tia Joatinga, entra
da \\ da babii na Ilha Grande, listado «Io Kto e

I phaiof de õ* orlem, c-om a respectiva torre
uietallici sobre esteios de rofea, para a barra dj
S. Matheus, Kda lodo lCspirito Santo.

Dia 28:
Ministério .Ia Marinha, (Superintendência I

Naveoaçao), para o lorneeitnento de oito casas
s> mio tres para phar«»leiros e tres p ra o patrao e
d>tia reuiadores do pliarol da !*• ata Negra de
loltiiua e duas pira dois pharoleiro* do pliarol

d • S. HaftltUS, I •' 1 Io do F.spirit > Sauto, e dou | 
*

depósitos nata a arrecadação do material dos
dliaroes acima iudiea ios.

20 latas 

Feijão de diversa» qualidades
Do Kio Cirande do Sul. .
Pela Estrada de Ferro. . .
l)o Sul..., 

3.436

600 caixas
1.146 .

96 »

1.842 . »>

1(1.141 sacos
1.1*3 »

165 i»

11.49l
Milho :

Pvla Kitrada de Ferro. 16.636

Diversos generos

Aguardente :
De rcruauibuco'. 10 pipas
De Campos 20 »

De Diversas procedências...* 45 »

/ ) i Unir

Fe dentes 3°/.
tu ih< h de 1:00(t$
iínip. de lí CKl .«.*

* 1MI7
Fm|- il' !«•
Bhiidcip.iport.i ant...•

Diln». no m., idem ....
Difto, UK)«......... ••
Jf^itti» • oni, llHIti...». •

1104. ...... .»• ••
Ildii»', ll'04,noni. •• «.
Ditia, 1109, port

ji r . . »»nit noni ...»a
F. Pio,popular...
k. » o 1 io, C»t1Ó$ oort...«
J)ito n em de óOOf, nora.

%l 11 ie. Metíieroy, ;>or5.
, aut..< ítlem, iioul.,

, c e 1910
u« P«'troin»lis ....

• Almas, 1:000$ .
»| .fcnuto de L:JJtll.

dein, de 1:000$,
.......

|)its
Dits
l)lta
1. C'
t.l

6
pito

dc

I 11(CS t
f m n ereinl...,••««. »*•
Crn<merrio...........a
f II lll.c ••.....••««a
(S Ui-ional..
trtrurfcc Coiumercio..
Alt leuntil do Hio de Ja«

ueirri. 
{J#\ pothecario do ItrasiU

3 ifi 1<»de preferstiit u

3»rí ir Hotanieo••••««.

Cf) 11» Urbanos........
»ir»i'cMunicipal....«

liii ni« Santos.. ...«<•
Ia.7 Siearica*.
CoiiimerciQ.e Navegação»
a. lorunl do 
Üntiinp, e Curruagens..
*1 tr. Piiasil Industrial...
IitdtiHtnal Mineira
H t' Üotafogo

JCc 
K. Ilftoardo Fabril... .•
>. P« dro de Alcsuiarj,.,'
r. lii«.{SÍA
liai In Helena ^
rneoTado.  «
V'*' fae. Fltiminenstb.•
1|J*. • -talora Progresso#
i. í.ti*
t 
J> f». j tap. i,.i Conim.. .•

JCa»iica 
CL'ilfliCÍS»,$. *......«•

V»""' 

Mfrr
J-...
> 1*1
»-lr.
Irirr
Iti

¦ ndiiatrial,.

tr,' a.

7)0$ 0001
1:017$ 1:010$
I 020$ 1:01(1$

1:0101
999$ 9US$

200$
•20 »$

19K$ 197I500
19H$

297$
J9H$ 2117$

1701
1701
9l» 9 $

450$
45(1$

*202$ 200$

190$ 19s$
2( 0$
912$ 907$

83">*

9)0$

10d$ 105$500
172$ 170 J

100$
133$

«)>-,• 09'1I

iio$

203$ 202$
203$ 202$

202$
205$ 202$

202$
190$
2 'ill
1M5$
904!

200$ 201$
2U0I

210$
207$

19-$ 19.$
19".$

"»$
•• 210$

XUHt
20 J$

20*)$
1^*$

214$ 201$
52$ 50$

wm
220$
223$

14)$
«•

247$
2*30$ 2><i$

230$,
2031

C A F E
Fste mercado esteve hontem de manhã actlvo,

mas os preços n «o foram «< una tias bases de 10$000
a 10$:o • paia o iVf>o 7, por arroba.

Na hora regimental foram colloea Ias no Centro,
2.0K3 sacas. •

A nbertura foi reali/.ada ootn 1/4 tle alta, tanto
ii • (lavre, como em llSmhiirgi» e 1 a 4 pontos,
também de alta. nos IVados Fnidos.

A tmile fitam ven lidas mais 2.951 sacas.
A s -.-uudo Poisa teve 1/4 tle alta em HauO)urgo,

senti a feria Io no llavre.
Io ralas: pala F. F. Central, 1.112"» sa<a«, pela

Leo: oldina 1.721 o i <n cabotagem ;!.")2l ditas.

Passagem etn Juu.liahy, I1.70J sacai.
l*or arroba:

Typo n. .. ... )
Dito n. 7 .., 
D,to ii. 
Dito n.  )

1'at ta 7' 0 rs.
} t trndas no dia 22 :

Fktra.la tle Ferro . 3.713
718

N mitiaes

Total 4.4ilG »

Pfsd. o di» 1»  60.211 »
llttli* 3.010 »

Montem ufto houve embarques.

Isxiini"  «. ...*•• 353.930 a
V i no. a... i...ii.it« 101 •

t »t loi, m di i 22:

I otrncni. .......... ....«..«a 3.480 »
Dmlvu.liti 1"  8S.2H7 »
fc, i>tnui»  _l.83J.3s2 .®

Preço typo por arroba, ü$13i).
Mereauo irregular.

üvroiiMAÇiiKa

Prestadas pela Junta dos Ccrrctores aos

nnti -.troí lia Agric iltura, imlu-.tria c <"otn-

inercio e da Fazenda, sobre o movimento

dos mercados dc algodão, aasitcar, caie,

cercacs e xarque, relativo a semana dc 13 a

18 dc março correntc:

Mercado de algodão

I>c 13 a 18 c e março dc 1911.

O avultado ¦ itock.» de algodão existente

no mercado de algodão de Pernambuco c

conhecido agora pela verificação efícctuada

na | rimeira quinzena deste mez, manteve a

maioria dos compradores afastada do mer-

c ido; alguns ncgocios. poróm, que foram
realizados, ainda obedeceram ás cotaçf» s

crie t cgmlai a o na vcuiana anterior, isto é, I

de 115300 a 12Í200 por 10 kilo?, fechando

o merca d » estivei»
Na corrente setr.ana não houve entradas.

Saíram dos trapichea 4.007 tardos e fica-

raiu em «stock»» 17.073.

Mercado de assucar

I>e 13 a 18 de março de 1911.

A noticia de provável acordo a realizar-se

nos trcrcados do Norte para amparo das

prodttcçõcs das futuras safras assuc re ras

e as inundações que estão ameaçando as

plantações e paralvzando ca trabalhos de

Álcool:
De Pernambuco 45 pipas
Pela ICstrada de Ferro  48 toneis

Do Norte  30 pipas

Alfafa:
Do Kio Grande do Sul  1.048 fardos

Vinhos do Kio Grande do Sul :

Kntrarauí 193 quintos, c 20 pipas.

Fumo :
Kntraram 2.345 pacotes, e 49) rolos.

Manteiga :
Kntraram dc procedência nacional 2.517

latas c 113 caixas.

Mercado de xarque

De 13 a 18 de março de 1911.

As entradas que os grandes comprador s I
aguardavam c que podessem causar alguma <

ii odificação no mercado dc xircjnc, come* j
çaratn a manifestar-»c, tendo entrado du- '

rante a semana 9.643 fardos do Rio dai
Prata e 1 431 do Kio (íraude do Sul.

Tendo-se esgotado a existencia do xarque j
da safra passada, está o nosso mercado nu •

camcntc com o xarque da aetual afra.
Saítuui dos trapic.be» 7.374 fardos e fica»

rani em existência 17.500 fardos do Kio i'a
Prata e 1.250 do Kio Cirande do Sul.

O mercado fccliou frouxo.

Regularam os seguintes preços:
Kio ila Prata:

Patos e mantas. 7f»0 a 8 )0 reis por kilo
Puras mantas... 860 a 960 a a a

Kio Grande do Sul.

Systema pltlino. 700 a 800 » »» a
Systema antigo.. Não l.a

ICiu igual época do anuo passado os dc:

Kio da Prata :

Patos c mantas. 620 a 630 r<5is por kilo
Puras mantas... 680 a 760 » a «

Kio Grande do Sui :

Systema platino. 600 a 640 w a «
Syatema antig**. Não houve

GENEROS DE CONSUMO

Vigoram, hoje, os preços seguintes:
100 kilo-s

Angra
Ara ajá
Paratv
Sul
Campos 
rernambnco
1'ahia
Maceió

Alfafa:

Nacionaes
lvst rangeiras

Aleook:

De H) gr ioi
iS »  ....

;i(i » 
Cirno s^ca:

ltioítrande. 
P. da Prata, patose mantas
Dita, idem, mautss... ...
|)ita nova, patos e mantas.
Dita idem, mantas só.. . •.

(iffdnra'
Pio tia Pi ata (si boi Uiloç.
(iruxa. kilo

Jiaculhao :

Noruega, caixa
Fscos-ia. dica
(«;«s|»e, (na
IVixoliug, liim 
Halitax * • • •
C. it. C., tina

Jtnnha'

l'oit.1 Al,-uri». i:itr.l(Ut»
de 2 kilos)

Idem, 'alem, lata deks.
I.Hiiiiit». I II 1 .1» Uo liir>.
Itajahy, bica de 2 iilfos...
Ameneaua, por bra 
Dito lata de 2 litros. ...
Ditasc Minas, laia graul^
Pita tle 2 kilos  •

Jlat tlas:

Nacionaes. Uilo. 
Portuguesas, caixa
1 raucezas, caixas.,

Azritc:

Portiiguez. lata tle Kilit.
Idem, idem. tle 1 a 2 lit.
lis ps ii to I. laia Pi lit
Ilito, 'alem. d-» l a 2 lit ..
I rance/, lata de It. I tr n
Pit , ulent, de 1 u litros
Massns :

Cevailiuha, kilo.........

,l*i i mo»:

Itio Novo, especial
I lit o, superior
Pito, baixo..... 
Pomba, supeiior
Diiu. 2?

' Dit«., baixo

j Caraneol 
I. eó, especial....... .....' 
Dito, I 
Ihtn, 

J 
MtinlfUja» nactonies:

| De Minas . 
Do Sul

F.st rangei ras

Caixa
r.13000 a 3J $000 '
301000 a '6 

$«H)0•iu* 
loo a :;i$ooo .

111?"JI) a -J J"''0
J105000 a ir>o$ooo

"SDS0 '0 a 4JOSOOO
:;:JO$O:.KJ a :mos-(»O #

' a 00.
t

•J7i'?0'>0 a o"u* > 11
•;>4t1$0o0 B JMii.!?'')U0
otoSD.iO a 32'^OtJO

Nao ha
Sl 

's-ii'iO a i:50$ i »I
Nao ha

130$00'J a 13ji00

2:5*700
,i- 1 _§•*>« to

21Si^)0
211000

22SoO) a
21*709 a 225 J ; »

24$0tsl
2 J >1' »J

22$JOJ

J $9 K) a lcW>
1$>00 a lf\n)

I!
io0$t>0.) a lOoSiHK)

S «0 ) ». «)'>

J.Tti'lOd u 110-aX)
S.rSO ' a PC? »0<i

a !'
h')< ' »0 a 90-5000

'J a 9 - ' ) »
so, • a : 0S0.)J

o
$2D a f22
e; 91 a $20 )

MARÍTIMAS

VAPOÜES R9P»!l\3 3J

24 Santos, aC.ap Verde».
24 lautos, «Asiatic Princea.
24 Portos do norte, «ltatiba».
2*) Portos do sul, «Itaneuiaa.
2õ Santos, « lokai».
25 Antuérpia e escalas, «Pos-etti»#
2ü Pio da Prata, «Biasile-,
2") I iverpool e escalas, «Bogotá^».
Jõ Nova York e escalas, <«K:i-vth*.
2Õ I"i>rttí< do sul, «Itaj eru a».
2tl Marst lua e e«c., «Plata».
27 Pur. éos e escalas, -'A: iauti-jtíe»
27 (íenova e "s -alas. or iovaa.
27 Pio da Prata, «Fspauno».
1'7 Kio o.a l i tC i;> Oreoua*.
27 Portos tio s i', i. Vu-t-iria» .
23 Portos do sul. «Sain uo».
2 >'• uthamoí' u e escalas, «• Ni'c*,
2'i l.iverptiül »¦ escala•», «Oropesa».
2S Pio d t Prata, «Chili».
2> I :•• tia Prata, Axel .lohnson*
29 1\ ítos tio norte, «Olinda».

VÀfOR«9 i llC*

24 Hamburgo e escalas, «Cap Verde» '2.li.).
' 1 l'renien e escala^, < A . h -n ¦» 2 iis.)
21 Nova Y< rk o escalas, * A ~i .ti«* 1'rince».
24 Portos tio norte, .Acre» 4 lis.)
24 Pi rtos tio sul «Si:io» (1 h.)
24 Ponoa tio norte, «Tupy->.
24 Portos do n rte, «(«auebo».
2"» 

'i'rie<te e Kiume, « I Uai».
2» («eiiova e escalas «Prasile*.
2> Prrtos tio norte .iMaaáos» tlOú.).

I ; <» Iv l'i"t ;i e is,'., «< )rioti» (!• h.)
'.! \'jçosa e es-alas. '«IiiJc.strial* l hs.j
2 I < i :<•«« <:o «. i , •• Iburava .
2â Portos do s ii. ultapaea" 1 2 ItO
2") Paratv e e-caias ntlarcia» (0 hs l
20 Santos e Pio da Prata «Plata».
20 Bahia e Pernamimc« L'ropeirO'»«
2li Pnrins d-i sul, « Itatibs».
27 P:od:i Prit*, «Cortlova'.
27 Hamburgo e escalas, -Cap Arcona».
27 Pio tia Pral-i, • Allatriquc
27 Aracaju. «Santa Cru/.-.

P.irtos tl i rre. -Fagundes Varella*.
25 Sunt>s <• Pio di Prata. «N i 1 e>.

Chi. to o e-i"i' is, «Oio|)''Sío.
2*< Maitno e i'cala-, >« A\'d lohnson».

DK. S1QUKIKA 1)E ANDRADK — K».
criptorio : praça Tiradcutes n, 7, sobrado;
sala da frente.

I)K. MIL,CIAOl5S MARIO DK S.\
FRICIRIC—Kua do Nosari ? n. 62, ant. 27.

MÉDICOS

DK. VU'TOK PAVIl)—¦ M)dico c par.
teiro participi a seus clientes que traaferiu
o seu ccnstiltorio, para a rua <la Assembléa j
n. 33, onde da cousu'.tas das 8 ds 10 hora- j
da manhã e rccebc chamados a qualquel
hora.

AGENCIAS

lOO.Dl Pm \?'J
•JOOitioiií?, 

cm s
do > abril.

K A PHA1CI. FIC K K101 R A Dli ASSUMI'

ÇAO— Despachante geral da Alfan lega
Èscriptorio : edifício da Bolsa, rua Gcnera
Camara n. 1, sala 1Tcleplione n. 1.735
-K o dc Janeiro.

AUKNl l.\ GURAT. DK DESPACHOS
— Kua do Carmo, o5. Pestana Cjmpr

Kortcki*iiiiiI«> «»hi tairllyhn

<1 outro meio Ijilhote 11. 7.701, pro-
miiulncnin iri:0t>i-s<, na cxtraivào da

Lo'oria Ketl<":tl dc si^unda-loira, foi

pauo pelo sr. Tilo Votío/X), u^onlo om
f.ur.lylia. ao-r. Oomclrio Üilra, rosi-

dculc na mesma i id;Vdo.

Horto jicnntlt' pnüti

Pelos srs. Júlio Aiituncs de Atirou

C., agentes da Lóleria Kcdoral em
S. Paulo, foi pago, anle-ltoulem, ao
si: Pedro Viviani, loriicoeiloF do ma-

to ri al para cons1 riicrão; residente á

rua da Casa Verde n. na eapilaldo

Kstado, o liilliele 11. 
"27.20:1, 

premiado
com 

•.'o iiiiii.s, na extrar ;ào da Loteria

Kcderat do dia 21 do corrente.

AI.FREDO ISMAEL PEREIRA DA
CUNHA—Desp íchaute geral tia Alfândega!
iincumbe-se de nc^oc os 11c Theaour •, >ia 

j
Municipalidade c uo Fórum o mais traba- j
lhos coinmcrciaes. ICscriptorio: rua Visconde |
de Itaboraby 11. sobrado»

EDITAE3

Sypliilis, doença? d,i p.-lle, c.ibello e imlia

DK, AI.VAKO AivN'I.M — Participa aos , .
seus amigos e clientes ciue seu gabinete dc i a contar da presente d.it- , ..

elcctrieidade medica já está funcciouando • Para °f exames c ac n.tssao

completamente reformado, no largo da
Carioca u. 7, sobrado das 8 1[2 ás 5 1[2 da
arde.

DIVERSAS ESPECIALIDADES

Anticatarrhal de Granado

Água insleza de Fréii>c de Aguiar.

NotabtliJ.ídes Commerciaes

CASA HFIM ..
1VT :;phoni: N. SOO ' ^

Casa especial de oonservas e Salcliicln

HFS'1'A 1* P A NT A I. V CA PT K

Rua d a Amsoia 11 >léa, 1 1 7

It I.) dk a vn 1:1 HO

Ai, "

P0 SILVA

Agencia de Loterias

h 
IfORfy fi

VT 111

I3"'$0il.) a
ií) 10

350 >J

11 »Ç;)();)
i;iofv>o i
120:0 >0

VT
Ai „
TT TT

YY11 ttn <Oiii«-:i1 vt*s Ilins, -*í 

jj
tt Consuitas das 2 áü horas da tards 

jj

IID3. GAIVÃO BUENO II

" 
Rosário n; 174

Avmos

$700 SS00
Nao ha

?7^0 »M?0 1
S(H0

102*1 ;
f020 !

4 5$ lil t 4410 11
40*0,»0

4'itO'H) 40S00 ¦ I'IKS'HMI 
:: »$00tl

tl*OiHl 4!#o.»i)
(05000 47$000 

j

II

a
11

PARTEIRO i;OPERADOR
 

oh"*l't'i i da* Senhorn* com nu iini

f oft. rm òc.i, da* eWunjvia; Syqhili*, /'/,t

II

l 
'.i 

inoi i<t-i. Cancro* 0[>cih 
'>cí 

de <ilt<{

fteqvena cirutyii.

MEDteiN \ CKH \Tj

Residência-Ruattr, Corrêa Dutra, 9

GG kilos

5^*20) 0.4*000 I
liOfi.HlU (iliJOd I |
5Sf2i)0 02510U

NA i ba
$440 fStl.l 1

5212 -W SOiKK)

57fii00 081200

8140 #200
Nao ha

111000 1550)0

2"i|0r»0 2Sf00i>
1$)00 |$S(H»

2.»i0»>0 24# >00
I % 400 ItOOO

2 S 
">00 

24*000
l$2i0 1|:100

VISTO

Rio-23-3- 191

¦B*.

Assis

Nominal

! 5:ooo$ooo

Kxtrucçno tias

Loterias da Capital Federal

Resumo dos prêmios da loteria da Capitil

Federal exluida em 23 de marco de 1911

Plano n. 201—50.000 bilhetes inteiros
1^100, divi' idos c m meios a 050 róis.

Correio—Ksta reparti;\o expe lir i aiilis pe-
los Kguinies patpietes, hoje:

Pahia, Peixões. Antiu rj ia. Itotterdsm t* Pre-
meu, "Aacheti)), r.-eebeit I • impressos ato 10 horas
tia manhã, carta* para o interior até P) e 1(2 0a
manhã, ditas roni porte duplo e para o exterior
até 11 da manhã e ol>jedo< para registrar até 0 da
manhã.

Viet ria, Pahia e Nova York, «Asistie Priuee»,
reiretiQiido impresso» at^ 1 hora tia tar le. eart s
até 1 e 1|2 d4 tarde ditas com porte duplo até 2
da tatde e ohjeet s para regintrar até níeio dia.

S. Prati. iseo, Itajahy t* I lorian tpolia «Anna».
recebentlo impreasoa até (i horas da manhã, cartas

{ até (i e 1 |"J ti» mmhà. ditas com porte duplo até
tia íuanhã.
Santos e mais portos do aul, «Sirio», recebendo

iinpressoa a'é 0 horas da nianhft. carta* até 0 e 1/2
da manhã,dita* com porte duplo até 10 .Ia manhã.

PoitoaOo norte até Man >o<. «Acre», recebendo
i npreaso* até meio dia, fartai até 1/2 hora, dita#

I c»m porte duplo até 1 tia tarde e objectos para
registrar até 1 I tia manha.

Palna e Furopa, via Li-ima, «Cap Vertle»t reee-
, bendn impressos até 10 hora* tia manha carta*

para o interior até 10 e 1 2 tia uisnhft, tiita* . oin

porte duplo e para o exterior até 11 da manhã e
objecioa pura regiattnr ate O da manhã.

Portoi do norte, ttTupy»,recebendo impressos até
10 horas da iuaiih&, cartas até 9 e 11- da ntatdtft,

litas com porte duplo e para o exterior até lü da
manhã.

Amanhã:

Santos e mais portos do sul, «Itapuca». recebeu-
do iinpresio* até 8 horas tia mauhã, cartas até

c l|2 da manha, ditas com porte duplo até 0 «ta
manhã e objectos para registrar áté 6 da tar lede
hoje.

Santos e mais porto* «Io sul, Pio tia Prata. Mato
tirossoe Paraguay, «Orion», recebendo iuiiiresaoa
i-te ü hora» da manha, cartas para o interior ate
í) e l|2 tia manhã, tlitas com parle duplo e |>ara
o exterior até 10 tia manhã e objectos para legii-
trar até 0 tia tarde de hoje.

llinit&tcrln A^rlriiltura,

li,iliiHti*l(> o <?oiiiuierclo

ESCOLA AGRÍCOLA DA BAHIA

Dc conformi lado com o r-gulamrntoqu<

baix u com o decreto n. 8.584, t'e 1 tle mar.

I ço de 1911, li ca tu abertas, durante 30 dias,
... —'<*•»' -- inscripçòei

no primeirl
anuo da Kscola Agrícola da Bahia, os quacf
constarão i'as seguintes matérias : portii'

guez, francez, aritíimetica, geograpbia go
ral e especialmente do Hrasil c historia d<

Brasil, c serão feitos na capit»l do Estadl

da Bahia.
O» candidato. & matricula, que se farl

até a véspera da abertura da Rscola, deve»

t ão satisfazer as seguintes condições :

l.1 Certidão dc idade ou documento equi

valente que prove ter o candidato a ida-

de mínima dc 17 anuos c maxima dc 21

anno-s;
2' Atlestailo de vaccinaçúo e revacclua,

ção ;
Xa Certificado dc que não sofTre de mo-

lestia contagiosa ou infecto contagiosa;

4* Exame de admissão ou certificado di

í i>° anuo do curso gyuin isial, com atldita-

I mento do exame de historia do Brasil ;
5! Certiticaclo dos títulos ou diplomas qui

j possuir;
6' Identidade de pessoa.
As petições pari os exames dc admissãc

! deverão ser dirigidas aodirector da lOscola,

sendo encaminhadas ne.ta capital, pr-l i ni.

reotoria Geral de Agricultura c Industria

Animal, e na Bahia, por intermédio da In-

spectoria Agrícola.
Kio de Janeiro, 4 dc março dc 1911.—

llc-nriifuc Decolo, dircctor da Rscola Agri»

oola tia B <hia.

NAVEGAÇÃO

COMPANHIA NACIONAL

DE

Navegação Costeira

Serviço bi-semanal de passajjelros^ntrs o
Kio dc Jancroc Perto Alegre, comescalaa

por Santos, Paranaguá, S. Francíaco, Fie
riauopolis, Kio Grande e Pelota».

OPAQUETE

1$:íoo

*9.)U
ltnoo

í r»oi»
fs (1

lt<KH)
2VWI i
lí, (Ml
15-0 »

2*000
!$ 0 »

IffiOD
3*100

1 f 000
Iftoe |
J$(K)0 1

íiliH» |
1IIUD
•JÍIIW 

|
11700 j
ikioo !• 

;A í

21400
l$ "J0 |

IMIKHIfliH HORTKAIIOS

8784 15:000$000
27H4'.I 2:000.^00j | 705 1:5000000

V |t|-Ollli<>H <l<- |:iMiotoiin
11207 4toii:l

io |iroinlo«<i«> vnotooo

10; to 21096 21402 4«H77 49491
13024 33422 .'>343 1365 3825H

«« plMMlllOH (l<> 1 «IOA<I<I<»

II apnea

moat;
de as

fizeram com que O nosso mercado I Pito de

^Irro*.
Arroz nacional sup
Dito inferior
Ibto tio norte. ....... ...
l>ito rajatlo
Pito in?lez
Pilo agulha I1 <|ualidatle
Pito 2' qunlitlade
Pilo 8? qualidatle

feijão:

Feijão preto de Torto Ale-
urc, novo especial

Pito, idem, da terra, id...
Pito, i.lent, tle Santa Ca-

tharina, sup •••'«•
Pito mulstinho
Pito manteiga, nacional. •
Dito enxofre narional....

Pemagny
Lepelletier......
Prétel Freires...
P. 0: tini
Motlesto Galone
( «ilontier
Outras marcas..,

2$ 40(1 21420
2$:t00 213 0
21240 2$(00
2$4 ') 25430

sort id as) Nfto ha
2$:t00 a 2$:10

J $900 a -f 100

OUTROS ARTIGOS

AloadÜot

44135 25103 743 !U.H1 23504
•VlSH 47125 17111 12536 758

h:is 30175 331.17 11714 14r.Hr.
87285 i:»540 44794 4IHHX :'w8ll
:t,">'J73 44208 20284 312 10308

38253

\ |i|ii*o v imnròon

8783 o 878"> 21 WS1.00

27848 e 278ÕO pH).f | 704 e 7' ifi 100$

A PEDIDOS

A i:«nilt ntlvn

AV KM DA CKNTRAL

(Edifício ih' sua propriedade)

Miiis um sinistro pri^o 
— Apólice

n. 
'«O.*» 10—õ.tMKifiOO.I

Na qualidade do procuradores lias-

tanto da sra. d. Ltii/. i Pará-Assfi tia-

mos, rccclicmos da K.|uilaUva tios

Kslados l*iiidos do Uras I, sociedade

de soguros niutuos sobre a vida, a

quantia do cinco cotilos de róis

irr.DOrtailOO .valor da apólice II. 'iO.'-MO,

c imiti il a pela relorida soriedaite etn

beneficio da allndiila senhora e sobre

a viila do sr. Abel f.oimljra liamos, e

ora véncida por lallcciiuento deste,

inenos ti quaiilia tle cowlo e solctila o

eincDniil o cetti l00), prêmio dc

com exccdlontes accouiino layõoH para pisaa-
geiiosde l:ie classou sairá para

Santos» Paranaguá, Florianopolia, Ki#

Grande, Pelotas c Porto Alegre.
Sabbado, 25 do corrente,"ao meio dia.
Valore» polo esoriptofio no dia 25 ató -4^

10 loras da manhã.

O 'PAQlTKTH

Itatiha

soira para
Santos,

Rio Grande.

Pelotas e

Porto Alegr»
domingo 2fí do coriente

Cnriinn e on<*<»ni»ii<'ii<lm» 11a
:u'iiin«i<ni tt. ¦ 2t. ¦¦<> <:<>«>H lll»

O rAQUETDJ

Itaperuna

com excellcntes accommodagões para pat-
sagetros d • 1* ei* classe, sairá pare

S. Francisco.

Rio Grande,

Pelotas e

Porto Alegre

^ quarta-"

19 kilo*
Pernambueo 12J0ii«* 12^'H)
Pio Orande do Norte MfS'i't 12?'-^o
>eri»ipe HSiOO 1 i^OO
Piirahyba... 1'llBOO 12J4 t'

< ear i 12*0 )0 12*.» K)
Penedo 1}M00 11SSOO

Alcatrdo!

Parril 4010 JO 48*00

Jlren:

441100
UOftKMI
:i4iioo
20$li<MI
4l»fSIH)

(^laro. 280 libra*.,
Kscuro, 2s0 ditas..

Cimento:

SOfOrtO
;I4$pm)
38*300
28$: 100 I
41f0«m ; Asma preta. ..,
fnifOtK) Cmz Vermelha.

4SI300 » t'.l| HH1 t'i.tiie<lr»l
Saturno
F.xcelsior
Monrüe
Visnrgis  •
Outras marcas.

Não lia

100 kilo*

.IGiflOO
31» 09

Barrica
Não ha

limo
10»MH 9 101500

Não ha

õ*000 a 305000
Não ha

lOfõOO a

10$&00
ia5500

se movimentasse, estabelecendo ]
a alta nas cotações pira as qualidades pro-
pria* para refinar, alta esta que também sc
manifestou nos mercado* do Norte, fechan-
do, quer clles quer o nosso bastante firme.

Os interessados tia safra Campista já co
meçarauí a providenciar sobre a valorização j
de seus produetoa, cuja moagcui deverá ser
iniciada na secunda quinzena de junho, (
sendo a causa ciente retardamento a gratuie i

seca que prejudicou o desenvolvimento dos

cannaviaes. inutilizando e:u algumas zonas

grandes plantações.
Kejj.ilaram na corrente semana os preçoa

de 240 a 260 reis, por kilo, para os brancos!

div...
Dito branco.
Dito. dito da terra. ••
Pito estrangeiro....»
Pito vermelho ...»
Pito amendoim, nacional*
Pito eairaDflreiro..........
Dito fradinho nacional. ..
Dito estrangeiro
Pito antsrello ds terra ..

farinha de aMNMÜNS/

Não lia
3 >$000
:;9$ooo
;ii$ooo
20$IMIí l
3i9O00

7$H(M1
40$000

Não hs
.131000 a 35ÜM0
341000 a 35f000 I

Não ha
431000 a 45 000
ll»».'li a 101-Vio

31 $'> >0
1 >500»
33SOOO
27$'(00
:»2S0d.)
s$00)

419000

Pinho»?

Americano, )W
Sncco branco, tlu?ia..,.
Pito vermelho, dusia...
Sprnct, dur.ia.
Pe-ina, dusia. ..«•,....

Pinl

Pito v.
Pito 2!
Talio»,

io do Paran

•pislidade..
idem

Sol:

Superior. ..T

11$000
pt$.KW
10$5'K)
11JU00

S2MKI
84$000
,S '$i Itlí)
»J$0i>6

7f»l000
t)õ!0 >0

$!M0

r.fHoo
•»t«n« I

!le/en :is
8781 a 8700

27811 a 27800
701 a 710  ...

Onloniia
8701 a 8800

27H01 a 27900
701 a 800

io

21 ).s< M Kl
20$000

1^000
4-^000
4>'0< H)

um semestre dilTerido para comple-1d» carreme. aameo-i..»
..-1: . —. ! \ alores pelo cscriptorio,no dta 29 ato

.U 10 horas da manhã.

ri\AKM

Todos os números terminados em 84 tòni
4^000.

Todos os números terminados em 4 têm
2$000.

Kxceptuaudo-ae os terminados em 84.

AXTOXI" OLYNTllO.

Roda da fortuna

Deram 1 ontem :

Antigo......
8aUeado...

Para lioje t

c. G.
'84

9

W. M.

517 250 769

lar o sexto unuiversario da apólice.

K, | elo presriito. datBOs á menrio-

nada soe e-ladc plena c «cral quita- 
•

i;ào da cilada ap >licc n. -íO/ilíl, eu-

I lrojínc noslc uoto, c ijuc licü nullac

i de nenhum valor.

Rio ile .la.icit o, 11 de marro de lí.l 1
—João Hi'i/iinldo ( 'Mliiilto<&¦ ('.

Testemunha^:—tíUStaVO Falaise—

i Francisco Maia.
i Firmas t econheci Ias peloTabellião
major • iuiniatães.

i Rio, 10 de mafço de 1011.— tllmos.

J srs. Dircclorns da Gquitativa dos E. U.

ilo Hrasil.— Nesta.

lllmos. srs.—Oordiccs saudações.—

Tendo Mltcido ullimatnenle o sr.

Abel Coimbra Ratnos. segurado nessa

com eituado Soricd ide pela apólice

n. aSO, do Valor de 
"i:000§,'l'omo9,

pela \ mva d > mutuário e beneliciarla

ila MoUce. oxiii t.-ra.il. I.mzi Pará-

Assú liamos, iucumltidos

da liquidarão do seguro i

OM declarar que não podia ter sido

mais facilitada a itoss 11111 - - \ > • lo que
foi por parte de vv. -s.. que, ali is. es-

peravamos. conhecida como r i c >i-

rccçâo com que sodipre procedo a üd-

minislrai;"to il i Ivpiit 11 va.

Não queremos, entretanto, deixar

de mini testar o nosso an radccimeiilo,
o uno taxemos por meio da presente.

nnrnmmonilns
li 1», uo Ctio«

r.nr^.m o
ii<» ;irm:i/.eaii
•Io 1'oi-to.

O PAQUETE

Itaneina

sairá para

Ilheos,

Bahia,

Maceió e

Pernambuco

quata-feira, 20 do corrente.
Cargas e ctirommendas uo armazeui n.

no Cies do Porto.

le tratai' | 
- tida dos

IoIj imos 7.em n. I

Paçnns e*|
Pita gr<M«a
Porto Alegi
Dita, finas
Dita peneirada.
Dita, grossa.

ial...

(tecia I.
1M000
25$ÜIW
2l$d«H»
17I5K
lifiO»

Não ha
i ::$."••)
2t»$o»!

Lodriiho#•

| Millieiro

Tomei* hos:L'.1SO-I0
HJ-pt) ( Superior, kilo..
13$"id, | Inferior I»» a

1110

Caeiia ^ioliivel de purexa a'Mfi |
(«•In e o d:i ni iriM l\llll.!'/< V

ni. j 19—Rua do» Andradas—19

cui 1 publicação hcam
/. 1 tos .1 f izer, pois des

que liem p iietile a nt

ti>lae io.

C im elevada estima

VV yutort-
imos que íl-
ii plena sa-

aj>reço, so-

AVISO—A Co 111 p 11111 ia recebo Càr
tias o encommendas alOú véspera d«

eus paquclcâ, no uriua-
.In Cães do Porto (em

frente á praçtda IlarmuttiH.

A entreua ,le merc i 1 >ri será fel-
!,i no mesmo arilttzem.

KJ?»•• f^spaquates ifepuupirn |«« uís
ao* »iLladm jarao S'if,di*pae n 11 t!| iai:r»i
cúbicos 1 a» tuas camarai íri< )ritijn.

Carças qii»*r pelo armazain. qiA
por mar, s«í iciio rec 'bidas até a vcspscã
da saidu dos paquetes

i ant c llllo laiOtiUiy jJi (9
escriptorio de

LAGE JSMÃ33

Uua do llospioio 23
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LLOTS BRASILEIRO

SOCIEDADE ANONYMA

Movimento de vapores

^njnfrcü 
«pcroío»!

Be Nert«:
Olinda. «29

> Enl:
Ceará.,.

Yictcria.
Saturno.

Júpiter..

. a 31
a 27
a 28

a 30

IDA

Florianópolis
Bahia
•«rglpe
Alagoas

Linhas do Norte

Entre Pará e ManAoa

, Eni Manáoa

Em Maranhão

 Em Recife

Min» Geraea.. Em Ceará

Vajrink Em S. Francisco

Brasil, (fluvial) Entre Asuneion e Cornmbi

VOLTA

Olinda....... Em Keeife i

Ceará....;.... Entre Ceará e Fecife I

Maranhão  Entre Manáoa e Pará

Saturno....... Entre Rio Grande e mu-
rianopolis

Júpiter Em Rio Grande

Victoria. .. Em Santo»

Iria Em Araoajií

Rio de Janeiro Entre Nova York e Barbados

liercedes... Em Montevidéo

AVISO—O Lloyd Brasileiro conimunica

acs srs. carregadores, que de hoje em dian-
te as cargas de exportação serão recebidas

¦o armazém n. 12 do Cács do Porto»

Rio, 22 de fevereiro íe 19H.

SERVIÇO DE PASSAGEIROS

O PAQUETE}

Mandos

(Tem a bordo telegrapliia sem fio)

Sairá tio domingo. 26 do corrente, t ás 6 (horas
tárde.

Victoria, Baliia, Maceió, Recife, Cabedello,

Natal,Ceará, Tutoya, Maranhão, Pará, Santarffli,

Óbidos,Parintins, Itacoatiára e Manáos.

O paquete

Linhas do Sul

(Berriço da passageiro*)

tinha do Rio Granda

O PAQUETE

Sirio

ACRE

sem fio)
do |correate, ás 4 lio-

(Telegraphia
Sairá no s. b a o. 25

na da tarde, para
Bahia, Maceió, Recife, Ceará, Maranhão, Pará

O Manáos.

LINHA. DE SERGIPE

O PAQUETE

Laguna

sairá no dia 30 do corrente.ás 10 horas da manhã
vuroHit.

(l>ONTA DA AREIA)
lltlllt. EMTAWC1A,

AKUIJi. I>»:\l!HO
£ VILI.1 SOVA

Sai hoje, sexta-feira, 24 do corrente, ás
6 hora«da tarde, para

Santos, Paranaguá,Florianopolis e Rio Grande,
em correapondencia immediata para Pelotas e
Porto-Alegre com o paquete VENUS.

Linha do Rio da Prata

O PAQUETE

ORION

Sairá no domingo. ,26 do correate, ás 6 horas da
tarde, para

Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francisco,

Itajahy, Florianopolis, Rio tírande, Pelotas e Porto
Alegre.com transbordo Montevidéo e Buenos Aires.

Este paquete recebe passageiros e cargas para
os portos da escsla e mais para os de MATTO
GROSSO, dando-se o transborda e>n Montevidéo,

Linha do Rio Granda a Porto Alegre
O PAQUETE

VENUS

Sairá semanalmente do Rio Grande, paia PE-

LOTAS E POHTO ALEGRE, á chegada dos pa.

quetes da linha do Rio Grande.

Linhas auxiliam

Linha de S. Matheus

O PAQUETE

INDUSTRIAL

Sáirá no dia 30 do correnteza 4 horas da tardo,

para : Cabo-Frio, Itapemirim, Piuma, Benevente

Guarapary, Victoria, Barra e Cidade de 8. Ma-

theus Viçosa e Caravellas.
Pecebe passageiros o cargas. Este paquete ie-

cebe cargas para Cachociro a para a E. de F. de

Itapemirim»

Linhas de cargas 1 Linha Norte-Americana

Linha de Laguna

O PAQUETE

Mayrink

Sai rá no dia 5 de abril para
Guaratuba, Paranaguá, S. Francisco, Itajahy,

Florianopolis e Laguna.

Recebe cargas e passageiros sem baideagio.

Linha Cananéa Iguape

O PAQUETE

VICTORIA

Sairá no dia 30 do corrente,
nhã, para

i G horas da ma*

SERVIÇO DE CARGAS ENTRE PORTO

ALEGRE E PARÁ'

O VAPOR

IBIAPABA

Sairá no dia 25 do corrtnte, para

*A\TO».
mo «HAKite,

PELOTA*

E 1'MHTO AliEdRE

SERVIÇO DE PASSAGEIROS

Linha directa para Nova Yorft

Partindo do porto de Sautoa

O MAGNÍFICO PAQUETE

São 
• Paulo

Dotado de apparclltos especiaes de telegraphi §
sem fios Viagem rapida. .

Sairá no dia 13 de abril ,áa 4 horas da tardf

O VAPOrt

para

L| I'*' •
Angra dos Reis, Paraty, Ubatnbi, Guaratuba,

Villa liella, S. Sebastião, Sautos, Canania, Iguape,
raranagtaá e Guarakissaba

Recebe paasageiros e*cargas.

Faffnndes Varclla

Sairi no dia 28 do corrente, par»

BA11I »,

RECIFE.

CEARA, TUTOVA,

CAMOCIM
E PAB^

Nsva-Vorh
com escalas por

Bnliln,
PeritnnslMic*,

Ceará, Pará
e llarliadtn

iERVlÇO ESPF.C1AT. PB qAMAUV

SERVIÇO DE CARGAS

O VAPOR

Purüs

Sairá na dia 20 de abrilpara

Vovn-Vork

VAPORES ESPERADOS

K lsytli..
Purus.. ¦

a 25
a 10 ae abill

Aviso—As cargas 
para os paquetes 

de 
passageiros só serão recebidas por 

mar ou 
por 

terra, ató 84 P^ra^1

Ordem de embarque, encommendas, valores, fretes, passagens 
e mais informações no escriptQXJo 

a A\ IMN1 IDA UHiiNi irt, , e.

kSAOOG Di MULHER'

E 

"BROMIL"

«A SAÚDE DA MULHER» ê mais activo do 
quj o / ;/o/

nas suspensões e menstruações difficeis; mais efficaz do 
que

os ferruginosos e a quina nas flores brancas. E' infallii/ef

nas moléstias do uiero.

Vende-se em todas as 
pliarmaeias

Empregando vosso preparado

"Bromil» em um caso do asthina

cujo accessa sempre foi rebelde a

toda medicação empregada em taes

casos, obtive sorprendente resul-

tndo, a ponto de abortar o accesso

em horas, quando os anterior J

duravam no mínimo 12 diaV^

mesmo um me/, e tanto; por

espero em breve dar um brilhante

resultado desse preparado, j

Porto Alegre

Pr. Freire figueiredo,

m

¦¦

^SOCIEDADE 

ANONYMA

FABRICA S. JOÃO

Tecidos de 
juta 

e aniagem, sacos

café, arroz e outros ccreaes

\AVENIDA 

CENTRA!

^ 

JL

/Bh

Bilheteria da Ordem

— DE —

losé Moreira da Silva Santas

Bilhetes do todas as Loterias
ConiiniHHÒci o t-oniiiKiiafòua

Rua da Carioca n. I

A uiiii-n ogimcin <|ti« vond»
sortes

LEITERIA PALMYRA

Manteiga de primeira qualidade
kilo SS000

Idem de primeira qualidade,
Tirgem, kiloa,.., 3 $50(1

Ideni de primeira qualidade, ires-
ca, sem sal, kilo a. . 4$400

Idem de primeira qualidade, em
I <atas(exportação) l$4Jt)
<tm de primeira qualidade, em
manteigueiro3 (reclame) a.... JiJJO

Crime puro de 1 uite, pote  Í400
Jtiem em latas, a., 11000
idem em litros, a. 3iou i

Ansignatnras mensaes para entregi tio
leite a domicilio, em vasilhame lacradj
inviolável:

] litro diariamente.. 15SOOO
1 garrafa diariamente.  lürOOO
l|21itro diariamente.  biOJO

K. IJ. — Os assinantes devern 8ti jir as
(atraias lacradas, seja qual ídr o pretexto
tftfc Cutre^adores.

Kilo ttniillinos

ÚNICO DEPOSITO

OUVIDOR, 149

ÀS GRANDES MEQ CAÇÕES PHYSICA5

NO

Gabinete de elect riculatle medica do

Dl ALVARO ALYIM !

Cem lõ anuos de pratica

qcjlií e iic\ Europa

Gabinete que <5 o mais rotnple o possive
con^encre aon melhoros do inundo, vant.i

I josamcnto cotihecido p< los sctia grand-s c
j numerosos triumpli s clínicos, expcutanca-

mente vulgarizado pela impren<a. compre-
hende o mais possante e completo serviço
lectrotlierapico, vibrotherapico, tliermo-
herapic, ludromossotlisrapico, pliototli;2-
apit o, aerotlierapico, etc. etc.

Preçoi nimlicoff, ao a lei une do todos, tio acur
o tom a tahfllit tio gabinete.

Horário : das 8 1[2 ás õ, nos dias úteis

lago da Carioca n. II—(antigo T) I' anda

RIO DE JANEIRO

Automoveis

ítala

í(.í>te oenar. no urasit.: DONIN"! O
Carros tle lnx ) p,»ra passeio e «tourisiiiH»

caminhões para transportes de cargas
bommtms para passageiros, ambu!aucia
• 'ouibas para incêndio, autos para irrigação
de ruas, arvores e outras appl cações. Mo
tores para lanclias. Accessorios de auto-
moveis.

86. RUA OA ALFANDEGA. 86

para 

>f

f

II 
\jn*

46 

/ 

I
? 

/ 
* $ l

H&&2 ^

 j.g

i'a lnl>or-

Do vc!r*\ de sua via;/em a Kuro-

pa o dr. Mario alies trata a tu-
Uernnl ' i>. Io pvoes^"» tio dl*. Do.»-

jon, de P ri^, c a syphi i p do (iOlí,
íncthh !o do profes «>r l ilieh de

|1 l« i'ant'kf. >;• t.
'| 

HUA PR IMKIKO DK M Mil» 12
das 'J ;ís 5

CASA BAHIANA

it¦ ¦ .11 ,'"i a b>i<:
l.OTICItlAH n

t)Otl tlIKÍSÒKM

QUESROZ 
ik G.

Hcincllrm liilhe'e.s p.nra o

interior dando vanlajcisa enramissão

Teleplvorie n. 282

Ant. 5-A mod. 17

Una do Hospício

Uio «IC

^"sa.'Ezs 
m

Furunculoses, Anthrazes,

Moléstias de pelle,

Prisão de ventre habitual

JSftM

£cvurina Çranulaôa

de GRANADO

LOTERIAS

: DA „

Capital Federal

EXTRACÇÕES PUBLICAS

Soli n llsti-íili/.avão <!«> (iovprno Federal, j"»s» *£ l/*í c nQ|
anbhntloa st» -t Itoi-asi :i rim Visconde de

Ilaboi-Ahy 11. 4ü

H O .J HOJJ3

202-7"

2o:ooo$ooo

POR Ií$500

Amanhã, ás 3 iioras da tarde

Ç09—3a

por 
3$750 

50í000$000P°r 
3$750

Sabhado, 8 <le abril

Grande e extraordinaria Loteria Federal

Mi BfpflUieeario do W|ôOO:OOÒsOOO

lditai 1 a nnn-nnívnnn ^
Por 15^000 em vigessimos 

j

l."-li I'1- c'<; 1'illieli^ do iulcriof dt!vem ser dirigidos aos agente?

Granado & G.

Receberamf em ampolas do

Salversam, este precioso medi-

camento. Preparam com as mi-

nuciosidades technicas os solu-

tos para as suas injecçôes hy~

podermicas, 
miram useu lares a

intravenosas.

GRANADO & C

l i, Rua pi iintMio de Março

CAPITAL 16.000:000^000

elri» «le cre<lit«» p«n»nlj»s"
«-Olwírav^cs 1'íiti'-iri.i-<; o; i.õ«.»s usu.tcs d

o>onoiniea, «,« Nozarctl. &. 
Ç 

rua Nova do Ouvidor n. 14 (antigo Y0)" neíTa 

"cã;

.'{««•lí-ii-í» iiypol lircarln. 1" Al.OMIVWI IATíO^ I )K MAIS ><Hj IIKIS para o porte do correio.

n :, n„„ ,, !.: ,i.iv"i»br <""n i>j "Mídonc.M i Companhia do Loterias Nacionaes do Brasil-,

i , ,;,.)n i ,i,. i rj j Caixa il—RtiaPri-iii irode Mai\'o n. S—Hm do Janeiro.
(P. ( r< i

C C 1 1 <

Primeiro de Março, 51

KIO DE JANFIRO

¦o-,

-í>>

Patek PhilippQ & C.

 W Vcnd do a
O melhor ú/prostaçõessa-

rclogio do íf) manaes 3om |
mundo. (F. 

auámento de

 /ü preço.

í nicos agentes no Brasil inteiro

& LataiaikMiprji

RI A DA QtlTANDA, 71

0

A GRUTA DO AMOR

• 
AGENCIA DE LOTEfttAS

SYflrj* 

'iD 

0 3 ÜST1D® JLaailp,

Aceitam-se encommendas

íG.R.SAMICO&C

? Ten.phonc I 327

FtW i0£ JAME!HO

I lis \m 111 . ItniDDS Villi/,

Theatro Casino

Clinica <lo DR. ^EVES I)A KOCHA

<

H

H-l

0

01

o

ü

se está fraco,anêmico, melancolico, impotentes

tem falta de memória, palpitaçõss, dores no

peito, nervosismo; finalmente, sente-se es£o-

fado na luta pela vida, use o

E«|ieelnliet n eom lonjsn itrnlica no <• nnn liospitaos
<le Vieiinti, Itei-lini, l><ti*iz e l,i>ndrc«

DispOc do uma completa instfill.ii.íio el«ctrie.t, com os appaielh n mais nsrism i
|>;u*n o tratniiionlti qualquer molostia oni hiio

om a^enlom pliVMieo** Mão inilirtKloM

Opí*ra<,'Ões c applicações dos banhos de luz, banhos hydro-electricos, alta fre-

qucncia, electricidade estatica, correntes, galvanica, faradicas, raios X, massagem vibrati-
ria, elect 10 endescopia ; das 8 da maulu\ ás 4 da tarde

(Kx-Mo-.ilm R >"íife, antigo Maisoti Moderno)
Praça l\iadetites

Entrada pela ma Luiz Gama
Emprezn Paschi»al Sojfreto

The South American Tòur

HOJE — >• •xta-foira. 23 -- IIO.IK

Festival artístico
em beneficio de

ui.i.i: s»:npof.i:rrK

Cjiii o gor.t 1 coiiciifs> da dis'incta artista'

Mlle. Mii|{itette

Cantora franceza I

Theatro Recreio

(^ompoiiliiis Ilicarilo

CinemaTlieatro S. Josó

IIOJ E

¦*- lodn^ an iioilen

DYNAMOGENOL

Pharmacia Marinho

RUA SETE DE SETEMBRO. 186

w-

A|»|»Iíc:içõí'm roni i>i-mi<le proveito «Iuh Coerentes «lo

Allit no l«le ^^laucMtnia»

CONSULTAS DE 1 A'S 4 DA TARDE

A» pesmuns ttem rerursos «»>«>
nttriidiilna dns 11 As 1% «ln manliu

90 - AVENIDA CENTRAL - 90

Snccesso extraordinário das artutM :

Mm<v 4'!o Alai,
l.nrello e l.ann'1.

'3'lir ^i¦*I er*H ülaria,

llln»co, llcrtlic %ndréa
I.;im llorinanaN SE<krodeM e ,

m;.is artistas da arando trou;je

TRINTA DIAS

EM PARIS 

~

Preço das localidades : Frisas • ca maroto*,

poKse, P«>ltrí»na« numera Ias, l*!; Poltro-
nas. (jral rias e fnTR-^*'^. 2#.

SEGUNDA-FEIRA, -2T — J e«trea<
brilhantes

CInil- ville -(ii;.ol«tle

Del (ili|ÇO—Diseuse a «toíx»

O MAIOR ÜE TOD08
OS «TOC 8SO8

A PBÇA IHS frAUU.IAH

• '>—l»r»i;a 
Tii adeitkls—3

| Empresa paschoal Seâreío
i ihi.ii; iio.IIT

hoje Sexta-feira, 
21 do março

A^Monihrosn riiii<*<;âo
A's 7 horas da noite

Kxhibiçio do
—S C MPTUO8O8 F I LM S-~f

assim d« nominad«<s :
mkia \I \<;ICA

C mica
IIAMO IIE VIOI.F.TA*i

Dramitlci
v MUUFJII \

Comlc,

Casamoiito por amor
DramatlCA

<>•» iloia encunlroí*
Cômica

L*ltimos iiai ,'.0 TtM>MY
® os seus coinpa ho ros do arte

Maencos Msaliio#

Trabalharão ai o la as attracções mundiaet
««iVH.Ilii» e

i.i*

N. B.—Top»), o iuttlli(pi.to alij»haM
te, epuí em preparativo* do viagem • dá sua*
ultima* iuDc^úw.
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Do volra do sua viav^em a Euro- I

pa o dr. Mario allcs trata a tu- p
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1 >erou 1 • i>• lo proc-ss > ilo dr. Do.?- u

1 jon, do P ri<, c a t-yphi i p do 008, E
u mcthh lo do pfofes «>r llrlich de |
<1 I'Yanckf.<;• t. I
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